
o TEMPO - Frente Fria: Negativo. Pressão
Atmosférica Média: 1005.3 milibares. Tem
peratura média do dia: 18.6 gf"ilUs"centígra-
'dos. Umidade relativa. média: 83.5 por cento.
Estado médio do céu: Cumufus, Stratus, de
meio a encoberto, nevoeiros noturnos nas

margens de rios, litoral e planalto. Estado
médio 'do tempo: Com chuvas esparsas no

planalto, instabilidades passageiras no litoral.
, Estado médio do tempo: Estável. Previsão A.

Seixas Netto.

BRASIL EXPORT - Por causa da grande
procura de interessados, foram reabertas
hoje as inscrições de empresários brasileiros
que queiram participar da Feira Brasil
Export, que será realizada de 7 a '1"5 de no

vembro em Bruxelas. As inscrições poderão
.

ser efetuadas até amanhã, na Embratur.

Omgestionamenios monstros f017111lm-se no percurso do "campus"ao fim das aulas.
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Vitóriapremiou
Figueirense, que
foi bem melhor

\

Adailton cobrou a falta com precisão, encobrindo a barreira e

colocando a bola na justa medida do ângulo/Vitória ainda saltou,
.

tentando defender. Mas ontem era o dia do Figueirense que,
fazendo uma excelente partida, derrotou o Fluminense por 1 a O e

conseguiu a vitória que há oito rodadas vinha perseguindo
obstinadamente no Campeonãto Nacional. O Figueira foi

superior durante todo o tempo e teve {la linha de zagueiros seu

ponto alto. O Fluminense, a partir dos 20 minutos do

segundo tempo, tentou na base do desespero cb,egar ao gol de
empate. Mas a solidez da zaga alvi-neqra e o bom trabalho

realizado pela sua meia-cancha garantiram a justa
vitória que, segundo o técnico Antoninho, foi a primeira de uma

série de muitas que o Figueirense a partir de agora vai
obter. No domingo, pode se dar a sequnda, contra o Tiradentes (P. 16).

.

-

Com este golde Adailton - na cobrança de uma falta - o Figueirense encontrou o caminho da vitória no Campeonato Nacional.
,

I posto predial
o erá acumular

...

-

I
.

.",.

e
- I

,
.' •

1i� ,

'

.." ',1<

A cOnfusão que está ocorrendo em relação ao pagamento do Imposto Predial·e"Territorial Urbano pode�á, el11' última
análise, levar muitos contribuintes que ainda não pagaram o tributo relativo ao exercício de 1973-e

que não estão conseguindo pagar o deste ano a ter suas obrigações com o' fisco municipal acumuladas para o

ano que vem, dévendo, então, pagar os impostos municipais de 1972, 1973 e 1974. o Sr. Nabor

Collaço, Secretário de Finanças do Município, diz que os problemas serão todos resolvidos e que se alguma
sanção tiver que ser aplicada ao contribuinte em atraso, isto só se decidirá vencido o prazo deste ano (Pagó8).

\ '

Q

Planalto

perd'e15%
'/

do seu gado
o rebanho de gado da Região do Planalto

.

Serrano sofreu uma baixa de 15%
nos dois últimos meses em virtude da .

escassez de pastagens. As fortes chuvas .

que caíram em agosto do ano passado
não permitiram que os criadores

fizessem a "queimada", providência
necessária para o reviqoramento das

pastagens e para o extermínio dos insetos
.

\

do campo. Este ano, o carrapato infestou
.os campos de Lages, o que também

contribuiu para a volumosa perda do gado (P.7)

Cada dia
mai's difícil \

se chegar
ao campus

Está se agravando a cada dia o problema
.

do trânsito ao longo do trajeto entre

o centro dá cidade e' o "campus" da
Universidade Federal, notadamente nos

horários do término das aulas. A falta
de opções para o percurso e as

limitações da via pública, estreita'
demais para suportar o trânsito, fazem
com que �I Detran não veja possibilidade
de solução imediata para a questão (P.8)

Gibson teve
. .-

reumao com

Kissinger
Num encontro "significativamente

prolongado'" de uma hora,
l .

que manteve ontem com

Henry �issinger, o Ministro
" Gibson Barbosa debateu

a yolítica internacional (P.5).

Buzaid: união e solidariedade, contra () individualismo de competição.

Buzaid fala aos

coo-perativistas
Dizendo que a solidariedade constitui o caráter filosófico do

cooperativismo, o Ministro Alfredo Buzaid da Justiea
falou ontem aos participantes do IV Congresso' Brasileir� de

.

Cooperativismo, que estão reunidos desde sequnda-feira
em RorianópOlis. 'Afirmou ° Ministro que "a União exclui o
individualismo, que se estriba numa competição cruel" (Pag.3).

..

'C

Delfim
•

quer mais

aiuda aos

pobres

Delfim: uma roz pela América Latina.

O Ministro Déifim Neto
/' .

'sugeriu .ontem em

�airobi a modificação do
estatuto do Banco

, Mundial, para ativar os
.

recursos dos pa íses ricos
em favor dos países
pobres (Página 13) .

EBRASA FIRMA. CONTRATO COM

ARMADOR DO· RIO GRANDE DO SUL
(Página 7)

--_.
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Argentina

Para os grupos radicalizados do Justictalismo, o assasstnio de
José Rucci, secretário-geral da CGT, poderá desencadear uma ofensiva
da direita peronista que, com o pretexto de combater o terror, atingirá

todos os setoréê'esquerdistas.

Assassinato de Rueci, gera crise
e ameaça o equilíbrio peronista• .

.' . . -. - _. I

o precário equilíbrio interno do.
peronismo,' entre frações antagônicas
esquerdistas e moderadas, poderá ser':'
seriamente atingido pelo assassinato de
José Rucci, secretário da poderosa
Confederação Geral 'do Trabalho. Rue
ci foi morto anteontem por um grupo
terrorista, que o atingiu com tiros de
metralhadoras quando deixava a casa

de familiares, no bairro de "Las Flo
res ", em Buenos Aires.

'considerável influência política e eco- A Polícia Federal atribuiu o assas
nõmica através do firme controle da' sinato a uma fração do Exército Revo-'
CGr e dos principais sindicatos. lucionáriodo Povo (ERP), que foi de-

O secretário geral da CGT era criti- clarado ilegal pelo provisório, Raul
cada pelos setores esquerdistas do jus- Lastíri, algumas horas antes da morte
ticialismo � principalmente pela juven-> de Rucc�. . Itude peronísta. A principal preocupação de "ten-'
Porta-vozes dos grupos radicãli- dência revolucionária" do peronismo é

zados do justicialismo afirmaram hoje a influência que os moderados poderão
que o assassinato de Rucci poderá de- exercer sobre o. ânimo do general Juan
sencadear uma ofensiva da direita pe- Domingo Peron, eleito presidente
ronista e outros setores moderados, constitucional no domingo. passado,
que, com a desculpa de combater o prejudicando a esquerda justicialista
terrorismo, atingirá todos os setores es-: nas relações com o Governo, que toma
querdistas. posse no dia 12 de outubro.

Rucci era considerado como um re

presentante da "burocracia sindical"
moderada do peronismo" que exerce

General Alejandro Lanusse diz que
está "aprendendo a não fazer nada"

, I
o ex-presidente argentino, general - Eu não sei a quem se atribui a

Alejaridro Lanusse, qualificou de "barba- autoria disto, mas pelo que o senhor diz
ridade" o assassínio do líder sindical pe- foi o ERP. Não, ninguém é invencível,
ronlsta José Rucci, anteontem à. tarde, sobretudo quando a causa q�e se defen
em Buenos Aires. de, que é a paz e o bem-estar, é objetivo

Lanusse, de passagem por Bogotá, na da enorme maioria dos argentinos; Esta
Colômbia, com destino ao México, con- gente (o ERP) está ofuscada, equivocada,
cedeu uma entrevista à cadeia de rádio e não vai ter muito futuro no país.
"RCN, expressando a sua convicção de - General, o senhor se arrependeu de
que as guerrilhas não triunfarão na Ar- ter sido o primeiro militar latíno-ameri
gentína, porque "o po� que,r a paz". cano que propiciou - como o senhor o
Disse que Peron recebeu uma oportuni- fez',no caso .do general �er�n - o retor

dade histórica para devolver a paz à Ar- no, � normalidade constitucional de seu

gentina, pois "tem um forte apoio do po-
pars:

vo, confirmado em várias eleições". De- - De modo nenhum. Eu me propus,
clarou, também, que as Forças 'Armadas como interpretei e como, digamos, as

não interferirao no governo de Peron, Forças Armadas o interpretaram, entre
porque+'desejam a institucionalização do gar o poder ao povo e institucionalizar o
país". país. Assim o fizemos e, ao ter este obje-
A ENTREVISTA tivo, não podíamos determinar quem de-

É a seguinte a entrevista concedida à via ser o governo, pois isto deveria ser

"RCN" pelo general Alejandro Lanusse: '
resolvido pelo povo. E o povo assim o

- "Presidente: hoje (anteontem) foi fez.
�

assassinado em Buenos Aires o líder sin- - Continuará o governo contando
dícal José Vicente Rucci. Qual a sua opí- com o apoio das Forças Armadas argen
nião sobre este novo acontecimento san- tinas ou pelo menos com sua neutralí
grento, protagonizado em seu país por dade?

guerrilhas urbanas? - As Forças Armadas têm afirmado a
- Uma barbaridade. 'É um destes epi- seu país, ao povo ao qual pertencem,

sódios que lamentavelmente continuam qual é seu firme desejo. De modo que
acontecendo e que todos desejamos - não creio haja motivo para que se afas
qualquer que seja nossa forma de pensar tem da conduta que têm observado há
- termine de uma vez por todas. algum; anos..

- Significa esta ação guerrilheira que - Depois de ter entregue o poder,
os grupos sediciosos em seu país são in- quais são as suas atividades atuais?
vencíveis? Q ERP, autor do crime, é im- Estou aprendendo a não fazer
possível de ser exterminado?

'

nada. Lanusse.âesireocupaâa ...

Câmara, investigará a cumplicidade
dos EUA no golpe militar chileno

A subcomissão de assuntos interame
ricanos da Câmara dos representantes anun
ciou, em Washington, que realizará uma in
vestigação detalhada sobre as acusações de
cumplicidade norte-americana no golpe mi
litar do Chile,

audiência a portas fechadas, da qual parti
cipou o secretãrio-adjunto para assuntos in
teramericanos, Jack Kubisch. Fascell decla
rou que a 1lubcomissão citará funcionários
públicos e privados para prestar declarações
sobre as atividades da ClA.

Além de examinar os atos norte

-americanos em relação ao golpe militar
chileno, disse Fascell que também será exa
minada a polftIca de assistência militar e

econômica dos Estados Unidos àquele país.
AS ACUSAÇÕES'

Desde o golpe de último dia 11, têm
surgido acusações que envolvem os Estados
Unidos na deposição do governo Allende. E
pelo menos uma dezena de congressistas
vem mostrando certo ceticismo diante dos
desmentidos oficiais formulados pela Casa
Branca e pelo Departamento de Estado. Se
.gundo .rumores, este último recebeu um re-

,

,

latório sobre a possibilidade do golpe antes

que ocorresse.

Têm prevalecido, igualmente, as acusa

ções de que a UA financiou uma greve de
motoristas de caminhão que paralisou a

economia chilena e foi uma das causas pro
vocadoras da crise. O governo de Nixon .

também tem sido acusado de provocar a

queda do regime marxista, negando-lhe
ajuda econômica.

A presença de navios de guerra norte-,
-americanos, não'muito distantes das costas
chilenas, na manhã do golpe, foi outra cau
sa que contribuiu para fortalecer as suspei
tas.

Representantes norte-americanos são de
opinião que o golpe não foi necessaria
mente favorável aos interesses dos Estados
Unidos. Dizem eles que teria sido melhor se
as forças socialistas fossem derrotadas nas

eleições de 1976.

o presidente do órgão, Dante Fascell, ,

disse que atualmente não há nenhuma pro
va de que os Estados Unidos tenham parti
cipado da deposição do governo de Salva-

,

dor Allende, Disse entender, porém, "que
tem havido uma série de acusações nesse

sentido ", (Õnvocou qualquer pessoa que
tenha provas dessa participação a compa
recer junto à subcomissão, prometendo res

peitar o caráter confidencial, sempre que
seja necessária a obtenção de provas perti
nentes. ,

EXAME
O comunicado foi feito depois de uma
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JOSINA POLLI
(D. COTINHA)

profundamente consternada com seu faleci
menta, agradece as mensagens 'de pesar rece
bidas e àqueles que a acompanharam até sua

última morada, e convida parentes e pessoas
amigas para assistirem à Missa de 70. Dia que

. manda celebrar em intenção de sua alma, às
19,30 horas, de quinta-feira, dia 27, na Capela
do Divino Espírito Santo. Antecipa agradeci
mentos.

,

_O partido comunista, que apoiou
Peron nas eleições passadas e que man
tém boas relações com a esquerda pe
ronista, advertiu ontem que o assassi
nato de Rucci "favorece objetivamen
te, ultrapassando os objetivos de seus

realizadores, as forças que organizam o

caos, favorecem o golpe de estado e,

preparam a vingança dos monopólios".
I O atual governo provisório de Las

fui, instalado quando o presidente
Hectar Carnpora renunciou em 13 de
julho, é nitidamente controlado pelos
peronistas moderados.

A esquerda peronista esperava, que

Peron, a partir de 12 de outubro, lhe.
desse uma participação proporcional à
sua crescente influência dentro do mo

vimento peronista e especialmente en-

tre a juventude.
'

Porta-vozes da esquerda peronísta
afirmaram que os' setores moderados
do peronismo observam com apre
ensão a presença dentro do movimento
justicialista das chamadas "formações
especiais", organizações guerrilheiras
que combateram o regime militar ante
rior.

Estas "formações;', prinCipalmlnte

o grupo. dos Montoneros e as Forças
Armadas Revolucionárias (FAR), sus-

.

penderam todas as atividades terroris
tas desde que o peronismo chegou ao

poder em 25 de maio. Desenvolveram,
por outro lado" uma intensa campanha
política com lemas socialistas ao lado
da juventude' peronista. Tanto os Mon
toneros como las FAR criticaram os

guerrilheíros ultra esquerdistas do
ERP, porque esta organização contí
nuou a realizar ações contra dependên
cias militares e policiais sob o atual go
verno. Isto equivale a uma "provoca
'ção", s�gu��o os ou�r<>.�grupos.

Partedà
Guiné foi

li&értada
O movimento guerri

lheiro da Guiné portuguesa
proclamou ontem a inde
pendência das regiões li
bertadas desse território,
na África Ocidental.

'

Um comunicado afirma
que uma assembléia nacio
nal realizada no domingo e
na segunda-feira, num pon
to do país, proclamou a in- '

dependência da República
de Guiné-Bissau, sob a

presidência do líder guerri
lheiro Luiz Cabral.

Acrescenta o comuni
cado que Cabral assumiu a'
liderança do movimento,
rebelde, cujo nome oficial
é Partido AfIjcano em prol
da Independência da Gui
né e das IIh'as do Cabo
Verde, após o assassinato,
em Conacri, de seu irmão
Amílcar, em 20 de janeiro
.passado.

. A proclamação, 'é a pri-:
meira

-

feita em territórios'
africanos .pertencentes a

Portugal. EIh todos eles há
grupos guerrilheiros que
lutam contra o regime de
Lisboa. "

O movimento guerri
lheiro controla as áreas es

cassamente povoadas do
'norte e leste da Guiné por
tuguesa. Nó entanto, o

Exército português conti
nua dominando a capital,
Bissau, e as outras cidades
importantes do, território.

A Guiné portuguesa,
com uma superfície de.
aproximadamente 90 mil

_ quilômetros quadrados e

pouco mais de meio mi
'Ihão de habitantes, é colô
nia de Portugal desde o sé
culo XV. Forças expe-

,
dicionárias portuguesas lu
tam há dez anos contra os

guerrilheiros.
'

NOTICIÁRIO
/

FORNECIDO
PELA A.F'�

Para comemorar, uma audiência geral

Paulo VI fez ontem
setenta e seis anos,

O' Papa Paulo VI r ecebeu ontem numa audiência geral 9 mil
pessoas.ino dia de.seu 160. aniversário. Essa foi a primeira audiência
pública do Papa desde seu retorno do Palácio de Castelgandolfo,
onde passou o verão.

Segundo autoridades do Vaticano, foram recebidas milhares de
mensagens de congratulações, enviadas por chefes de-Estado, bispos
e cidadãos comuns. Nas igrejas de todo o mundo foram realizadas
missas em intenção da saúde "éspítítuâl' e'ffSicâ" do pontífice.

Após seu sermão tradicional, Paulo VI asseverou estar

profundamente feliz por se reunir com meninos e jovens: "Vejo em

vós a flor da juventude, o espelho do futuro". Descendo de seu

trono, abençoou os que ocupavam as primeiras. fileiras, abraçando
uma criança de quatro meses que umamulher mantinha nos braços.

O Papa parece desfrutar de boa, saúde, Enquanto esteve em

Castelgandolfo, foi examinado pelos médidos e os exames

demonstraram nada haver de anormal, segundo disse Ugo Piazza, um
dos médicos do Vaticano. Acrescentou que o Papa já sofreu de '

artrite, "mas isso não parece incomodá-lo agora ".
'

Bolívia: operários
continuam �m,greve
Â agitação imperante nos setores operários bolivianos, devido as

detenções em massa dos dirigentes sindicais, agravou-se consideravel
mente, diante da decisão dos trabalhadores, de realizarem greves
escalonadas em todo o País.

'"

A situação poderá complicar-se devido a possível dispensa de
todos os bancários, em greve desde segl.ihda-feira. O movimento, que
.também conta com a adesão: dos funcionários MS companhias de

iseguros particulares e estatais, ampliou-se por toda a Bolívia,
Os operários de La Paz, cerca de 17 mil iniciaram a greve de 48

horas, mais tarde' estendida escalonadamente a nível nacional por
decisãc ,da central sindical. Dessa forma, serão realizadas greves de
24 horas, em todas' as regiões do país, alternadamente, durante
vários dias.

'

. A paralisação, que depois de ser concluída em La Paz será
iniciada no distrito de Oruro, foi ordenada "diante da obstinação,
por parte do governo, de não soltar os dirigentes sindicais detidos no
fim de semana passada, acusados de cons�iração".

I '

ESfADO DE SANTA CATARINA
SECRETARiA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASA.N -

EDITAL - rOMADA DE PREÇOS Nº 080/73.
� , '

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -, socledede
de economia mista estadual, registrada na Junta O:lmercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.c.
do Ministério da Fazenda no. 82.508.433.(l01, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em

Florianópolis -- S.C., comunica que se encontram a disposição dos interessados no endereço
acima mencionado, os elementos da Tomada de Preços no. 080/73, destinada a aquisição de
Material de FERRO FUNDIDO OU RESINA POLIÉSTER, e ou de P.V.e. RltlDO para o

Sistema de Abastecimento de Água da cidade de Florianópolis -S.C..

O EDITAL encontra-se afixado-no mural da recepção da CASAN, andar térreo, no endereço
acima mencionado, local onde deverão ser entregues as propostas atéias 15:00 (quinze) horas do
dia 16 (dezesseis) de Outubro de 1.973. ",

Florianópolis, 26 de Setembro de 1.973,
A/DIRETORIA.

./

Os árabes

"

boicotam

,Kissinger
Um boicote de cinco

países foi o primeiro sinal
de oposição à política do
secretário de Estado norte
americano Henry Kissin-

,

ger, em favor de uma con

ciliação com o mundo ára
be. No entanto, ele obteve
importantes progressos em

seus contatos sobre a Eu
ropa. Kissinger tinha orga
nizado uni encontro para
expor suas idéias.

Os representantes do

Iraque, Síria, Argélia, Lí
bia e Lemen do Sul infor
maram que "lamentavam,
mas não poderiam partíci- ,

par de um almoço ofereci-
-do por Kissinger". Os cin-
co países apóiam a posição
palestina contra Israel. A
Líbia. tem um conflito a

" mais com os Estados Uni
dos: a presença da sexta.
frota no Mediterrâneo.

ACORDO,
O secretário norte-ame

ricano firmou um acordo
com o Mercado Comum
Europeu para começar,
dentro de uma semana, a

formulação de novas decla
rações sobre cooperação
política e econômica. A
reunião, provavelmente em

Washington, poderá anteeí

I par a viagem à Europa do
: presidente Richard Nixon, '

'Há vários outros proble
mas, ainda pendentes, que

'

.íncluem o papei a ser de

.sernpenhado 'pelo Japão'
'nas relações entre os Esta
dos Unidos e seus aliados

,

: do outro lado do Atlânti
co.

ALIANÇA ATLÂNTI
CA

Kissinger dedicou on

tem alguma atenção ao §]V'
deste asiático, pela primei
ra vez na atual assembléia
geral das Nações Unidas.
Sua atenção maior conti
nua voltada para a Europa.

Salvo referências isola
das, Kissinger passou por '}

sobre a questão da Indo
duna, nos seus primeiros
;dois dias na ONU. Agora,
entretanto, marcou entre
vistas com os chanceleres
da Tailândia e do Vietnã
do Sul.
A preocupação de Ren-'

ry Kissinger recai' sobre o

lançamento da chamada
"nova aliança atlântica".
Ele tem encontros marcá
dos com o chanceler da
Alemanha Ocidental' Wi1ly
Brandt e com o ministro
das 'Relações Exteriores da
França, Michel Jobert. Pre
tende,' também, estar na

assem�léia-geral, quando
Brandt proferir seu díscur
�().
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ontem dos seus coleqas, após

ter apresentado à Mesa
da Assembléia o pedido de renúncia.

Celso Filho renuncia para
assumir hoje no Tribunal.

de lealdade e d� amor à causa pública", e

elogiou a Mesa Diretora-da Casa, "que com

tanto acerto vem conduzindo a Assembléia
Legislativa e dignificando a instituição par
lamentar". Por fim, agradeceu aos funcio
náriosda casa, "sem os quais - disse - ne ..

nhum de nós deputados poderíamos bem

desempenhar as funções que nos são aco

metidas".
O Sr. Celso Ramos Filho foi saudado

pelos Deputados Telmo Arruda, líder do
. Governo, Henrique Córdova, líder da Are
na, e Delfim Peixoto Filho, vice-líder do
MDB. O' líder 'arenísta Henrique Córdova
mencionou o parecer que foi exarado pelo
Depu tado Nelson Pedrini no processo da

. indicação do Sr. Celso Filho ao Tribunal de
Contas como "a manifestação da mais irres

. Celsinho fie,z ontem o último discurso na AL trita confiança da bancada da Aliança Re-
. .

, novadora Nacional em V.Exa., e do reco-

Para assumir hoje a vaga de Conselheiro nhecímento da maneira honrada e dignã co
do Tribunal de Contas, em solenidade mar- mo V.Bxa. se portou no exercfcio de man

cada para às 14 horas, com a presença do dato parlamentar". Já o representante opo
Governador Colombo Salles e outras altas sicionista Delfim Peixoto Filho frisou:

autoridades, o Deputado Celso Ramos Fi- "V.Bxa. é homem que não deixa inimiza

lho apresentou ontem! rsua renúncia ao I des nesta Casa porque soube honrar o rnan

mandato parlamentar na Assembléia Legis- dato, Perde a As sernbléia um de seus me

lativa. "Saio desta Casa com a cabeça erzui- lhores membros e ganha o Tribunal de Cau

da e com a dignidade de quem pode olhar I tas, porq�e V.Exa. sem dúvida vai elevar

seus colegas de frente, porque sempre, seja am,�a mais aquela Corte de Contas do Esta-

neste Plenário ou nas Comissões Técnicas do. .

do Poder Legislativo, procurei dar o melhor CARNEI RO ASSUME
.

, de mim para corresponder ao dever que me O suplente de.deputado Hé�o Came�ro,
foi imposto -pela investidura do mandato da Arena, assumiu ontem na AssembléIa a

parlamentar", disse o parlamentar. Em suas cadeira vaga com a renúncia do Deputado
despedidas o Sr. Celso Ramos Filho agrade- Celso Ramos Filho, nomeado Conselheiro
ceu ao Governador Colombo Salles "pela do Tribunal de Contas. Com esta inves

maneira com que sempre me recebeu nas tidura, a Arena completa-seis promoções de
inúmeras oportunidades em que lhe procu-

. suplentes e cadeiras parlamentares, ficando
rei para tratar de problemas dos meus mu- em primeira ordem, para eventual premo
rucipes", e à imprensa do Estado "p�la ma- ção, o Sr'. Djalma Mondo.
neira honesta e desinteressada com que me O Deputado Hélio Carneíro, advogado,
distinguiu, dando cobertura aos meus atos já exerceu mandato parlamentar na legisla�
nesta Casa". Agradeceu aos parlamentares, tura passada, pela Arena, sendo represen
"pelo muito que aqui ap�endi de civismo, tante da região do Alto Vale do Itajaí.

Telmo desmente cobrança
de taxa para matrículas

o líder do governo Telmo Arruda disse
ontem na Assembléia, em resposta a um

.

discurso do representante oposicionista Ma
noel Victor Gonçalves, que a Secretaria da.,
Educação. não autorizou; a cobrança de ta
xas de matrículas. por parte das direções
dos estabelecimentos da rede oficial de en

sino no Estado, e que portanto qualquer
ocorrência neste sentido deve ser denuncia
da, para apuração dos fatos e 'tomada de

providências. Esclareceu o parlamentar que
o único pagamento 110 ato da matrícula é a

contribuição à Caixa Escolar, estabelecida
pelo Decreto 1.669, de 24 de junho de
1964, e ainda assim sujeita a escalonamen
tos de acordo com a renda familiar. Neste
caso, apenas quem ganha mensalmente im

portância superior ao salário mínimo esta

sujeito à contribuição, em quantias variá-
veis. •

O. Deputado Manoel Victor Gonçalves .

havia denunciado em sessão anterior da As
sembléia que estabelecimentos de ensino

do interior estariam cobrando "taxas de
matrículas", o que para certas farmlias era

um ônus insuportável. Citou um gf1lpo es

colar de Blurnenau, cuja direção estava exi

gíndo qu� qfl pais dos alunos apresentassem
as carteiras profissionais, sendo que os que
a apresentassem pagavam c-s 30,00 de ta
xa e os que não possuíssem carteira profis
sional eram obrigados ao pagamento de
Cr$ 80,00. E acrescentou que a direção da
Escola leria adiantado que .. tais recursos

eram destinados a gastos com reparos no

estabelecimento e para alimentação de alu
nos cujos pais fossem carentes de recursos.

O Deputado Murilo Sampaio, Canto,
também do MDB, contrariou as explicações
do líder do Governo acentuando que "a
Caixa Escolar anteriormente cobrada era

para financiar despesas com material didá
tico a alunos necessitados, enquanto que a

atual taxa é ·destinada a manutenção e con

servação de prédios, o que é uma obrigação
específica do Estado".

I ,

I

o Ministro da

Justiça falou para
cerca de 800

cooperativistas de
todo o Pà (s, que
se encontram
reunidos em

congresso nacional
da classe,
ora em

realização no

auditório da
Reitoria da Ufsc.

Buzaiâ: Cooperativismo elimina
os antagonismos sociais doPois

Em palestra proferida ontem à tarde para os

participantes do 60. Congresso Brasileiro de Co
operativismo, o Mirlistro da Justiça, Sr. Alfredo
Buzaid, declarou que o objetivo das cooperativas
"é eliminar os antagonismos sociais sem destruir
a' livre iniciativa e a legítima apropriação dos.
bens. Partindo da idéia de organizar a ordem
econômica e social sob a noção de solidariedade
dos interesses individuais é comuns, não se con

funde com o comunismo, que quer a coletivizá
ção dos meios de produção e se distancia do
individualismo, que repousa sobre li exacerbação
dos lucros da pessoa física e jurídica. A interven
ção que realiza na ordem econômica não é

imposta pelo Estado contra a vontade individual;
é, ao contrário, o fruto da legítima adesão dos
associados que se compõem para valorizar os

resultados do trabalho comum".

pobres. É alheio à polrtíca, às confissões religio
sas e aos preconceitos étnicos", Lembrou que "o
fundamento do cooperativismo esta, pois, na

solidariedade, erigido em conceito jurídico-políti
co não como mero sentimento ético ou expressão
platônica de ordem da economia" .

Em outro ponto de palestra o Ministro Alfre
do Buzaid mostrou que o cooperativismo é subs
tancialmente diverso do comunitarismo .

.

- Não se deve assemelhar o cooperativismo a"""
outras formas de associações eminentemente co

letivas -- assinalou. O coletivismo, do qual o

comunismo é uma das expressões, elirnina a

liberdade e a propriedade privada. O cooperativis
mo é um movimento espontâneo, que se integra
no plano geral da economia, visando superar a

especulação do lucro. O coletivismo outorga ao

Estado o podet de controlar todos os meios de
produção; o cooperativismo colabora, sem qual
quer atividade política ou ideológica, como ins
trumento de melhoria social, respeitando a liber
dade individual, a iniciativa privada e o direito de
propriedade.

.

Declarou ainda que o ingresso da sociedade
cooperativa "é ato de vontade do cooperador,
que pode retirar-se dela quando quiser. O ingres
so não é negócio jurídico, E participação. Por
isso não tem índole contratual, Cria um estado
de direito pelo qual o associado vive e se integra
.na sociedade corporativamente ".

.

VISITAS

Disse mais adiante que "o mérito capital do
cooperativismo está em que a solidariedade entre
os homens, nas associaçôes que criam, surge por
manifestação expressa; os cooperados gozam de
plena liberdade e se unem pelo desejo de ajuda
recíproca e sentimento de mutualidade. O movi
mento cooperativo congrega todos: produtores e

,
consumidores, nacionais e estrangeiros, ricos e

Cooperativistas analisam mais de'200 teses I

<,

Na Reitoria da UFSC, os trabalhos de apresen-
'. tação, discussão e julgamento das teses (que são
mais de duzentas) prosseguiram em ritmo intenso
durante todc o dia de ontem. Com 609 congres
sistas registrados pela secretaria, e afora aqueles
que não o fizeram, os debates, na maioria dós
casos, limitavam-se a breves apartes sobre as teses

apresentadas, não se prolongando por muito tem

po. No saguão da Reitoria, a movimentação era

intensa; no pavilhão de exposições, as visitas
eram controladas, causando algum tumulto 11 en
trada.

Cinco são as comissões técnicasAnstitu,íq,ªs Bª'
ra a. coordenaçãordos.trabalhos desenvolvidos no
VI Congresso Brasileiro de Cooperativismo: Co
missão de Doutrinas e Educação; de Integração,
Administração e Comercialização; de Crédito; de
Legislação e Tributação; de Assuntos Gerais. Para
acelerar as atividades, e aliviar a carga das comis

sões. originalmente instituídas, várias outras sub-

comissões foram criadas. Apenas a comissão de

Legislação e Tributação não foi subdividida, devi
do à importância e complexidade dos temas por
ela tratados - trata-se, inclusive, da que tem con

tado com maior assistência e atenção por parte
dos congressistas. .

TESES JÁ APROVADAS
Espera-se para amanhã, nas reuniões plenárias,

.

ii aprovação de maioria das teses que darão a tô
nica do Congresso. Entretanto, algumas já foram
aprovadas. em princípio devendo ser tomadas la

,piàamente as providências necessárias à efetiva
ç.ão das m<;:J�idas que.propõem, _

A proposição d,e que à OCB· apresse a decisão
final da ação declaratória em tramitação .no STF
e continue apoiando ações relativas à não inci
dência do ICM nas operação das cooperativas de
consumo e seção de consumo das demais coope
rativas, foi aprovada ontem. Com relação aos se

tores da silvicultura e exploração florestal foi

aprovada proposição que visa o estudo da viabili
dade de criação de cooperativas para atendi ..
mento dessas áreas econômicas; e mais, que sua

. manutenção deveria ser feita com verbas oriun
das dos incentivos mcai�, para aplicação no

mesmo setor de reflorestamento.
.

A atividade leiteira também foi enfocada nas
reuniões de ontem - foram aprovadas proposi
ções aconselhando a OCB a gestíonar junto ao

Governo Federal no sentido de criar incentivos à

pecuária leiteira, consistentes em subsídios aos

produtores, sem ônus para os consumidoresasse
gurando-se revisão constante dos preçosde leite,
conservando-os atualizados,

;
, (

O pedido de que a OCB pleiteie a instituição .

de contribuição mensal ou anual para os trabalha- ,

dores rurais, e extensão dos benefícios do FUN
RURAL aos proprietários rurais, também foi
aprovado ontem.

\

/'

I
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Cartas·

IPESC
- Pelo presente comunciamos que, /

por determinação da Presidência do Ins
tituto de Previdência do Estado de Santa
Catarina, a Agência Regional de Blumenau
ficará aberta para o atendimento aos as

sociados nos horários das 8 às 11 horas e

Idas 13 às 18h30min, conforme instrução :

de serviço no. 9/73.
Na oportunidade, agradecemos e re

novamos nossos protestos de estima e

consideração. Onédio da Luz Graciosa,
Agente Regional.

AGRADECIMENTO '

- O Grupo de Liderança de Classes
, do Turno Vespertino do Ginásio Moder
no "Aderbal Ramos da Silva", vem por
meio deste agradecer a sua prestimosa
colaboração na divulgação da Campanha
de Arborização do nosso estabelecimen
to de ensino, desencadeada por este gru
po de liderança.

Outrossim, convidamos V.S. para uma
visita ao nosso estabelecimento, objeti
vando conhecê-lo detalhadamente quan
to à sua programação educacional e pro
mocional. Sentir-nos-emos honrados em

poder mostrar-lhe o que vem sendo reali
zado neste Ginásio, que é mantido pela
Fundação Educacional de Santa Catari
na. Sendo o que se nos apresenta para o

.

momento, reiteramos a V.S. nossos pro-
.

-

"restos de cordial estima e distinta consi
deração. Valcélia Dingee, Léia Oh1ia
Santos e Valdir Sonin, membros da Co-
missão Externa do Grupo.

.

'

AIESEC
-=É com prazer que voltamos a manter

contato com V.Sa. a fim de mantê-Io in
formado de nossas atividades. Reuniu-se
na última terça-feira o Comitê Local da
Associação Internacional dos estudantes
de Ciências Econômicas e Comerciais -

AIESEC - quando foram tratados im
portantes assuntos ligados às atividades
da associação.

Como sabemos, a AIESEC é uma or

ganízação internacional, que funciona
em 53 países e tem como principal obje
tivo o intercâmbio de estagiáaos entre os

diversos países. A AIESEC é apolítica e

sem fins lucrativos, sendo que em cada
país existe um Comitê Nacional que co

ordena as atividades dos comitês locais

<:orno o de Blumenau. Dando prossegui
mento ao cronograma que o Comitê lo
cal tem a cumprir, o mesmo encontra-se
em fase de visitação às indústrias locais a

fim de fazer o levantamento das vagas
para estagiários provenientes do exterior.

Antecipadamente, agradecemos a co

laboração, olocando-nos à disposição de
·V.S. Direção de Relações Públicas da AI
ESEC, BI�l_l!emiu.

TIJUCAS
- Ao comemorar o vigésimo primeiro

aniversário; o Tijucas Clube, através de
sua diretoria, tem o prazer de convidar
V.S. para o· baile que fará realizar no pró
ximo dia 28, para o qual sentir-se-á hon
rado com a sua presença, prestigiando as:
sim o esforço que vem empreendendo a

a:tual diretoria no sentido de manter sem
pre alto o conceito desta sociedade. A
diretoria.

CONGRATULAÇA-O
Congratulo-me com a direção desse

conceituado órgão de divulgação pela co'
bertura que vem realizando aos jogos vá
lidos pelo Campeonato Nacional de Clubes,
particularmente às partidas disputadas
pelo Figueirense. Oéio M. Mendonça �

Aorianó�lis.
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VI Congresso Brasileiro de Cooperativismo
Não estávamos enganados

quando; antecipando notícias so
bre a importância do VI Congres
so Brasileiro de Cooperativismo,
que ora se realiza em Florianópo
lis, prevíamos êxito muito especi
al para essa reunião. O interesse"
que o Cooperativismo, particular
mente em Santa Catari na, tem
conquistado nos setores de pro
dução agrícola e pecuária, osten-

.
sivo através do entusiasmo com

que. estava sendo alvo de adesões
numerosas o certame, autorizava
a previsão, que se está agora con
firmando no movimento que se
concentra no Congresso.

Aliás, não seria possível ocul
tar quanto tem sido benéfico ao
desenvolvimento da produção ru
ral e das iniciativas empresariais
ligadas ao incremento das ativida
des lavoureiras no Estado o estí
m ulo oferecido à organização
dum sistema cooperativista pelo
Governo Colombo Salles, através
da Secretaria da Agricultura.
Veio bem a propósito a expres
são dada pelo Chefe do Executi-

,
vo Catarinense às normas de in
centivo oficial ao, cooperativis
mo, que, no seu dizer, constitui
"modelo catarinense". Confian
do às cooperativas a responsabili
dade da produção, óu da comer

cialização, o Governo catarinense
permite que a base de toda a eco
nomia agropecuária do Estado se
estruture no sistema de coopera
tivismo, assim fomentando as ini-

ciativas privadas que convergem
para a organização associativa, na
defesa dos interesses comuns.

Os incentivos fiscais cornple
mentam essa pol ítica, asseguran
do os resultados que se eviden
ciam na propagação do sistema,
tal como se verifica pela influên
cia das cooperativas de Santa Ca
tarina que participam do VI Con
gresso, na Capital do Estado. Nos
índices de produção também se
exibem os excelentes efeitos da
orientação governamental que in
crementa o cooperativismo, tor
nando-o fator poderoso de desen
volvimento do Estado.

Não pode passar sem maior
ênfase, a esse respeito, a proposi
ção apresentada ao Congresso pe
la delegação do Estado de São"
Paulo, cujos termos são extraor
dinariamente lisonjeiros para as
diretrizes traçadas, naquela polí
tica de 'estímulos à produção'
agro-pecuária, pelo Governo de
Santa Catarina. O Sr. Adernar
Carvalho Gomes, diretor executi
vo da Organização das Cooperati
vas do Estado de São Paulo e

membro da Comissão Organiza
dora do VI· Congresso Brasileiro
de Cooperativismo, citou frisan=
temente o exemplo catarinense,
como o do único Estado atual
mente no Brasil "que realmente
vem estimulando o cooperativis-

.

mo." "Os outros" - disse ele -

"também têm órgãos de assistên
cia e de fiscalização, mas não dão

estímulos e nem recursos para o

cooperativismo, como acontece
em Santa Catarina. Entretanto,
alguns territórios já mostram in
teresse em imitar os Catarinen
ses", concluiu o Sr. Carvalho Go·
mes, Face a esse pronunciamen
to, incontestável pela autoridade
de um conhecedor do problema

- em todo o País, já nos parece
confortador que tenhamos en
contrado o caminho para a ex

pansão das nossas riquezas agrí-,
colas e pastoris, através da práti
ca do cooperativismo e na forma
inplantada oficialmente pela
Secretaria da Agricultura em o

nosso Estado.

A construção de armazéns,
co n venientemente aparelhados,
de modo a garantir a comerciali
zação dos produtos em condições
vantajosas, é uma das consequên
cias da aplicação do sistema co-·
operativista, praticado com o ob
jetivo de valorização dos labores
rurais. Daí ser Santa Catarina,
hoje, modelo para outras unida
des, empenhadas em achar solu
ção para os seus. problemas agro-
pecuários.

.

Ainda bem que, sediando o VI
Congresso- Brasileiro de Coopera-
tivismo em Florianópolis, possam
os que dele participam reconhe
cer que não estamos atrasados
num setor de tão vasta influência
no desenvolvimento social e eco
nômico do Pa ís.

Fome de Aço
O Brasil tem fome de aço. É do Presidente Garrastazu

Médici a afirmação. Um país que busca o desenvolvimen
to, despertando para as realidades dum mundo em pro
cesso de transformação, tem realmente fome de aço. E
ao encontro dessa necessidade' vital do Brasil o subsolo
generoso de Santa Catarina oferece recursos de fácil ex
plorqção.
E o que se expressa no memorial apresentado ao Pre

sidente da República, a,quem foi pessoalmente entregue
pelo Deputado Zany Gonzaga, Presidente da Assembléia
Legislativa e em que se pleiteia o amparo do GovernoFederal para uma, aliás já antiga, pretensão catarinense: a
criação da indústria siderúrgiaoll0 Sul do Estado. O pedi
do foi formulado pelo Sindicddo Nacional da Indústria
de Extração do Carvão e o Presidente Médici, que o
recebeu com simpatia, o encaminhou a estudos nos seto
res competentes.

Apoiando-se na demanda de aço que o próprio Chefe
do Governo da República reconhece, a representação do
Sindicato 'talvez tenha efeito tanto mais. feliz quanto,
tudo o indica, já conta com a simpatia presidencial A

. encampação da Sidersul pela União condicionaria a cria
ção da Siderurgia Catarinense, tal como o sugeriram os
senadores e deputados da Arena, em ofício também en

tregue ao Presidente.
Velho sonho de Santa Catarina, o tema revive nas

esperanças dos que acreditam no esforço nacional para a

expansão integral do Brasil; que lhe complete pela.defini
tiva emancipação econômica a independência política. A
questão da Indústria _Siderúrgica em Santa Catarina, se

gundo opinou o Sr. Alvaro Catão, Presidente do Sindica
to, "entra num estágio praticamente irreversivel", De
sorte que não haverá senão confiar no critério que orien
ta a política do desenvolvimento nacional e que, eviden-..
temente, 'não ignorará as razões em que se sustentam as

.

aspirações catarinenses., .

.

\

A fome de aço justifica o interesse com que se volvam
para as reservas minerais de Santa Catarina os órgãos da

I

administração superior do País, com poderes de decisão
naquele setor 'das riquezas do subsolo do Sul do Brasil.

De fato, não haverá comõ pensar em incrementar a
industrialização do Pais sem 'que se pense também na

maneira de obter a aparelhagem mecânica de que nos

possamos valer por produção própria. Dai a fome de aço,
que reclama recursos siderúrgicos ao nosso dispor.

Todavia, nem apenas o desenvolvimento industrial es
tá solicitando essa atenção para com os potenciais que
possuímos para uma indústria siderúrgica. E também a

defesa nacional, que não pode ser esquecida nos dias
atuais.

O problema siderúrgico é, pois, ainda básico para o
êxito do desenvolvimento nacional. O ferro é também
padrão de riqueza e poder. Sem ele serão sempre defici
entes as condições de progresso e crescimento do Pais.
Libertando-nos da dependência à importação de maqui
nas e artefatos de aço necessários como instrumento de
atuação do homem brasileiro, nas fábricas e nos campos,
teremos conquistado a posição que a própria natureza

:� r;��'J;:{f' se soubermos responder ao desafio que ela

A causa da implantação da SiderurgiaemSanta Cata
rina escapa ao conceito de simples empreendimento re

gional, quando a sua influência é de amplitude nacional e
decisiva nos destinos da nacionalidade. Nem que estives
sem satisfeitas as necessidades do momento pela. atual
produção siderúrgica brasileira, deixaria de ser imperati
vo, na perpetuidade histórica do Brasil, a expansão da
nossa indústria siderúrgica.
Dai a relevância' do memorial levado à consideração

do honrado!Presidente Médici e ao encontro da fome de
aço em que nos debatemos, na sujeição à importação que
nos supra restrições da nossa atual indústria siderúrgica.

Gustavo Neves

, ,

/.

De brinquedo,
mas não 'mu-ito

Pela luneta ele rifle de brinquedo, o menino'mira longe talvez algum operário
pendurado num edifício ou pessoas olhando da janela. O pensamento pode ser
coisas de guerra, filmes de gangsters essas coisas que a TVmostra, de americanos
que ficam doidos na lua e começam a matar todo mundo. Em tudo, uma

presença: a 'violência.
.r7 Se a violência que O simples ato de pegar uma arma de brinquedo já representa
em si pode influir na transformação futura desse ar inocente de agora num caráter
hostil ao mundo, há discussões: alguns psicólogos dizem que sim, outros que não.
Mas em poises como a Inglaterra e o lapão cuida-se da proibição de brinquedos
desse tipo.

No Brasil, a Comissão de Educação da Câmara rejeitou um projeto contendo a
mesma proibição, dizendo que às armas de brinquedo estão "enquadradas na dura'
realidade de 'que o clima psico-social está impregnado: vitórias·e vitoriosos pela
utilização da força, desde a atômica até a do dinheiro ",

,

Em São Paulo, o juiz de Menores, Arthur de Oliveira Costa, toma uma decisão
que as fábricas acham "engraçada": determina que todas as armas de brinquedo
sejam coloridas, para que não se confundam com as verdadeiras.Motivo: elas vêm
sendo utilizadas em assaltos.

.

,

DE VERDADE

Um dos casos foi a primeiro de agosto do ano passado: um-rapaz entra em uma

firma da rua São Bento (São Paulo) e manda todo mundo ficar quieto. Segura dois
revólveres pretos de canos longos. Depois de roubar Cr$ 1.075, procura fugir. De
uma janela, vê um cabo de aço encostado à parede do lado de fora do prédio. Sai
pela janela, segura no fio. E cai.

,

No fundo do fosso, '\ polícia descobre, junto ao cadáver, dois revólveres de
canos longos. De plástico. .

•

Agora são fins de setembro (de 72 também). Três homens armados de
revólveres roubam um Volkswagen na rua Carla! Botelho. Vão com o carro até a
avenida Paes Barros; látnotam uma perua Chevrolet estacionada com uma pessoa
sentada. Resolvem assaltá-la - será o oitfívo assalto do dia. Chegando perto,
percebem que há três pessoas ao invés de-uma, e que a perua é dá polícia. Saem
correndo, mas os policiais conseguem alcançá-los. Eles têm revólveres marca
Xerife, da E;trela.

.

O surgimento de brinquedos assim foi logo no fim da II Guerra Mundial,
quando as inovações trazidas pelos armamentos bélicos inspiravam novos modelos
de objetos de divertimento infantil.

e,

Uma invasão de metralhadoras e revólveres, imitando os originais,
começou a armar a infância do mundo inteiro. Veio a paz, ou melhor, a

guerra-fria, garantida também pelo poderio bélico das nações, preocupadas em
criar ·cada vez melhores sistemas de defesa contra um possível ataque inimigo.

A tecnologia exigida pelo sistema internacional então adotado nas relações
pacíficas dos diversos países do mundo ocidental e oriental condicionou também
o próprio desenvolvimento industrial, em todos os setores, inclusive o dos
brinquedos. '

Alguns psicólogos contemporâneos acham que a agressividade dos adultos - ao
mesmo tempo contida e exposta pelas armas sofisticadas - passaram a

corresponder novas formas de brinqueãos, igualmente agressivos, colocados à
disposição das crianças. Veio então, a pergunta: a infância que se diverte com os
modelos das armas adultas estaria sendo formada à sombra da violência?

DE VERDADE

'Outra pergunta dos psicologosé sobre o acerto 011 não da filosofia da censura
no Brasil óu em outras partes do mundo: a criança é impedida de ver filmes com
cenas amorosas mais ou \menos fortes, mas pode ver tranquilamente as piores
violências. E torcer para que determinado personagem mate ou arrebente a cara
do outro.

'

- Isto não éuma indução à violência? - perguntam eles.
Há quem sugira que os muitos C(lSOS de cidadãos americanos geralmente pací-

.

ficas mas que de repente-começam a dar tiros em transeuntes, matando a-torto e a

direito, 'não sejam exatamente manifestações isoladas de loucura, mas o início de
'um fenômeno coletivo de reação à· violência que está em tudo.

Sobre o caso específico das armas de brinquedo, ti psicóloga Sônia Knopf é de
opinião que "uma criança não se torna mais ou menos agressiva em função disso ".

- Não é o brinquedo que vai gerar a agressividade. Esse brinquedo serve apenas
de veículo para um potencial agressivo que já deve existir. no interior da criança.
Nunca se pode responsabilizar um brinquedo por essa agressividade. Dependerá de
a criança ser agressiva ou não, pela sua própria personalidade. Um brinquedo não
muda o potencial de ninguém.

Segundo os dirigentes da fábrica de brinquedos Estrela, a decisão do Juiz d�
Menores de São Paulo sobre as armas coloridas não levará a nada.

- O revólver e outras armas - explica Henrique fralentim, gerente de relações
públicas - não .pesam hoje na economia de uma indústria de brinquedos. O que
sai é boneca, que atinge 47% das vendas. Na parte das armas, a venda é estática
quanto aos revólveres tradicionais, mas está aumentando no setor de agentes
espaciais, metralhadoras interplanetárias e armas da Lua. Essa preferência começa.
depois da descida do Homem na Lua e da grande divulgação em torno da
astronáu tica.

Já se anuncia até uma guerra entre as fábricas de brinquedo, em outubro: no
Dia da Criança, 'revólveres espaciais e armas laser estarão disputando as

preferências.
Para Samuel Szwarc, diretor de Promoções e Propaganda da Estrela a criança

de hoje, devido aos meios de comunicação, construiu um mundo diferente e não
pode mais aceitar coisas convencionais.

- Se o brinquedo é a exteriorização do mundo e, da imaginação infantil, não
pode mais estar em contradição com o mundo da criança. Além disso, os
brinquedos permitem que a criança libere sua agressividade. Impedir a
agressividade ou proibir brinquedos agressivos só pode resultar em delinquência.

Se isto é certo, não há certeza. Mas enquanto os adultos brincam a sério com a
violência, o menino apoia seu rifle de brinquedo na capota do carro, de brinquedo
e aponta o gatilho, e ao longe vê - de brinquedo - o pintor despencar com um
grito da parede do edifício o buraco da bala sangrando na testa. (AIB) IIj)

I '.�----------------------------�----------------------------�

o Problema da Migração e da Colonização (II)
palmente da migração rural-rural para o Norte e

para o Oeste ... E a presença de uma ação políti
co-administrativa assim como de lideranças ofi
ciais e particulares entusiasmadas pelas novas

opções do plano econômico brasileiro, como se

ja a integração da Amazonia; ou ainda, a propa
ganda dos incentives fiscais e o sistema de crédi
to e fmanciamento menos difícil e burocratiza-
do.

.

Em muitas comunidades ocorrem momentos
hístôricos peculiares, em determinadas circuns
tâncias, que incutem ritmos mudanças, quase
sempre deliberadamente dirigidas, ao menos

nos dias atuais, pelo moderno sistema de comu

nicação, são de fácil reconhecimento por obser
vadores acurados. E Leonard e Clifford, afir
mam que "o desajustamento, a frustração, a de
manda de produtos, a harmonização da comple
xidade profissional, a salvação de valores políti
cos e econômicos essenciais, são problemas de
profundo interesse e significado para o técnico
e para o agente das mudanças sociais", e muito
mais, dizemos nós,

.

para os sociólogos, interes
sados diretos e co-responsáveís pela vida da co

munidade,

.

Porém, sem planejamento e orientação racio-
nal, a sociedade brasileira, através dos técnicos e

cientistas, talvez não conduza esses grupos hu
manos a tomarem uma posição mais eficiente
na estrutura sócio-econômica do país.

É necessário que se estude o bem-estar nacio
nal líquido pode ser aumentado pela modifica-

.

ção do nível. atual da migração do campo para
I as cidades. AJ'ém disso, Manoel Costa diz que "o
setor agrícola possui um.problema de marginali
dade igual ou superior à das cidades. Substituin
do uma condição de marginalidade por outra,
pode representar um melhoramento na opinião
dos migrantes", principalmente quando a nova

situação possui o frenesi dos centros urbanos.
Mas, a substituição de uma posição de sub

empregado rural por outra, nas longínquas sel-

Quando, pois, se apresentam ao cientista fe-
, nômenos tão importantes para a vida nacional
como o é o da Colonização dirigida de hoje, ele
formula um problema e, o investiga em profun
didade, tentando criar hipóteses ou teorias atra
vé da correlação dos/ou entre fatos.

I ,
O valor de um estudo semelhante se explica

por ser um trabalho quase pioneiro nesta área.
Todos sabemos qual a razão explicativa da

intensidade da mobilização social atual, princi-

vas da Amazônia, pode resultar num impacto
desesperador na vida de quem já está quase can
sado de tentar resolver os problemas da família.

.: A mudança sócio-econômica, a curto prazo,
é possível se a sociedade global participar de
forma eficiente. O depositar fé e esperança uni
camente numa ação político-administrativa iso
lada, motivou, na maioria das vezes, os fracassos
da colonização dirigida, porque tais lideranças
eram eivadas de erros, onde os fatores psicolôgi
cos, pedagógicos e culturais frequentemente
eram ignorados.,

Hoje, de todos os Estados movimentam-se
famílias migrantes em direção à Amazônia ou
ao Oeste brasileiro, movidas e pressionadas por
forças de atração e de repulsão, entre as quais a
mais premente é a precariedade da situação eco
nômica. Muitas delas já compõem núcleos de
colonização ao longo da Transamazônica. Ou
tras fazem parte de grupos cooperativados por
empreendimentos particulares. Portanto, insti
tuições oficiais, como projetos de colonização
particular são os responsáveis pelo sucesso ou
-fracasso desses novos centros agro-pastoris, dis
. seminados pelas imensas terras brasileiras.

Mas, é exatamente neste tipo de colonização,
que é a dirigida, que encontramos .um conteúdo
rico para análises sociológicas, uma vez que foi
ali que mais foram registrados exemplos de fra
cassos e de sucessos de empresas quer oficiais,
quer particulares.

Consequentemente, um planejamento sério
se impõe como primeira necessidade. E o "pla
nejamento, dizem Leonard e Clifford, se refere
ao processo pelo qual se intervem em ceras ati
vidades, para atingir fins definidos, usando-se de
métodos selecionados".

Ora, de acordo com o problema da migração,
verificou-se que na história da colonização diri
gida, desde 1818, até os dias atuais, registraram
-se poucos sucessos e muitos fracassos. Por isso
nossa curiosidade se toma mais aguçada para
conhecermos as razões fundamentais. Talvez
fosse a falta de planejamento? ! Ou, a ausência
de especificação de objetivos e Metodologia? !
Se esta hipótese for a verdadeira, urge tomar
uma decisão inteligente, pois do contrário qual
quer tentativa para alcançar as metas seria frus
trada.

I

(Continua)

Prof.'Victurino A. Secco
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ECT passará a operar
--'

unicamente com o

serviço postal
A Empresa Telegráfica Brasileira (ETELBRAS), que come

çará a operar ano que vem, vai assumir, gradativamente, os ser

viços Telegráficos e de Telex, que sairão da área da Empresa
Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT), passando essa empresa
a operar unicamente com o serviço postal.

A transferência desses serviços será progressiva' e os 15 mil

funcionários da ECT poderão optar pela transferência para a

ETELBRAS. Desconhece-se, entretanto, qual o destino a ser

dado a atual rede de Telex e quais serão as novas tarifas de

operação da empresa.
/

A Embratel já vem montando," há algum tempo, uma nova

rede de Telex. Quando ficar pronta, até 1975, 'a atual - cujo
equipamento os técnicos não consideram ultrápassado, embora
seja tido como pouco versátil para um país de grande dimensões
- será totalmente desligada. Os assinantes usarão, portanto, no
vos equipamentos.
'AMUDANÇA
A mudança de um equipamento para outro não acarretará

problemas para os atuais assinantes, segundo a Embratel, O que
não se sabe, ainda, é o que fazer desta rede desativada. Pode ser

desmontada; serviria, opcionalmente, para outros serviços; pode
ser vendida. 'Como o serviço de Telex é bastante rentável, é certo,
segundo técnicos, que qualquer solução não acarretará prejuízos,
pois a atual rede já sepagou com o uso.

Quando começou a operar, ii Embratel conservou as mesmas

tarifas anteriormente cobradas pelas concessionárias estrangeiras.
E a diferença das cobradas pela ECT é muito grande. Enquanto
um telegrama .de 20 palavras, via ECT, custa Cr$ 3,12 (t udo
incluido), via Embratel, o mesmo telegrama será cobrado, tudo
incluído, por Cr$ 28,13.

I"

O serviço é o mesmo, e a ETELBRAS não poderá começar
suas operações cobrando tarifas diferentes. Embora não haja uma
decisão oficial sobre o assunto, a tendência e' no sentido de equi
librar as duas atualmente existente. Assim, pode-se esperar da

ECT, consideradas irreais por técnicos.
Para a criação da ETELBRAS, a primeira solução do Ministé

rio das Cbmunicações foi com relação aos funcionários. Eles são
cerca de 15 mil, no serviço Telegráfico da ECT e a ETELBRAS
irá absorvê-los gradativamente, segundo sua necessidades. A sub
sidiária só admitirá funcionários, contudo, mediante concurso

público.'
.

Assim, o funcionário da ECT que optar pela ETELBRAS terá
de fazer o concurso, sendo-lhe garantida prioridade para aprovei
tamento. O Ministério garante, também, que serão respeitados os

direitos adquiridos: funcionário da ECT que não quiser se mudar

não será obrigado e continuará nos correios.

\ fi BA{'JCO DO 'SRAS\IL S. A.
<hlt .

CGC NO 00.000.000/000

1340 DIVIDENDO
,

A PARTIR DO PRÓXIMO DIA 28 D,ESTE MEs
ESTARÁ À DISPOSiÇÃO DOS ACIONISTAS O
1340. DIVIDENDO, À R.AZÃO DE Cr$ 0,08 POR

AÇÃO ORDINÁRIA NOMINATIVA E PREFEREN
CIAL AO PORTADOR, RELATIVO AO PRI'MEIRO
SEMESTRE DE 1973.

O CRÉDITO DOS DIVIDENDOS DE AÇÕES
ORDINÁRIAS NOMINATiVAS DE PROPRIEDADE
DE ACIONISTAS QÚE SE CADASTRARAM TEM-'
PESTIVAMENTE SERÁ EFETUADO NA DATA

ACIMA, PELAS AGÊNCIAS POR ELES INDI·
CADAS.

AOS ACIONISTAS QUE AINDA NÃO OPTA
RAM POR AQUELA FORMA DE LIQUIDAÇÃO, O
PAG AMENTO DOS DIVIDENDOS DE AÇÕES
ORDINÁRIAS NOMI.NATIV,�S SERA INICIADO'
NO PRIMEIRO DIA UTIL SlJBSI;QUENTE AO DO
CRÉDITO EM CONTA.

OS DIVIDENDOS DE AÇÕES PREFERENCIAIS
,AO PORTADOR SERÃO PAGOS CONTRA APRE·
SÉNTAÇÃO DO CUPÃO No. 1 POR QUALQUER
DE NOSSAS AGÊNCIAS, MEDIANTE PREENCHI
MENTO DE FORMULÁRIOS PRÓPRIOS QUE SE

.

ENCONTRAM À DISPOSIÇÃ0 DOS INTERES
SADOS NAQUELAS DEPENDÊNCIAS ..

CAPITAL FEDERAL,.17 DE SETEMBRO DE 1973

OSWALDO ROBERTO COl.lN

DI RETOR ADMINISTRATIVO

,I fiA FI.C)IIESTACC)a, 111.\ IES 1)1ACC).
\ .

Seja sócio de um grande empreendimen- Faça como os maiores bancos de investi-
to florestal, aplicando 50% do seu Imposto de mento do Brasil. Escolha Seiva como benefici-

Renda na Seiva. ária de seu Incentivo F'iscal para Refloresta-
Estas credenciais garantem a rentabilida- mento.

.

de, liquideze segurança do seu investimento:
* plantio de mais de 50.000.000 de árvo

-res de pinus em terras próprias, ideais para
reflorestamento;

* participação' de centenas de investido
res, que já estão lucrando com o empreendi
mento;

*
a experiência da Cifsul e a solidez do

Grupo Gerdau, de cuja associação nasceu-a

Seiva.

Nações Unidas (AP)
O ministro das Relações
Exteriores Mário Gibson
Barbosa reuniu-se ontem,
durante uma hora, com o

secretário de Estado norte
americano Henry Kissin

ger, trocando pareceres so

bre "vários assuntos inter

nacionais" .

Gibson e Kissinger en

contraram-se em Nova Ior

que, onde está se realízan
do a, assembléia-geral das

Nações Unidas. Embora
não tenha havido comentá
rio oficial sobre o que foi
tratado por ambos, um

po rta-voz brasileiro afir
mou que foi "uma conver

sa franca e proveitosa" .

� I �aci� 1·_· o�E_ST_AD__O__-_2_7_d_e_s_et�em__br_o_d_e_l_9_73__-_P�á��-na-5�

o ministro das Relações Exteriores, Gibson Barbosa, esteve com
o secretário de Estado norte-americano Hmry Kissinger numa longa
reunião, em Washington. Màs nada se sabe do que falaram. A não

ser que foi "uma conversa franca e proveitosa". '

Passarinho: Brasil
utiliza idéias russas
e norte-americanas

Genebra (AP) -; O ministro Jarbas Passarinho, da Educação,
disse ontem que o Brasil desenvolveu uma educação secundária que
fornece aos estudantes uma formação profissional, além de

prepará-los para a universidade.
O coronel formulou a declaração em entrevista ·concedida em

G�nebra, na Suíça, onde participou de uma 'conferência'
internacional sobre ensino secundário, acrescentando que os

educadores brasileiros utilizam "iJlgumas idéias de russos e
. norte-americanos" para adaptar o sistema do ensino secundário às
necessidades nacionais.

Declarou que há alguns anos, em outra reunião semelhante,
"fomos duramente criticados pelos franceses. Agora, a delegação da

França nos aplaudiu ruidosamente". Esclareceu que durante muitos
anos o sistema docente nacional seguia o sistema humanista francês.

PROFISSIONALIZAÇÃO
-

- Nosso sistema funciona de modo que se um estudante
brasileiro for obrigado a interromper sua educação antes de entrar
na universidade, estará capacitado profissionalmente para trabalhar
- disse Passarinho.

•

Observou; ainda, que há dez anos, o Brasil tinha a menor

porcentagem de estudantes universitários do mundo, num' total
aproximado de 124.000. Agora, há cerca de 836.000, e uma recente

pesquisa realizada na Universidade de São Paulo revelou que cerca

da metade dos entrevistados tinha pais que não fizeram o curso

primário, "e isto é uma grande melhora".
No futuro, informou o coronel Passarinho, o sistema educacional

brasileiro será "muito mais democrático, e já não é privilégio de

poucos".
MERCADO DE TRABALHO

Ressaltou, porém, que "ainda há muitos que vão às universidades
para estudar coisas que não são muito práticas. Forri1amos milhares '

de advogados cada ano, outros milhares estudam economia.

Frequentemente por questões de prestígio ... e depois não podem
encontrar trabalho".

- Tencionamos estabelece! três áreas de prioridade ria educação
a nível universitário: saúde, o que inclui medicina e veterinária;
educação, que significará mais professores; e í.pesquisadores, para
desenvolver nosso programa educacional e tecnológico.
ALFABETIZAÇÃO

Passarinho disse que 18 milhões de brasileiros que não sabem ler

ou escrever constituem "uma pesada carga para o país. Lançamos
campanha após campanha para combater o analfabetismo, mas,

depois de algum tempo, perdem eficiência".
.

PARAPSICOLOGIA POR CORRESPONDENCIA
- Você quer saber o que é Parapsicoiogia-Telepatia-Cia

r ivi dência- Superstição- Auto-Sugestão-ioga-Acupuntura,
etc?

- Será que existe fundamento na macumba, no feitiço, no
despacho?

.

- Há casas e lugares "àssornbrados"?
- Como isoiar sua pessoa da infiuência negativa dos ou-

tros? etc.

Se quiser saber tudo isso, inscreva-se no CURSO DE PA
RAPSiCOLOGiA POR CORRESPONDÊNCiA, organizado
pqr Frei Aibino Aresi (de Garibaidi) e sua equipe medica,
com duração de um ano.' No. fim do curso será dad� um

certificado, mediante uma prova-teste, feita em sua casa.

informações: iNSTiTUTO DE PARAPSiCOLOGiA
"MENS SANA".

Av. Cons. Rodrigues Alves, 804 - V. Mariana.
São Paulo - Código Postal 04014.

Gibson. conversoumuito com-Henry
Ki�singer, mas nada foi·· revelado

Asseverou que um novo movimento com base moral, que utiliza
voluntários locais que ensinam os analfabetos recebendo apenas a

metade do salário de um professor, parece ter melhores resultados.
- Frequentemente, recebemos ataques pelo que fazemos, tanto

r----------------,------......-..,� ,. da direita como da esquerda. Geralmente, tenho aversão-pelo termo

médio, que é anódino. Mas, adotamos na educação um termo de

·meio, e creio que é o melhor caminho. O que estamos tentando,
fundamentalmente, é tornar democrática a educação, dando a todos

...
e a cada um a oportunidade' equitativa de igual educação" -

concluiu.

ATENÇÃO ,

FLORIANOPOLIS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
AUTORIZADA

I

PHILCD
Para TV Branco e Preto e em Cores,

Rédlos e Auto Rédios.
.

• Preços Tabelados
• Peças Phllce Genuínas

Supervisão Direta da Fábrica

novamente e felicitá-lo 'por
sua nomeação".

Asseverou, também,
que. a entrevista mantida
entre ambos baseou-se
num intercâmbio de idéias
sobre ii situação interna

cional, continental e, prin
cipalmente, em relações bi
laterais entre o Brasil e os

Estados lhidos.
A entrevista com Kis

singer foi a primeira ativi-.
dade oficial do dia de 011-

tem para Gibson Barbosa .

Mais tarde, compareceu à
sessão matinal da assem

bléia, em que o chanceler
da Alemanha Ocidental

Villy Brandt foi um dos
oradores. Posteriormente,
assistiu aos trabalhos da se

gunda comissão sobre

assuntos econômicos.
Q ministro das Relações

Exteriores retornará ao

Brasil amanhã, provavel
.

mente, pois não há comu

nicado oficial a respeito.

Kissinger e Gibson: um bate-papo. Apenas.

Fontes diplomáticas
disseram que a reunião foi

"excepcionalmente longa"
em relação às que são fei
tas normalmente nesses ca

sos.

Gibson, na reunião, foi

acompanhado pelos embai

xadores Araújo Castro e

Sérgio Frazão, represen
tantes do Brasil em Was

híngton e na ONU, respec
tivamente. Ao terminar, o
Ministro, fazendo um bre-

ve comentário, afirmou

que a reumão havia sido

"muito cordial. Eu conhe
cia o professor Kissinger
desde que fui embaixador
em Washington e agora

aprôveiteí para saudá-lo

NOTICIÁRIO NACIONAL FORNECIDO PELA AJB

(
. Omaior pool de bancos de investimento do País·

. está apto. a dar i nformações e autorizado a captar In- ,

centivos Fiscais 'IBDF para Seiva S.A.'-<Florestas e In
dústrias:

SEIVAS.A.
FLC)IIESTAS E INDr'STRIAS

�Gf)�� GrupoGerdau �

BRADESCO
.

CREFISUL·
DENASA

ECONÔMICO.
MULTIBANCO

REAL

BANORTE
BANSULVEST I'

INVESTB�NCÔ
. \

E particlpeçâo especial do I.

BANCO 0.0 ESTADO
DE SANTACATARINA'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 27 de setembr� de 1973 - Página 6
-----------------------, ----------------[SanmCaWrinaj-----------------------------------�---------�--------

Deputado defende a
DER acerta
obras com

Petrobrás

Em discurso feito recentemente na Câmara Federal o
Deputado César Nascimento defendeu a plena utilizaçãodo carvão catarinense, assim como a instalação de uma
usina siderúrgica no Estado, iniciativa que, conforme
anunciou, além de complementar a atividade das
indústrias catarinenses já instaladas, desenvolveria outras
novas, estimularia o aproveitamento maciço do carvão e
criaria filílhares de empregos.

atando estudos elaborados e discutidos pelo
Congresso Nacional que criou a Siderbrás, o parlamentarfez uma completa exposição das riquezas carboníferas
do Estado, e defendeu a construção de um moderno
porto de recepção de minério a granel, criação de uma
frota marítima específica e de uma usina, provavelmente
a ser instalada no Sul do Estado, na região do porto de
Imbituba. '

O DISCURSO
Iniciou desta forma o discurso do deputado doMDB:"muito se tem falado a respeito do potencial carbonifero

nacional mas, até onde se sabe, poucos são os que se

preocupam efetivamente com o problema, mormente
nos dias atuais, em que ele se torna tão necessário ao
desenvolvimento de nossa siderurgia e a produção de
energia termo-elétrica. Está provado que o Brasil é urn
País rico em tudo.' Falta-lhe apenas quem exploredevidamente suas riquezas e promova o bem estar geralde que nos filiam os responsáveis pelo esquemadesenvolvimentísta nacionai".
Mais adiante continuou o Deputado César

Nascimento afirmando que ainda recentemente, por
ocasião da discussão e aprovação, pelo CongressoNacional do Projeto de lei do Executivo criando a
Siderbrás, o relator da Comissão Mista declarou que "o

siderúrgica para se

Ao contrário da fama de exportarmadeira, oPorto de Itaiatrecebemadeira daAmazônia

Navio descarrega em Itajaí
madeira da Região Amazônica

I

Itajaí (Sucursal) - Embora sendo consi
derado um dos grandes exportadores de
madeiras para países europeus e sul ameri
canos, o porto de Itajaí recebeu esta sema
na o segundo carregamento de madeira im
portada da região Amazônica. Um total de
2.562 toras, equivalendo a 2.219 metros
cúbicos ou ainda a 1.750 toneladas, foram
desembarcadas do navio "Cidade de Alcân
tara", da Companhia deNavegação Conam.
A madeira procede diretamente dos portos
de Piriá e Aramam, localizados nas Ilhas do
Pará, e destina-se à fiam Gethal SIA, de
Lages.

Ontem, 50 caminhões haviam deixado o

porto de Itajaí em direção à Lages, trans
portando menos de 40% das toras que fo-

Iam armazenadas à margem do porto. Se
gundo a direção da firma, mais 120 viagens
de caminhão conseguirão transportar toda
a madeira para o pátio da Gethal, em La
ges.

O comandante do navio "Cidade de
Alcântara"; César da COsta Marroig, expli
.cou a O ESTADO que do local onde são
cortadas as toras os transportes são feitos
através de balsas puxadas a lanchas no rio
Amazonas. Este transporte consome mais
de uma semana de trabalho e às vezes até
um mês, de acordo com as condições de
navegabilidade.

Mesmo assim, o preço da madeira é infe
rior a de outras que são cortadas em locais
acessíveis a quaisquer meios de transportes.

o Departamento de Estra
das de xodageu. acenou COr.1

a Petrobrás os detalhes ao con

vênio que permitirá a constru

ção de uma rodovia pavimen
tada entre São Francisco ·do
Sul, Ubatuba e Enseada, com

. 'vísta à construção do .terminal
marítimo no munícípío catari
nense e a implantação da refi-

'

naria no Paraná. A informação
foi prestada pelo engenheiro
Marcus Rovaris, Coordenador
de Transportes, da Secretaria
de Transportes e Obras.

A rodovia terá dezoito qui
Iôrnetros de extensão e será
entregue ao tráfego no prazo
de 12 meses a contar do próxi
mo domingo, quando será ini
ciada a obra. A estrada deverá
proporcionar também melho-
"res condições ao escoamento
da produção de São Francisco
do Sul.

CONCORRÊNCIA
De outra parte, fonte da

Secretaria dos Transportes
anunciou para os próximos,

dias a abertura de concorrên
cia pública para a pavimenta
ção dos trechos Caçador-.
Lebon Régis, Videira-Lebon
Ré g is e J araguá do Sul
BR-I01. Os editais serão publi
cados em breve, devendo as

firmas interessadas obterem
maiores esclarecimentos na

sede daquela Pasta, no 80.
andar do Edifício das' Direto
rias.

•

Beleza e versatilidade
para gente de bom gostO!

MOVEIS CIMO apresenta algumas sugestões em
ARMÁRIOS EMBUTIDOS E ESTANTES MODULADAS.
Plantas e orçamento grátis!
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Uma nova concepção para gente de bom gosto!
Instalação imediata. Nada de esperar e você
tem até 36 MESES PARA PAGAR.
Solicite a presença de nossa vendedora!
Você vai gostar muito ... muito mesmo!
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Brasil, cuja siderurgia cresce rapidamente, já é
considerado, sob o ponto cfe vista tecnológico, um dos
países mais avançados neste setor, encontrando-se ·ou
estando em implantação aqui processos e equipamentos
existentes apenas em alguns país es mais desenvolvidos".
Destacou, também, a capacidade dos técnicos e operários
brasileiros, que, nas usinas existentes, já deram
demonstrações indiscutíveis do seu alto 'nível de
competência e rapidez de adaptação a moderna
tecnologia. Além disso, "dispomos de matérias primas
siderúrgicas de excepcionais características, com exceção
do carvão, o que entretanto, pode ser importado com
baixo custo de transporte, em virtl,.l� de estarem aqui
localizados modernos terminais de minérios de ferro
habilitados a receber navios de grande porte". O terminal
de Tubarão, no estado do Espfr ito Santo, e.o terminal a
ser construído· para o minério da serra dos Carajás
oferecem condições ideais para o desenvolvimento dos
novos polos industriais, baseados em grandes complexos
siderúrgicos. Estes empreendimentos, além de
representarem importante contribuição para o aumento

. das exportações, trarão novas perspectivas para o

desenvolvimento para aquelas regiões,. propiciando
também, a descentralização da indústria brasileira. Os
dois novos polos siderúrgicos representam uma completa
reformulação no panorama econômico e social da vasta
área, contribuindo de forma decisiva para o aumento das
onortunidades de emprego e a melhoria da distribuição
dê rendas.

("Entretanto, prosseguiu o deputado ao fazer
referência à inexistência de carvão, trouxe a douta
comissão uma afirmacão não muito coerente com a

realidade, embora não tenha feito registro da qualidade e
utilização em todos os fins específicos". .

E afirmou: "O Brasil tem carvão para dar; vender e

para exportar.' Os mananciais de Criciúma, Içara, Lauro
Müller e Urussanga, em Santa Catarina, estão aí para um

. confronto e comprovação. A história do carvão nacional'
está estreitamente ligada ao nosso desenvolvimento nos
.ültímos vinte anos, como bem documenta a revista
especializada "Carvão de Pedra" do primeiro trimestre
de 1973. Em junho de 1953 no governo de Getúlio
Vargas, era promulgada a Lei no. 1M6 que aprovava o

Plano d i Carvão Nacional e dispunha sobre a . sua-
execução. Esse plano, muito bem elaborado, resumia-se
nos seguintes itens, com referência a Santa Catarina: a)
const�ção do porto 'de Imbituba, permitindo acostagem
de navios de dez metros de calado e carga mecânica de
carvão; b) ramais ferroviários para as minas; c) Instalação
de uma central termo-elétrica; d) e finalmente a

instalação de uma usina siderúrgica na bacia
carbonífera".

Mais adlante, prossegue o Sr. César Nascimento, para
o setor de pesquisa, prevê o documento: a) pesquisa do
carvão e investigação tecnológica para o seu melhor
aproveitamento e no setor dos transportes a aquisição de

.

uma frota carvoeira pará' o transporte a granel de carvão.
Em seguida esclareceu o parlamentar que a

"

execução desse plano coube a Comissão Executiva do
plano do Carvão Nacional, criada pela mesma lei;
diretamente subordinada a Presidência da República, o

';"'q'l:lelfu�e> dava autonomia e prestígio. Participavam do seu
Conselho Consultivo todos os órgãos interessados na

problemãtíca do carvão. Suas realizações, nos dezoito
anos de vigência foram decisivas para o amparo e

- de senvolvímento da indústria carbonífera e se

consubstanciaram na instalação de usinas termo-elétricas
nos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do
S uI pura o aproveitamento do carvão a vapor, gerando
eletricidade urbana e niral para a região Sul do Pa��,

Na
.

formação do complexo carboní fero da
Companhia Siderúrgica Nacional, em Santa Catarina
(mineração, lavador de Capivari e frota graneleira), para
demarragern e garantia da primeira grande usina
siderúrgica nacional - Volta Redonda - e incentivando
a produção privada doEstado, propiciou depois, o
advento das duas outras grandes empresas siderúrgicas -

-

Cosipa e Usiminas - todas passando a "consumir
compulsoriamente 40% do carvão metalúrgico
catarinense, na mistura com o carvão importado. Criou a
Sídesc, Siderúrgica de Santa Catarina, que infelizmente
não pode ser concretizada, mas de cujas cinzas nasceu a

Sidersul, que poderá muito bem substituí-la.

E especificamente com relação ao carvão, continua o

. parlamentar .dizendo que esta matéria prima é produzida I
nos três Es tados sulinos, mas que só é usado na produção
energética e começará agora a participar, também, como.

agente redutor e térmico na fabricação de ferro esponja,
através da Aços Finos Piratini. O interesse governamental
é, ao que se sabe, fazer com que ele produza kilowatts de
mais baixo custo, competitivos com os gerados pela
hidroeletricidade.

- Pois bem, a empresa carbonífera de Santa Catarina
está ameaçada de fechamento pela atitude do
Departamento de Matérias P rimas da Companhia
Siderürgiea Nacional é exatamente a que tem uma das
maiores e melhores concessões, e o seu carvão
metalúrgico é o de melhor qualidade da região, não

. precisando ser beneficiado, mas apenas lavado, acentuou.
lembrou o parlamentar que as sucessivas alterações

na estrutura do CNP, visando a inclusão dos negócios do
carvão nos seus departamentos técnico e administrativo,
que culminaram com a extinção do Serviço de
Combustíveis Sólidos, desfazendo-se, assim, de urna
assessoria especializada, 'já está provocando situações de
mal estar e de dificuldades operacionais.

BOUTIOUE VALERIA

I

Novidades em brinquedos ,criativos. Confecções
infantis e enxovais para recém-nascidos.

RUA SALDANHA MARINHO, 1- ESQUINA Cf
TI RADENTES.
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Manique repudiado na AL

por esmurrar jornalista

Murilo: Manique agrediu à Imprensa

O Deputado Murilo Sampaio 'canto,
do MDB, atual 20. Vice-Presidente da
Assembléia Legislativa, afirmou ontem

naquela Casa que o prefeito criciumense

Algemiro Manique Barreto" cometeu uma

agressão não, apenas a um jornalista, mas a

toda a Imprensa livre de Santa Catarina e

do País", ao atingir com um soco o repór
ter de O ESTADO, Ámirton Martins, após

tentar que o mesmo desmentisse declara

ções a ele atribu ídas em forno do calça
mento da estrada que ligarCriciúma ao .

balneário do Rincão, no Município de

Içara. O parlamentar, que representa Cri
ciúma na Assembléia, disse ter tomado

conhecimento do fato "duplamente con

tristado", porque além de se tratar de um
ato de agressão a um repórter, a ocorrên
cia se deu justamente em Criciúma, trans- .

mitindo para todo o Brasil uma imagem
lamentável da cidade. "Deixo a minha so

lidariedade ao jovem repórter que hones
tamente tenta bem informar a opinião pú
blica" - disse - "e que talvez nem venha
a ter mais condições de trabalhar em Cri
ciúma, porque lá tudo na imprensa é ma

nipulado pelo Prefeito. Mas que ele contí
nue na sua conduta honrada, apesar dos

empurrões e dos socos que lhe possam ser

ainda dirigidos pelo Prefeito Algemíro
Barreto" .

Em aparte, o Deputado Delfim de Pá
dua Peixoto Filho afirmou que "o prefei
to de Criciúma, que certamente envergo- .

nha a sua cidade, inaugurou um novo tipo
de censura à Imprensa, a censura à base
da força e da violência". Acrescentou de
clarando que pelas suas repercussões o fato
envergonha toda Santa Catarina, que não

.

está acostumada a atos desta natureza. O

Deputado Murilo Canto ontem mesmo

expediu telegramas 'ao repórter Amirton
Martins, à direção de O ESTADO, ao Sin
dicato dos Jornalistas e à Casa do .brna
lista, manifestando solidariedade. A men

sagern leva também a assinatura do Depu
tado Delfim Peixoto, respondendo pela li
derança do MDB na Assembléia Legisla
tiva.

- Comissão do
·Jóque;com
·Colombo·
o Governador Colombo

Salles concedeu na tarde
'de ontem audiência a uma

comissão do Jóquei Clube
de Rio do Sul; oportuni
dade em que foram exami
nados assuntos relaciona
dos com a ampliação' das
dependências da entidade
e a construção do hipódro
mo de RiG do SuL No
contato realizado no Palá- .

cio dos Despachos, os visi
tantes levaram ao conheci
mento do Chefe do Execu
tivo e do Sr. Lauro Linha
res, presidente do Banco
do Estado, de Santa Catari- ..
na, que se fazia presente
no encontro; juntamente
com o Secretário Orlando
Bértoli, do Governo.

�

A comissão do Jóquei
Clube de Rio do Sul, che
fiada pelo presidente da
entidade, Sr. Antônio Car
los Oliveira, estava integra
da

.

pelo vereador Antônio
Gattardi, presidente da Câ
mara Municipal, e pelo Sr.
Nelson Morro, presidente
do Diretório Municipal da
Arena local, I •

Prefeitos
,

se reunem I
I

nodia4
Joinville (Sucursal)

Prefeitos dos 16 municí

pios que integram à Fun
dação Intermunicipal de
Desenvolvimento de Santa
Catarina estarão reunidos
no próximo dia 4 com o

objetivo de debater deta-
, lhes do plano micro-regio-.

.. nal do Norte do Estado, O
plano teve a

....aprovação de
comissões técnicas do Ser
fhau, Sudesul e Fidesc. .

O encontro terá lugar
no município de Campo
Alegre e, segundo fontes
do Fidesc, serão discutidos
aspectos do plano relacio
nados com as condições
que os municípios apresen
tam para a sua implanta
ção. A reunião será presidio'
da pelo Prefeito Pedro Ivo

Campos, de Joinville.
-

fotografia
..

tem premIo
Blumenau (Sucursal) -

Uma fotografia noturna de

Blurnenau,' luzes refletidas
nas águas do Rio Itajaí
Açu, ao longo da Avenida /
Beira Rio, com o cais do

vapor Blumenau em pri
meiro plano e o bloco de
edifícios a esquerda, foram
os elementos que Jorge
Weise utilizou para conse

guir a primeira colocação
no I Salão de Fotografias
Turísticas de Blumenau,
na seção de preto-e-bran
co.. Foram julgadas foto
grafias de mais de 20 parti
cipantes nas categorias de
slides (lo lugar, Professor
Milyus), Preto-e-Branco

ii] (lo. lugar, Jorge Weise) e

colorido em papel (lo. lu
·gar, Rosemaríe Schmidt).
Aos vencedores serão con

feridos pela Comissão Mu- .

nicipal de Turismo.

. \

. Senac faz 11 .cursos
para formar soldados'

.\

Nos campos de Lages o panorama é desoladorcom a escassez das pastagens. A situação é àlarmente e os bovinocultores já perderam 15% de todo rebanho
'.

\ ,

. -

�

I

Falta de pastagem elimina
.

, 1 �. _.

15% do r,ebanho noPlanalto
Lages (Sucursal) - A escassez de pastos nos

campos_ de Lages provocou a morte de 15% do
gado da região e continua preocupando os bovi
nocultores que apresentam como causa da situa

ção a não realização da "queimada" dos campos,
que deveria ocorrer em agosto do ano passado:O
motivo pelo qual os fazendeiros não puderam
queimar os campos foram as. chuvas que caíram
continuamente sobre o planalto serrano durante
o mês de agosto. Este ano, os campos foram quei
mados na épôca certa mas as constantes chuvas A melhoria do plantei, segundo informou o

impediram o brotamento dos pastos e, em.eonse- Sr. Benjamim Kú�e de Farias, presidente do Sin

quência disto, o gado foi ficando sem o alimento dicato Rural delLages, influiu na elevada percen
natural. O fogo no campo -justamente em agos- tagern de mortalidade verificada nos rebanhos de

to - serve também para exterminar com os inse- Lages. A- constante introdução de novas raças
tos de verão, especialmente o carrapato. Isso não européias nos rebanhos de Lages, visando a melho
ocorreu em 19�2. Consequentemente, este ano o ria do plantel, "foi uma faca de dois gumes", na
carrapato infestou todos os rebanhos do planalto, opinião do Sr. Benjamim de Farias.
de maneira jamais vista anteriormente, segundo . :- De um lado, as raças européias fez com que
informaram médicos veterinários de Lages. Geral- o gado dos campos de Lages, destinado ao corte,
mente, o gado é banhado com carrapaticida no alcançasse altos padrões de qualidade. De outra
mês de maio. Este ano, foi dado o segundo banho parte, no entanto, produziu animais menos rústi
em julho último e' não se conseguiu eliminar to- cos e, consequentemente, mais frágeis às pragas e

talmente o inseto. Segundo declarações do ex- ao prolongado inverno, explicou,
presidente do Sindicato- Rural de Lages, Sr. AS PROVIDÊNCIAS
Ulisses Branco de Andrade, esse tipo de aracní- Em face dos prejuízos que sofreram com o

deo, que prolifera nos arbustos e capins, sobre- desaparecimento de um número considerável de
viveu ao inverno de 1972, por não haverem sido animais bovinos, os fazendeiros, durante a reu

queimados os campos e devido ao constante uso nião promovida pelo seu sindicato, conscienti
de carrapaticidas pelos criadorés, o mesmo já de- zaram-se de uma coisa: necessidade d'e se substí-
monstra forte imunização contra o veneno. ' tuir os tradicionais sistemas de criação bovina

OS QUE MAIS SOFRERAM pelas modernas técnicas recomendadas pelas
O rebanho que mais sofre perda é o criado "a autoridades no assunto,

campo". As vacas criade iras, como são conhe- Lembrando as palavras pronunciadas pelo Se
cidas as matrizes, mantidas a base de alimentos cretário Glauco �Olinger, durante sua última visita
naturais, foram as que irirus desapareceram nestes a 'Lages, de qut''<ló'do otaúrj'deiro tem;-ãnte-S de
últimos dias, tendo como causa -a escassez de ali- tudo, de ser um1gricultor, o Sr. Benjamim Kuse
mentos I e a. epidemia de-carrapatos. Cerca 20% de Farias explicou que o criador deve prevenir-se

. das vacas criadeiras existentes nos campos de para o invento com culturas de forrageiras pró-
Lages morreram nos últimos dois meses, enquan- prias.

.

to o boi de "sobre-ano" (os que completam dois - Para que se tenha uma idéia - explica - no

anos em outubro vindouro) morrem em menos, corrente ano, até o último dia 15 de setembro, as
proporção .. Embora o Sindicato Rural não possa duas firmas 'revendedoras de tratores em Lages -

precisar o número, sabe-se que dezenas de ani- Ediba e Cointra - entregaram 129 máquinas a

mais bovinos morreram durante este inverno no pecuaristas e mais de 100 já estão com pedidos
planalto serrano. feitos para adquirirem tratores. Isto 'demonstra

OUTRAS CAUSAS .claramente que os pecuaristas lageanos estão no

caminho certo, preparando forrageiras de inver

no, para que seus rebanhos "a campo" não mais
sofram com o frio, acentua.

Para o próximo ano, segundo o Sr. Benjamim
Kuse de Farias, mesmo que o inverno séja dos
mais rigorosos, as perdas de rebanhos nos campos
de Lages serão mínimas, já que grande parte dos

pecuaristas já está se preparando, para manter o

gado bem alimentado durante o inverno.
REIVINDICACÕES

.

Segundo os pecuaristas, o Governo do Estado,
deveria proporcionar as facilidades que se encon

tra para importar raças européias à aquisição de

máquinas que, além de caras, sua quantidade pro
duzida mensalmente não atende as necessidades
do mercado consumidor. Outro problema desta
cado pelos pecuaristas é a falta de assistência
técnica.' Entendem <;JS pecuaristas que são neces

sários mais técnicos para orientar melhor as ativi
dades em suas propriedades, especialmente no

que se refere à formação de forrageiras.
Mesmo com todas as dificuldades que enfren

tam, os pecuaristas estão a fim de mostrar nos

próxinios dias 24, 25 e 26 .de novembro os me

lhores 'exemplares bovinos do Estado e alguns es

colhidos como os melhores do Sul do Brasil. Du
rante a'reàlizaçã6 da Exposição Pecuária, os bovi
nocultores mostrarão também aos visitantes os

métodos usados para a criação bovina.

\.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN

EDITAL - TOMADA DE PR�ÇOS Nº 079/73.

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -,sociedade
de econom'ia mista estadual, regisi:rada na Junta D:>mercial do Es tado·sob o no. 34.438, C.G.C
do Ministério da Fazenda no. 8·2.508.433,(J0I, com sede

à
: Rua Tiradentes no. 17, em

Flor ianópol is - S,C., comunica que se encontram a disposição dos interessados no endereço
acima mencionado, os elementos da Tomada de Preços no. 079 f73, destinada a aquisição de
Material de FERRO FUNDIDO compreendendo: ANEL�A1,ANEL -A2,ANEL .,-A3,
ANEL - A5, ANEL - A6, ANEIS - A 11 até A16, ILHA, RESERVATÓRIO R4 eTRONCO

ALIMENTADOR, RESERVATÓRIO R3 e TRONCO ALIMENTADOR, TRONCO

ALIMENTADOR DO R2, RÉSERVATÓRIO R5, TRONCO ALIMENTADOR - C1, TRONCO
ALIMENTADOR - C2 e REDE SECUNDÁRIA para o Sistema de Abastecimento de Ãgua da

cidade de FLOR IANÓPOLlS - S. C.
.

O EDITAL encontra-se afixad� no mural da recepção da CASAN, andar térreo, no endereço
acima mencionado, local, onde deveráo ser entregues as propostas até as 15 :00 (quinze) horas do
dia 17 (dezessete) se Outubro de·1.973,

Flôrianópolis, 25 de Setembro de 1.973.
A DIRETORIA,

COTESC FIRMA CONVÊNIO COM ETEFESC
,

A COTESC acaba de assinar convênio com a Escola Técnica Federal de Santa Catarina

.

visando à 'cessão de sala de aula e área-externa, a fim de que a Empresa possa ministrar seus
cursos de Cabistas, Instaladores, Montadores de Redes, Montadores de Linhas e Técnicos de
Rede.

. .

Assinaram o contrato, que tem prazo de um ano, pela ETEFESC os Drs. Frederico

Buendgens e Waldir Busch, Diretor Executivo e Presidente do Conselho de Representantes,
respectivamente; pela OOTESC, o seu Presidente, Dr. Douglas. de Macedo de Mesquita e o

Diretor' Administrativo, Dr. Raimundo Vieira Filho,
.

-,
-

OServiço Nacional do Comércio, através do Sr. Haroldo
Soares Glavam, celebrou convênio com o Departamento
Nacional de Mão-de-Obra do Ministério do Trabalho e com

o III Exército, visando o treinamento em 11 cursos para-
444 soldados que prestam serviço

'

militar nas unidades
sediadas em Joinville,.: Blurrienau, Porto Iníão., São
Francisco do Sul e Florianópolis. O treinamento, segundo o

documento, terá caráter intensivo e integra o "Projeto
Caxias" do Departamento Nacional de Valorização do
Trabalhador.

Os cursos serão ministrados simultaneamente no período
de 6 a 25 de novembro e constam das seguintes atividades:
auxiliar de escritório, correspondência comercial, letrisrrio,
servente, auxiliar de garção, .recepcionista de hotel,
correntista-faturista, porteiro recepcionista, vendedor
lojista, atendente de supermercado e atendente de posto de

gasolina. O 'convênio. atenderá J 60 soldados da Capital, 78
de Blumenau, t08' de'Ue'ÍHville e São Francisco do Sul, e 98
de Porto União, incluindo praças de Francisco Beltrão e

Palmas, municípios paranaenses.

EBRASA
(

FIRMA CONTRATO COM /ARMADOR' NO

RIO' GRANDE DO SUL
/I

\
I

No último dia 24 foi firmado em Porto Alegre, Contrato entre a\ .

EBRASA ...... Empresa Brasileira de Construção Naval S/A - de Itajaí e
S/� Abel Dourado, Indústrias Alimentícias, de Rio Grande, com 40
anos de existência, para a construção de duas embarcações para a pesca
de arrasto, de 23 metros cada.

As embarcações deverão ser entregues em abril e maio de 1974 e as

.

características principais são:

Comprimento total
Boca moldada
PontalMaldado

- 23,45 m

- 6,40 m

r-r- 3,35 m

- 3,00 rn .

-115 m3
- 22t

Calado à meia nau
I- .

Volume do Porão.

Capacidade de combustível

Capacidade de água potável
Capacidade de Lastro
Velocidade

Autonomia

Propulsão

\

-7 t

-18
- 10 nós
- 2.000 milhas
- Motor diesel 385 GV

Acomodações - 13 tripulantes
Ti po de Pesca - Arrasto e cerco

O referido contrato foi financiado pelo Banco do Estado do Rio
Grande do Sul, na qualidade de agente do FINAME. Pela EBRASA
assinaram Carlos Alberto e Silva da Fontoura - Diretor Pr�sidente e

Noemi dos Santos Cruz - Diretor Administrativo. Pela firma S/A Abel
Dourado indústrias AI'imentícias' assinou o sr. Abel Abreu Dourador
(Diretor) e pelo Banco do Estado do Rio Grande do Sul seu Diretor sr.
Gastão Pereira dos Santos.

"
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o Coordenador Regional
de Ensino nara a Região da

Grande Florianópolis, Sr. Pe
drinho Moresco, disse ontem

que a nova política de matrí
cul a s, objetiva a lotação dos
alunos que residem na cidade
em estabelecimentos do centro

.

e dos alunos que residem nos

bairros, em estabelecimentos
próximos as suas residências,

- A proximidade de resi
dência do aluno- com o estabe
lecimento onde estuda, favore
ce .0 comparecimento do mes

mo à escola, além de facilitar a
integração escola-comunidade.
É fato comprovado, que os

pais que residem perto das es

colas, comparecem com mais

frequência às reuniões de pais
e mestres, uma vez que o que a

Secretaria de Educação mais

objetiva atualmente, é justa
mente essa integração. Torna
se mais fácil também para o

orientador pedagógico da esco
la entrar em contato' com os

pais dos alunos. Outro fator
considerado altamente produ
cente nesta nova política, é a

integração social' dos alunos,
pois uma vez que moram per
to, já conhecem seus colegas e

na maioria das vezes brincam.

juntos. Isto dá um maior in- .

centivo às crianças, lIO que re

fere aos trabalhos em grupo.
Quanto a preocupação

existente na comunidade, de

que a nova política de matrí
cula adotada pela Secretaria de

Pachorrentamente, vagarosa máquina de um amarelo berrante avança rumo

a Trindade, puxando um cortejo de mais de 50 automóveis e alguns ônibus.
Às 7 da manhã, o único acesso a Cidade Universitária é uma fábrica matutina de neuroses.

Pantanal como acesS
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Detran pede uso da Carvoeira e do

Além do saturado sistema de circu- tudo não há perspectivas imediatas pa
lação no centro da cidade, da neurose ra solucionar o problema. E segundo o

.fIe' ida e vinda na Ponte Hercílio Luz, Coronel·Alinor Ruthes - Diretor do
outro problema se apresenta nos mes- Detran - não há solução aparente para
mos níveis e com os mesmos índices aquele trajeto, pelo menos de uma ma
de exasperação: o trajeto compre- neira urgente.
endido na rua Frei Caneca até o Cam- -.o problema está na dependência
pus da Uníversídade.. direta da construção da outra etapa da

.

O Coronel Alínor Ruthes " Diretor avo Rubens de Arruda Ramos até as

do Departamento Es tadual de Trânsito proximidades do Campus da Universi
- afirma que não é fácil encontrar dade, mas, apesar de estar previsto o

uma solução para o trânsito dá cidade. início das obras para breve, os proprie-
"É um desafio contínuo - diz ele - t ãríos de veículos deverão utilizar

para o administrador e sua equipe, por- aquele trajeto por alguns anos ainda. O
que a cidade não apresenta uma infra- que. o DETRAN' poderia fazer é suavi
-estrutura mutável, isto é, não pode- zar um pouco o escoamento naquele
mos fazer uma grande.mudança sem local. Contudo, qualquer tentativa pa
ter que mexer em muitos obstáculos." rece inútil, pois o número de veículos

A geografia da Ilha de Santa Catari- que se utilizam daquela via cresce as

na não oferece possibilidades de gran- sustadoramente, superando qualquer
des mudanças e, além disso, a cidade medida do órgão.

.

foi surpreendida pela derrarnagem de A� queixas mais comuns por parte
veículos, sem ter as mínimas condições dos universitários, que diariamente
de recebê-los. sentem o problema, são o excesso de
MUITA PACIÊNCIA veículos estacionados no trajeto e as

Além da ponte, o mais agudo pro- muitas paradas dos ônibus que fazem'
blema de trânsito de Florianópolis está linha do centro àquele bairro. "É pre
localizado ao longo do trajeto compre- ciso muita paciência para ir à Universi
endido entre a rua Frei Caneca até o dade no período das 7 às 8 horas da

campus da Universidade. Diariamente manhã", afirma um estudante, num la
centenas de veículos se utilizam daque- mento quase diário.

la via rumo à Trindade. E frequen- .

- Dentro de poucos dias nós vamos
temente acontece engarrafamehto no fazer uma ressinalização do trecho
escoamento desses carros que para lá compreendido da rua Frei Caneca até
se dirigem. Em consequência muitos o Campus da Universidade em simulta

alunos, ou professores estão chegando neamente apelaremos aosmotoristas

atrasados às aulas e perdendo o bom- que obedeçam rigorosamente essa sina

-humor às 7 horas da manhã. Além de lízação, porque irá melhorar sobre-

sparaaUFSC
maneira o tráfego de rumo à Trindade.
Paralelamente a essas medidas tentare
mos alterar algumas paradas de ônibus,
pois grandes engarrafamentos são re

sultados da má localização dessas p{ra
das. Entrementes, estaremos rece

bendo dentro dos próximos dias duas
motocicletas de grande velocidade para
patrulhar o trajeto, e suspenderemos o

estacionamento de veículos naquelas
ruas, numa medida conjunta, para con
tornarmos o problema da melhor ma
neira pçssível. Universidade e, simulta
neamente apelaremos aos motoristas

que obedeçam os guardas na fiscaliza

ção do trajeto. Um guarda munido de
umamotocicleta equivale a dez que de

sempenham suas atividades da maneira
tradicional. E um dos grandes 'proble
mas do DETRAN atualmente �a falta
de recursos humanos para coordenar o
trânsito em Florianopolis, explica o

CeI. Alinor Ruthes.
OPÇÓES

Uma maneira encontrada para sua

vizar o trânsito rumo à Trindade é uti
lizar as duas opções de acesso àquele

, bairro. Isto é, os veículos poderão se

dirigir ;l Universidade pela estrada da
Carvoeira, ou via Pantanal.:

"Outra solução encontrada pelo
DETRAN para a resolução do proble
ma de ida ao Campus da Universidade,
foi a de motivar os motoristas' para não

utilizarem somente o trajeto da Agro
nõmíca, e Penitenciária, mas também o

trajeto do Saco dos Limões, Carvoeira
ou Pantanal. Assim eles estarão contri-

buindo para resolver mais um pro
,

blema da cidade. 'I
INDIFERENÇA L
A maior dificuldade da resolução

dos problemas de trânsito na cidade se

deve a indiferença de alguns motoristas
em relação às determinações do DE
TRAN. C0l\.tudo, não só os môtoristas
deixam de colaborar com o órgão,
muitos órgãos públicos também se

mostram indiferentes aos problemas de

circulação de veículos. Isso porque,
frequentemente, eles contribuem para
o entrave do sistema de trânsito. Quase

'

diariamente, no horário de maior mo
vimento, máquinas da Prefeitura trafe

gam naquele foco de estrangulamento. ,

Como elas desenvolvem pouca veloci

dade, causam um� série de inconve
nientes que vão desde a tentativa de

ultrapassagem perigosa, até a perda to

tal do bom humor daqueles que se diri

gem à Universidade.
.

- Quanto a isso o Detran não tem
nada a dizer, porque nós achamos que
Q culpa não é da- Prefeitura, mas de

algum funcionário negligente e sem

consciência do problema que está cau

sando, afirma o Coronel Alinor Ru
thes.

- Seria bom que os encarregados de
obras atentassem para esse detalhe e

impedissem .o deslocamento da veícu

los dessa natureza na hora do rush. Ou
se antecipa ou se retarda o desloca
mento desses veículos, fugindo do ho
rário de grande movimento.

Mátrícula obedece critério
da proximidade entre casa

do aluno e a sua escola

I '

Os contribuintes do Impos
to Predial e Territorial Urba
no, estão emersos na confusão,
pois o prazo para o pagamento
desses tribu tos se encerra no

próximo dia 30 e grande parte
deles não encontra os talões na

rede bancária.
Apesar da confusão genera

lizada, o Secretário de Finan

ças da Prefeitura, Sr. Nabor

Collaço tem uma versão total
mente diferente para o proble
ma. Diz o Secretário, que se

existe confusão, a culpa cabe
some n te aos contribuintes,
q ue deixaram para resgatar
seus tributos nos últimos dias.,

- Na minha opinião não
existem maiores problemas,
pois foram colocados na rede
bancária da Capital; num total
de 31 mil carnés. Os con tri
buintes que não os encontram,
são os que ainda não recebe
ram os carnês relativos ao

exercício de 72, mas isso tam
bém será sanado em breve, tão
logo terminemos a revisão do
cadastramento.' Estamos fazen
do uma revisão das plantas dos
\ terrenos e confrontando com

os carnês emitidos. Pode e�-tar

acontecendo, que muitos con

tribuintes têm seus imóveis re

gistrados em .nome das esposas

Educação teria condições de

gerar "excedentes" para o pri
meiro grau, o Coordenador es
clareceu que isso não é possí
vel, uma vez que tudo está sen

do devidamente planejado.
- A nova pçl ítica visa an

tes de mais nada, sanar alguns
problemas, como os que exis
tem em escolas na periferia da
cidade que estão com falta de

alunos, ao passo que as escolas
do centro estão completamen
te lotadas. Na realidade, o pro
blema da matrícula só será de
finido, após o término da mes

ma, mas desde já posso adian
tar, que existe a possibiiidade
-de que osalunos que já faziam
parte do corpo discente de

algum estabelecimento, perma
necerern no mesmo.

PROFESSORES

Uma das maiores preocu
pações da comunidade t:m ge
ral, é saber se a Secretaria de

Educação dispõe de professo
res em número suficiente, para
atender a demanda cada vez

maior de alunos do lo. grau,
todos os anos, Segundo o pro
fessor Pedrinho Maresco. atu
almente existe excesso de pro
fessores com habilitação, para
lecionarem para o lo. grau, da

primeira a quarta série.
- O problema de falta de

professores não existe, pois
diariamente estamos receben
do pedidos de novas admissões
destes mestres.

e quando vão procurar nos

bancos citam os próprios no

mes e nesse caso, é lógico que
jamais os encontrarão.

O Secretário Nabor Collaço
se referiu a esse e outros pro
váveis enganos, que podem es

tar colaborando para tumul
tuar a loca Iizacão dos carnês
nos bancos. Es' clareceu ainda.

que por enquanto não' existe
definição, sobre a sansão a ser

aplicada aos contribuintes, que
não pagarem os tributos a té o

dia estabelecido. Segundo ele,
isto só será decidido depois de
encerrado c prazo para o paga
mento.

- Não podemos tomar
uma medida de caráter geral
com antecedência, pois isso
iria beneficiar o contribuinte
mau pagador. Quanto ao pro-

. blema do cadastramento, isto
es tá ocorrendo e .vai continuar,
até que tudo seja regularizado,
uma vez que a conclusão geral
da revisão está prevista para 90
dias.
CARNÊSDE 72

Em toda a confusão exi�
tente paÍa a localização dos
carnês do Imposto Pr cdial c

Territorial Urbano, os mais

preocupados são os contri
buintes que não receberam os

CAIXA ESCOLAR"
"

O Coordenador esclareceu
que' está havendo um certo

I mal entendido quanto a con

tribuição dos alunos para a

Caixa Escolar das escolas.
.

- Quero esclarecer que a

contribuição para a Caixa Es
colar é espontânea, não sendo
obrigatória" como alguns pais
estão pensando, Trata-se de
urna contribuição para atender
os alunos carentes de recursos

que frequentam as escolas e

que necessitam de material es

colar e. de uniformes. A contri

buição foi fixada pela Secreta
ria de Educação, como uma

contribuição por família e não

por aluno. Se os pais tiverem
mais de um filho na escola -"

se quiserem - pagarão a sua
'

+contribuição urnasó vez. Se os

pais não desejarem contribuir,
as crianças- serão matriculadas
da mesma forma, sem implica
ções de espécie alguma, finali
zou o Coordenador Pedrinho
Moresco,
POSTOS DE MATRÍCULAS

Os postos de matrículas
para o lo. grau em Florianó
polis, estão localizados nas se

guintes locais: Centro - Ginã-.
sio Antonieta de Barros e 'Fa-

culdade de Ciências Econômi
cas, Saco dos Limões - Salão

Paroquial, Estreito - Salão
Paroquial, Coqueiros - sede
balneária do Clube 12 de

Agosto e Capoeiras na sede do
Clube Recreativo Flamengo.

carnês referentes ao exercício
de 72 e por conseguinte, tam
bém não receberam o 73.

- O, contribuintes que não

recebem os carnês de 72 e 73,
só pagarão os tributos devidos,
quando receberem o de 72,
com novos prazos fixados para
o pagamento. Não existe moti
vo para esses contribuintes fi
carem preocupados, pois uma

,

vez que foi falha da Prefeitura,
os mesmos não poderão arcar

com as responsabilidades do
atraso. Essa cobrança será feita

separadamente, daqueles que
já receberam os seus carnês.

Levantada a hipótese, de

q ue se 'a, Pr efeitura não conse

guir arrumar o cadastro dentro
dos 90 dias previstos, haveria' a
possibilidade de acum ular o

pagamento dos tributos de 72
e 73, com o exercício de 74, o
Secretário afirmou que no rnã
ximo em dezembro a Prefei
tura regularizará o problema.
Apesar disto, fontes da Prefei
tura afirmam, que o' acúmulo
do pagamen to dos três exer

cícios, é irreversível, pois o

prazo estipulado para a regula
rização do cadastro, é conside
rado muito pequeno, em face
à complexidade do problema.

Se um ônibus pára, ultrapassá-lo requer arte e até sorte.

Mosquito é praga cíclica
que ninguém quer comaater

o canal da Av. Hercüio Luz é um habitat concorrido.

r

A chegada da primavera, trazendo ares mais

quentes também favorece o aparecimento de uma

série de incômodos inerentes à, estação, e entre

estes parece também sempre se incluir o mosqui
to, uma espécie de "praga cíclica" que desaca

tándo todos os combates que se lhe contrapõem,
insiste em se tornar o suplício de muita gente.

Parecendo inatacáveis por toda a sorte de inse

ticidas, espirais, a solução a que se apela só pode
ria ser tomada por órgãos, municipais, estaduais
ou federais que contando com instrumentos mais

eficientes, como nebulizadores, etc., poderia pelo
menos amainar um pouco a ação destes temidos

o setor de defesa do meio ambiente?

Na Prefeitura Municipal o panorama também

.
não é muito diferente: departamento que cuide

de limpeza ou saneamento do meio ambiente não

existe e na Secretaria de Obras tem-se a informa

ção de que .!!se alguém pode informar alguma
coisa a este respeito então é o setor de Limpeza
Pública cujo responsável tem local de trabalho no

Mercado Municipal, sendo que a Secretaria em

questão só se responsabiliza por terrenos

baldios."

Porém Florianópolis parece não ter ninguém,
nenhum órgão competente que se decida a livrar

a população, como os moradores da Avenida Her

cílio Luz que já estão reclamando, deste inimigo
da noite.

Se no Departamento Autônomo de Saúde PÍI
blica já é impossível conseguir-se uma informa

ção, por mínima que seja, sem autorização de seu

diretor, que costuma atender somente no período'
da manhã, o informante ao ser interpelado quem
é o responsável pela erradicação da praga declara

que "isto é mais de responsabilidade de órgãos ou

empresas particulares (quais?") e das Prefeituras

Municipais, sendo que o DASP não tem incum

bência para tal. Aí fica a pergunta: para que serve

insetos.

Co TI siderado pela crítica

européia como um dos maio

res concertistas de violão da

atualidade, Tur fbio Santos es

tá radicado em Paris desde

1965, ano em 'que venceu o

Concurso Internacional de
Violão promovido pela Organi
zação Rádio e Televisão Fran

cesa. Ele é no Brasil o pioneiro
de um movimento pró-integra
cão da música erudita com a

popular e pela primeira vez se.

ap.esentará em Florianópolis,
à, 21 horas de amanhã no

TAC, executando peças clássi
cas e populares.

INTEGRAÇÃO
O movimente de integra

ção entre o popular e o clás
sico contou' desde o princ ípio
com a participação 'ativa de
Turfbio, "que deu concertos

com Clementina de Jesus,
Jacob do Bandolin, Paulo Ta

pajés e Aracy de Almeida. Em "

1972, ficou famosa 'ii sua parti
cipação nos "Concertos da Ju- I
vcntude " promovidos' pela Rá
dio do MEC, acompanhando a

can tora na "Seresta no. 5'\ de
Villa Lobos e no "Azulão", de
Jayme Ovalle c Manuel Ban
deira .

Sua-discografia é composta
de 7 discos, sendo dois deles
editados no Brasil: "ViUa Lo

bos, 12 estudos" e 'Três sécu
los de Música ", este em duo
com Oscar Cáceras. Os demais,
gravados em Paris, estão edita
dos em toda a Europa central,
na Inglaterra, no Japão, Aus
trália e Estados Unidos:
"Chants brésilians", "Douze
éludes de Vila Lobos", "Con-

/

DE QUEM SÃO OS MOSQUITOS?
Parecendo mesmo difícil descobrir-se algum

órgão solidário com o sofrimento alheio, recorre
se com o apelo até a SUCAM - órgão de combate
à malária - que, solicitamente, informa que por
ser de sua competência apenas dar combate às
endemias rurais segundo planos em sua maioria já
pré-estabelecidos, 'não é de sua competência a

atuação no setor da erradicação dos mosquitos ou

pernilongos. Porém, diz-se, a Prefeitura tem pode
res para atuar, inclusive fazendo convênios com a

Secretaria da Saúde, como foi o caso do Balneá
rio de Carnboriú à cerca de dois anos atrás, e

também o DASP tem um setor especializado para
atendimento.

Volta-se e fecha-se o círculo. E a pergunta
permanece aberta: de quem são os mosquitos?

cierto de Aranjuez"(com a or

questra Collegium Musicum ,

de Paris, dirigida por Roland

Douatte), "Concerto, Sextuor
Mystiq ue et Préludas", de Vil
la Lobos, com orquestra diri

gida por Jean-François Pail
, lard, e, por último, "Classiques
d 'Amérique Latins".

Professor em dois conserva

tórios, Turfbio Santos reside
em Paris e grava para as mais

famosas marcas européias,
apresentando-se nos maiores
centros musicais da Inglaterra,
Tchecoslováquia, Bélgica, Ale
manha, Portugal e Mônaco,
apresentando-se também como

solista de renomadas orq ues
tras, sendo um renitente d ivul

gador da obra de Heitor Villa
Lobos.

Em fins de 1972, Turfbio
participou de uma. temporada
musical no anfiteatro da Fa
culdade de Direito de Paris, ao

.
lado de Rubinstein e Leonard
Barnstein.

PROGRAMA
No recital deamanhâ, com

infcio marcado para as 21 ho

ras, Tur fbio executará peças.
clássicas e populares, come

çando 'com "Suite em Sol
.Maior l'(Robert da Visée). A
la. Parte terá ainda "Danças
espanholas "(G aspar Sanz);
"Prelúdio em Ré Menor"
(Johan Sebastian Bach); "Fuga'
em Lá Menor"(Bach) e varia

ções de "Malbrouk s'en va-t-en

guerre "(Fernando SOI).
Na 2a. Parte serão executa

das as seguin tes peças: "Estu
dos nos. 8 e I "(Heitor Villa

LObos), "Homenagem a Car

rega "(Joaquim Turina), "Sara-
. banda" (F. Poulenc). "Sego
viana" (Darius Milhaud), "So
m oque" {Henri Sauguet) e

"Fandanguillo 6 Rafaga
" (Joa-

quim Turina). .

.

Prefeitura atribui aos
contribuintes toda a

confusão dos impostos

Turibio Santosaarecital
/no teatro amanhã à noite

" ,

Missa de Sétimo Dia

A Família de
Orlando de Oliveira Goeldner

Agradece as manifestações de pesar e con

vida Parentes e pessoas de suas relações para a

Missa quefará celebrar na Quinta Feira, Dia
27, às 19 horas, na Capela do Colégio Catari
nense.
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Esporte

Ontem à noite o Figueirense,mostrou que

não pode mais prescindir do trabalho de
, ""....

I'

Fred na meia-cancha, de Neilor no ataque
e que qualquer solução"ofensiva é me

lhor que a insistência em Marcão. Nas

derrotas contra Fortaleza e Bahia, o Fi-

gueira chutou menos bolas em gol que
nos primeiros 30 minutos da partida de

ontem. Itnão há equipe, por mais fraca,

que respeite um adversário que não lhe

fustiga. A boa jornada da defesa, ontem,
deve-se só a isso: o ataque existiu.

... e pelo menos em

dois lances salvou
sua meta de gols feitos

Jorge Vitória foi muito
mais empenhado do
que seu colega Célio ...

/ Tião Marina mostrou sua

classe em vários
lances, apesar da inatividade

'

Figueira encontra
/

caminho da vitória
- . .

.----..
..., '-

9-
f

Quando Adaílton colocou
o Figueirense em vantagem,

aos 44 minutos
do primeiro tempo,
numa cobrança de

faltairrepreensfvel, não
era a primeira

vez que o
.

clube catarinense
. ficava em vantagem
I no marcador neste

campeonato nacional. Contra
o Botafogo, atual
líder isolado, por

inexperiência deixara
escapar a vitória duas

vezes. Mas ontem, time
e torcida sentiram

que aquela vantagem
era definitiva. Bem

melhor que o Fluminense
no período inicial,

firme e tranquilo na

etapa derradeira, o
Figueirense deu à sua

torcida a satisfação
que ela estava pedindo

há muito tempo. Poucas
vitórias poderiam ter, para
o alvi-negro a significação

da obtida contra o

campeão carioca. Agora, com
mais calma, é necessário

atacar os pontos fracos, que
ainda existem. Mas não

mais como uma

equipe desacreditada, um mer�
saco de pancadas.

Marinho centrou, Fred pulou mais
alto que a defesa do

Fluminense e cabeceou para a maior.
I defesa de Jorge Vitória

/

Aos 44 minutos, o prêmio
à melhor equipe,

com o gol de Adailton

Na sobra deste lance Neilor
furou e pefde�

grande chance para marcar
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Aventuras e Desventuras pelo "Hinterland' Catarinense
\

Aquela seda a nossa mais longa jornada. Uma semana

percorrendo diversas regiões do estado. Na madrugada da

partida, lá estávamos, a postos: Marcílio e eu (repórte
res), Paulo (fotógrafo) eMartinélli (cinegrafista). Éramos
do GRP, excetuando Martinélli, que pertencia a "Produ

ções Carreirão" e estávamos incumbidos de mais uma

missão jornalística, junto à comitiva governamental, pelo
"hinterland" catarinense.

=Tudo em ordem?
- Tudo em ordem.
- A boneca veio?
- Tá aqui, firme.
lo..Parênteses: GRP.significava o hoje legendário Ga

binete de Relações Públicas do Governo, que, sob o co-'

mando viril de Fúlvio Vieira, marcou época em Santa
Catarina.

20. parênteses: A boneca era um amplificador de som
que o Governador trouxera dos Estados Unidos. Uma

novidade, naquele tempo. Onde quer que ele falasse, a

boneca tinha que estar presente. Fazia parte do seu '!-

tual. Era um simpática maleta (de onde saía o som], com
um microfone, por onde os discursadores diziam as suas

orações. Na verdade, a boneca era um alto falante de
luxo. E nós tínhamos que tratá-la com todo o esmero e

carinho.

E assim fomos, pelas sacolejantes estradas catarinen
ses (de dez anos atrás), serpenteando muito e comendo
muita poeira, por cidades e mais cidades, vilas e lugare
jos, presenciando uma infinidade de inaugurações, dis

cursos, "é com muita honra ", churrascadas, discursos,
"senhor Governador", recepções, colegiais, flores, desfi
les, banquetes, discursos, "que o povo desta cidade ",
inaugurações, discursos e mais discursos, "recebe hoje
Vossa Excelência ".

-

No 50. dia de viagem a comitiva iria participar de uma
viagem ferroviária entre Mafra e Lages. O trem sairia de
uma cidadezinha chamada Santa Cecília. Ainda alta ma

drugada, em tanto zonzos (confesso que não tinhamos
ido dorniir muito cedo), estávamos embarcando no auto- .

móvel que nos levaria à estação ferroviária (Éramos côns
cios cumpridores dos nossos deveres, pois Santa Catarina

esperava ansiosa os nossos relatos e as nossas imagens).
Mas os astros, naquele dia (e desde o seu princípio) esta
riam, decisivamente, contra nós. E eis o primeiro impre
visto: Tranquilamente seguíamos a caravana (nosso carro
era o último), sonecando, ainda no escurinho da madru

gada, quando estora o pneu traseiro do Aero Wil/ys. E, .

graças a perícia do motorista, as consequências não che

g aram a ser funestas. Ei enquanto saltávamos, um tanto

sobressaltos (reação muito compreensível, diga-se de pas
sagem) ainda vislumbramos a fileira de luzes vermelhas
da motorizada comitiva, desaparecendo na distância. E

apesar do motorista ser um exímio trocador de pneus,
contanto também com a nossa um tanto confusa ajuda, e
continuássemos, logo em seguida, o trajeto a todo vapor,
não conseguimos alcançar Os outros veículos. Chegamos
no local marcado exatamente a tempo de ver o trem

partir.
E agora, o 'que fazer? Já pensaram na hora que o

Governador quisesse falar e não visse a boneca? E nem o

fotografo, e nem o cinegrafista e nem os repórteres? E o

Hdvio, o que não ida dizer?
Partimos, então, às pressas, pela rodovia federal, com

o intuito de chegarmos a Lages antes do trem. E isto

realmente aconteceu, porque o trem nunca chegou ao

seu destino.
* * * *

O que terá acontecido com o trem governamental?
.

Indios? Assalto? Sequestro (já existia isso naquele (em

po)? Avaria na máquina? Sabotagem? Pausa para a me

ditação? Como os nossos heróis resolverão o impasse de
ter perdido o trem?

Saibam a resposta lendo o próximo capítulo deste

emocionante relato, no próximo sábado, neste mesmo

horário, digo, neste mesmo espaço, deste 'mesmo jornal.

�aul Caldas F �

A GRANDE VALSA

(The Great Waltz) Iyl'ova
versão em cores, tendo co

mo tema a música, a vida e '

os amores de Johan
Strauss. A versão anterior,

dirigida por mão de mestre
pelo francês Julien Duvi
vier, 1938, tinha Femand
Gravey no papel do com

positor, Louise Rainer e

cantora Miliza Corjus; a

COMO/ Ê BOA K'NOS
'SA EMPREGADA, comé
dia nacional, com 3 histó
rias e direção de Ismar Por
to e Vitor Di-Melo. East
mancolor - 18 anos. Gne
Ritz: 5 - 7,45 e 9,45 ho
ras.

atual tem o alemão Horst
Bucholz, Mary Costa, Nigel
Patrick, George Forrest e

Rossano Brazzi. Andrew
Stone, conhecido realiza
dor de traillers classe, dis
cípulo .nem sempre bem
sucedido de Hitchcock, en
carregou-se do roteiro,
produção e direção. censu
ra livre. Panavision /Metro
color. Gne São José: 3 -

7,45 e 9,45 horas.

O PODEROSO CHE
FÃO (The Godfather) de
Francis Ford Coppola,
com Marlon Brando e AI
Pacino. Technicolor - 18
anos. One Jalisco: 8 horas.

FUJAM ... SARTANA
CHEGOU, western italiano
c/Gianni Garko. Em Cores.
Censura 14 anos. One Gló-
ria: 5 e 8 horas.

1

GUMSHOE - DETETI
VE PARnéuLAR, de

ERAM O S. DEUSES
ASTRONAUTAS?, docu
mentário em cores, basea-

do no livro de Erich Von
Daniken. Censura 5 anos.

Cine Coral: 3 - 8 e 10 ho
ras.

.

Eram os Deuses Astronautas?

Stephen Frears, com Al
bert Finney e Billie-White
laww. Technicolor. 18
anos. One Rajã: 8 horas.

NFISSÕES DE UM CO.
MISSÁRIO O PROCURA
DOR A REPÚ BLI CA, de
Damiano Darníani c /Fran
co Nero e Martin 'Balsam.
Eastmancolor - 18 anos.

Cine São Luiz: 8 horas.
,

Darci Costa

TV

TV CULTURA

13:30 - TV Educativa;
14:00 - Sessão da Tarde ;e;
15 :00 - Josie e as Gati
nhas; 15 :35 -- Aventuras
de Guliver; 16:00 - Daniel
Boone; 17:00 - Perdidos
no Espaço; 18:00 - Aven
turas de Jerônimo; 18:30

-- Rosa dos Ventos; 19:20
- Bola em Jogo ; 19:30 -

Rede Nacional de Notí

cias; 19:50 - Mulheres de

Areia; 20:45 - Buzina do

Chacrinha; 22:30 - Cine
Martini; 24:00 - Hawai
5-0.

TV COLIGADAS,
. \

14:00 - Sala de Visitas;
14:10 - Zorro; 14:30 -

.

Vila Sésamo; 15 :30 - Gne

Vesperal; 17:00 - Seriado
de Aventuras; 17:15 - Os
Caretas; 17:45 -Paladino,.
defensor da justiça; 18:15

.

-- Shazan, Xerife e Ga;
18:50 - Carinhoso; 19:40
-- Tele Jornal M. Hering;
20:15 - O Semideus;
21 :05 -A Grande Familia;
22 :00 - Destaques na TV;
22:05 .. O Bem Amado;
22 :45 - Jornal In ternacio
nal; 23:00 - Têmpera de
Aço; 24:00 - Sessão Coru-

. ja.

Uma questão de menos roupa
Algumas guerras são por conquistas territoriais: o

Povo de Israel derrubando as muralhas de Jericó. Outras
por conquistas sociais: a Revolução Francesa. Algumas
por racionalismos doentios: a II Guerra Mundial. Mas,
paralelamente a todas elas, desenvolve-se através da His
tória uma outra guerra nem sempre lembrada: a guerra
ao nu.

Uma das primeiras grandes batalhas no setor de que a

História fala foi a desencadeada pelo Papa Paulo VI, que
mandou vestir de bronze o admirável nu inasculino que
ornava o túmulo de Paulo Ill. O mesmo Papa, que já se

notabilizara como um duro inquisidor, determinou que
se apagasse, a golpes de brocha, um afresco de Michelan
gelo.

Em 1372 apareceu um grupo que, em matéria de libe
ralismo" faria até os hippies de hoje enrubescer. Era a

Fraternidade dos Pobres, que mandava todo mundo an

dar nu. Os pobres, ou turlupins, praticavam o amor em

público e despiam à força quem passasse perto. Gregório
XI excomungou-os e muitos deles foram queimados vi
VOf.

No século XVI o liberalismo permitiu a Catarina de
Médici oferecer a Henrique III uma festa em que as da
mas da corte compareceram todas com o busto à mostra,
"como jovens desposadas", disse um cronista da época.
No tempo de Luís XIV, o escultor Goy fez uma Vênus
Calipígia para os jardins de Marly e mais tarde, ao orde
nar padre, solicitou permissão para vestf-la decentemen-
te.

'

, O ANTIGO
O século XVIII assistiu. ao aparecimen t o de pintores

como Watteau, Fragonard, Boucher, que levaram o nu

feminino ao supremo esplendor. Nenhum deles foi mais
ousado que Boucher, o maior pintor galante de todos os

tempos, o gênio da arte calipígia e ainda hoje um cam-
.

pêao dos postais vendidos em galerias e museus. Dizem

que no fim da viãil"já não precisava de modelos para
pintar seus nus: sabia-os de cor.

No século XIX, com Pr adier, Delacroix, Ingres, Chas
seriau, tudo parecia indicar que o nu artístico adquiria
direitos de permanência. A própria Comédie Française já
conhecia o nu. Em 1774, Mademoiselle de Seyne repre
sentara Racine inteiramente nua. Caliron, intérprete de
Voltaire, também aparecera sob ,uma veste transparente.
E foi justamente contra isso que Carpeaux enfrentou, há
100 anos, uma das mais violentas reações contra o nu.

Jean Baptiste já então podia-se julgar um artista famo
so. Da Legião de Honra, era professor de modelagem do
Príncipe Imperial, essa _infeliZ Eugene que em 1789 seria
morto pelos zulus na Africa. Casara-se havia pouco com

a filha do General Visconde de Mantfort.
Em presença de sua jovem esposa, Jean-Baptiste Car

peaux dava os últimos retoques naquilo que, para ele,
devia ser mais uma encomenda de rotina: um grupo es

cultório representando a Dança, encomendado pelo Tea
tro Ópera de Paris. Sua esposa convidou artistas e admi
radores para ver a obra antes de sua inauguração. No dia
seguinte, Paris estava em pé de guerra.

"Visão de orgia", "atentado ao pudor", "insulto à
arte francesa", o escândalo alastrava-se. Da noite para o

dia, Carpeaux se converteu no inimigo público número
1, pior que o ameaçador Bismarck.

Os pais de família protestaram, a multidão ia apupar
as estátuas, uni moralista, sob aplausos gerais, lavou a

honra francesa derramando um tinteiro sobre as partes
que lh'e pareciam mais obsenas, Napoleão III determinou
ao Marechal Caillant que suprimisse a obra. Mas os ami

gos do escultor intervieram e conseguiram que ela fosse
transferida para um lugar onde não ofendia a pudicíc ia
de ninguém: o Foyer de la Danse do Teatro.

.

ESTRANHO
Os historiadores acham espantoso que toda essa onda

.

de puricícia ocorresse numa Paris onde circulavam foto
grafias licenciosas, havia teatrinhos íntimos e saraus do

mésticos, nos quais atrizes e cortesãs iam exibir os seus

encantos para ricaços e políticos eminentes.
.

Os '.'quadros vivos" organizados para diversão da cor

te de Napoleão III eram-no em toda extensão da palavra.
Mas para toda essa gente o perigo da licensiosidade con

centrava-se nas artes. Em 1865, um jornal declarou que a

Olympia de Manet exposta no salão sob protestos gerais
"poderia provocar uma sedição". Outro disse que era

I .

"vulgar e suja", perguntando: "Onde o Sr. Manet foi
buscar essa Olympía: Nalgurri prostfbulo, sem dúvida".
Um terceiro, mais indignado ainda, chamou-a de "gorila
fêmea".

.

Em 1882, viriam leis ainda mais rígidas para a defesa
dos costumes franceses. Destinavam-se a punir "os ultra

jes aos bons costumes, cometidos pelos desenhos e gravu
ras obscenos". (Dois anos depois, as estátuas gregas do
Louvre ganhariam as célebres folhas de parreira).

. Os que pensavam que a lei não era para ser cumprida
s e equivocaram. Em junho de 1888, o Ministro da Justi
ça mandou apreender uma ediçãodo Courier Français
por haver estampado certos desenhos de Louis Legrand e

Zier. Menos de seis meses depois, o Tribunal condenava
os dois desenhistas, o diretor do jornal e o impressor.

Muito mais recentemente, o pregador norte-america
no Billy Graharn publico� artigo no Time denunciando o

que chama de "a doença de Sodoma". Disfarçado de
óculos, chapéu e cabeira postiça, visitou uma lojinha de
Nova Iorque que vendia livros pornográficos. Segundo
ele, Sodoma,Gomorra, Roma e Pompeia pelo menos não
tinham a imprensa e o cinema para estimular "toda essa

degradação" .

- Concordo - disse Graham - que a censura é algo
muito perigoso. Mas acho também que precisamos de
algumas leis para conter essa obsenidade. O sexo é uma

dádiva de Deus. Devemos conversar sobre ele. Não deve
ficar confinado aos becos escuros, à lama e à sujeira.

Para os sacerdotes indianos antigos, era perfeitamente
. natural que num santuário se venerassem um falo, por
que esse era o símbolo de Shiva. Para ele, os interiores e

exteriores decorados com representações vivamente eró
ticas eram simplesmente aspectos da vida humana e da
celestial.

- O templo hindu " lembra Alain Daniélou - não é
um lugar onde os fiéis. se encontram para rezar ou cele
brar ritos religiosos. E um lugar sagrado e mágico, um
yantra isto é, uma máquina, uma espécie de centro mag
nético que cristaliza, por sua estrutura, a energia cósmica
e faz com que ela irradie em torno.

Os missionários cristãos e os colonizadores mais púdi
cos, no entanto, não entenderam assim, e ilestruíram
brutalmente alguns dos naiores monumentos artísticos
da humanidade. O pouco que restou e que ainda é admi
rável pode ser visto nos templos .de Bhuvaneshvar, Dhaju
raho e Konarak.

A cultura que ornamentou esses templos foi a mesma
que produziu os tratados do amor. Para a moral ociden
tal, essas representações continuam sendo pornográficas.

30\<:.

Cinema

,
A Grande Valsa - Horst Bucholz ; o novo Strauss, no
filme de Andrew Stone.

Horóscopo
Omar Cardoso

ÁRIES - Ã partir de hoje com a Justiça. Não realize
o Sol passa a transitar pela novos negócios, tome mui-
sua Sexta Casa Astral, o to cuidado com os perigos
seu "PARAISO ZODIA-, de acidentes e precavenha
CAL". Portanto, terá bas- se contra os inimigos ocul-
tante favorabilidades no tos. Todavia, êxito no 0-

trabalho e serábem sucedi- cultismo.
do ao solicitar favores. Ex- ESCORPIÃO - Ót imas

I
celente saúde.

.

oportunidades de melhorar \

TOURO - Estando o Sol, consideravelmente sua si-
a partir de hoje, em trânsi�' tuação financeira se apre-

I to pela sua Quinta Casa de sentarão nesta fase, em

influência, agora terá mai- . que o Sol está, a partir de
ores chances de lucrar ines- hoje, transitando pela sua

peradamente através de jo- Décima Primeira Casa. Fa-

gos, sorteios e da loteria. ça amizades e acate os con-

Felicidade amorosà, conju- selho da pessoa amada.

gal e familiar. SAGITÁRIO - Aproveite
GÊMEOS -r-'- A influência o fluxo astral de sua Déci-
do Sol-em sua Quarta Casa ma Casa Astral para pro-
Astral, a partir de agora gredir e prosperar profis-
até o próximo dia 22,mui- síonal, social e financeira-
to o favorecerá na aquisi- mente nesta fase. A saúde

ção de casas, terrenos apar- será ótima e seus conheci-
tamentos e da casa própria mentes se elevarão. Boas .

se ainda não a tem. notícias.

CÂNCER - A partir de CÂPRICÓRNIO - Tendo

hoje, vQCê entra em uma o Sol, a partir de hoje, em
das melhores fases, para lu- sua propícia Nona Casa do
crar através de escritos, Zodíaco, maiores serão

propaganda e em tudo que suas chances de poogresso
está relacionado com ii im- espiritual, mental, profis-
prensa e com a comunica- si onal. e social. Poderá,
ção. Favorável às mudan- também, lucrar inesperada-
ças de residência e empre- mente através de jogos e

go. .
da loteria.

lEÃO - Fluxo astral dos AQUÁRIO - Uma difícil
mais propícios a todos os fase se inicia hoje para vo°

seus interesses materiais e cê. O Sol em sua Oitava

profissionais. Esforce-se o C asa, é pressagiador de
f

mais que puder, que conse- fraudes, roubos, enganos,
guirá realizar todos os seus da queda do crédito e da
anseios e desejos. Ótimo às reputação, dos perigo de

viagens e ao amor. acidentes e de fiágil saúde.
VIRGEM - O Sol em sua Precavenha-se. Bom as in-

Primeira Casa Astral, a par- vestigações.
tir de hoje, mUit6 o benefi- PEIXES - Ótima ínfluên-
ciará em todos os sentidos. cia astral, até o próximo
Todavia, até o dia de seu dia 22, ao casamento ou

natalício, continui zelando união, ao noivado, namo-
pela saúde e precavendo-se .ro , às novas associações e

contra acidentes e inimigos para lucrar em negócios
ocultos. junto ao sexo oposto. To-
UBRA - A partir de ago- davia, tome cuidado com

ra até o dia de seu aniver- rivalidades e inimigos de-

sário, não entre em dista clarados,
•

\

o importante é ....
manter-se em

forma ..•
LIMPAR os

RINS
ESTIMULAR o

fígado ..•
tome

�\:m1:�.·:·:URODONAL,
e viva MAIS contente'

ENXOVAL -t:LHATEX+ COM 70 PECAS.
2 Jogos de Cama Garcia estampado com 6 peças, I .logo de
cama Garcia colorido com 3 peças, 3 Lençois Santista Royal
branco, 3 Fronhas estampadas Garcia, I Guarnição de Mesa
Karsten, 2 Guarnições de Mesa Lepper com 4 guardanapos, I
Colcha de casal�,'de cor, Tognato, I Colcha de Casal,
estampada Tognato, 3 Jogos de Banho de 3 peças, Artex, 1

Jogo de Banho de 3 peças, Indaial, 1 Jogo de Banho de 3

peças, Teka, 1 Jogo de Banho de 4 peças, Artex, 12.Panos de

Copa, 3 Panos de pó, 2 Panos de chão, 6 Toalhas de visita, 1
Baú de Vime.

POR Cr$ 760,00
4 PRESTAÇOES DE Cr$ 190,00 OU

12 PRESTAÇÕES DE crs 64,10

..

" ·tLHATEX+ ·R. Cons. Mafra, 47 - Tel. 4302 e

R. Felipe Schmidt, 52 - Tel , 2160
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Turíbio dos Santos, o internacional violonista, amanhã no

TAC. /

CENECISTA
O Desembargador Geraldo Gama Salles,

Presidente da Campanha Nacional de Escolas
da Comunidade, está nos informando que sá
bado próximo, no Lira Tênis Clube, será elei
ta a mais Bela Cenecista de nosso Estado. A
representante catarínense, concorrerá à mais
Bela do Brasil, em festa programada em Re
cife.

.

( POSSE
.

Hoje no Tribunal de Contas do Estado;
em sessão solene� assumirão o cargo de Con
selheiro os Senhores Celso Ramos Filho e

Cláudio Di Vicenzi.
RECITAL

Num patrocínio da Secretaria do Governo
e TAC, amanhã às 21 horas; o internacional
violonista Turibio Santos estará dando reci
tal no Teatro Álvaro de Carvalho.

SRA FONTANA
Nas solenidades em homenagem ao Presi

dente Médici e Senhora, quando de sua visita
em nossa cidade, foi muito comentada 'a clas
se e elegância da Senhora Vice-Governador
do Estado, Atflio Fontana (Ruth).

.

MISS COMERCIÁRIA
_ Como vem acontecendo, anualmente, os

Comerciários miados ao Sindicato de sua ca

tegoria profissional, estarão elegendo na ci
dade de Criciúma, dia 3 de novembro, a sua

representante, entre as 14 candidatas tle San-
_

ta Catarina.
Maria Goreti Campi, jovem comerciária

de Brusque, é a candidata do Sindicato dos
Empregados no Comércio da Capital da Ra-

ção.
.

CONVITE
A Diretoria do Clube dos Sub-tenentes e

sargentos de Joinville, estão nos convidando
para .o Baile da Saudade, dia 6 do próximo
mês:

SÃO JOSÉ. _,

O Grêmio Recreativo Ariston Vieira da
Rosa, amanhã às 23 horas, no clube lo.de
�Junho, promove elegante reunião social.

CENTENARIO S. BENTO
O Governador Colombo Sal1es e outras

autoridades estiveram em São Bento do Sul,
na abertura. dos festejos comemorativos dos

.
100 anos do munícípío.. iniciados com a

. inauguração da Exposição Agropecuária. O
.ato foi precedido pelo' hasteamento das ban-
deiras de Santa Catarina, pelo .Govemador
Col?mbo Salles, do Brasil, pelo General Fio
rimar Campelo e do Município, pelo Prefeito
Oswaldo Ziperer.

Zury
(
-

Machado
MAGALHÃES JUNIOR'
o Presidente da Assem

bléia Legislativa, Deputado
Zany Gonzaga e o Presi
dente da Academia Catari
nense de Letras, Dr. Hol
demar de Menezes, no Pa
lácio Barriga Verde recebe"
ram convidados para a

conferência do escritor e

acadêmico R. Magalhã�s
Junior. Após 'a conferên
cia, com coquetel no salão
nobre, o escritor fez lança
mento de seu livro "Poesia
e Vida de Cruz e Souza".

CONVÊNIO
O Departamento de Es

tradas de Rodagem de San
ta Catarina já acertou com
a Petrobrás as bases do
convênio para a implanta
ção e pavimentação de ro

dovias em nosso Estado.

Anizia Maria Andriani,
uma beleza de broto da

,

sa:iedade de Tijucas, que concorre
ao título de a mais'

.

Bela Cenecista.

Um grupo de lindas
Debutantes do baile do
-'/Carlos Gomes, que
volta a ser notícia.

CASAL RAMOS
Logo mais o conselheiro do Tribunal de

Contas do Estado e Sra. Celso Ramos Filho,
em ,sua residência recebem convidados para
um coquetel souper. .

CHEGANDO
O simpático e elegante casal Bernadete e

Fernando Viegas está chegando de viagem da
Bahia, onde participaram de grandes aconte
cimentos, entre eles o jogo do nosso figuei-
rense.

.

Jantando no Braseiro,
na noite de segunda-feira,
em animada palestra, o/se
nador Lenoir Vargas Fer
reira e o jornalista Paulo
da Costa Ramos.

VERA SABLrvO

'·.1,

ll�

CINEM'A
PARA
HOJE

CHEGANDO
Já está de regresso de sua viagem ao Rio,

a Sra. Vani, proprietária de Vani's Modas,
uma boutique que está com exígentes clien
tes de nossa sociedade.

JANTAR
O elegante casal, Carlota e Carlos Alberto

Ganzo Fernandez, em sua bela residência, re
cebeu convidados para umjantar. Como não
poderia deixar, de ser, o charme, classe e sim
plicidade do jovem casal foi assunto entre os

convidados.
.

I

'SENADOR

CURSOS

Fonte da Direção do Instituto Técnico de
Administração e Gerência, da ESAG, divul
gou CIue em breve estarão abertas inscrições
para dois concursos. Um deles visa a admis
são na carreira de Técnico em Contabilidade,'
para a Contadoria Geral do Estado. I

. Marily Deeck, da
sociedade de Blumenau,

hoje é notícia
em nossa coluna.

A exposição, encen-ada
, na terça-feira (dia 25), foi
um sucesso, tanto de pú
bííco, como de venda. Na
da mais do que dezessete
quadros foram adquiridos,
o que quer dizer record ab
soluto de venda, numa úni
ca exposição, em Galeria
catarinense. Foram com

pradores: Anita da Silva
Grillo, Irene Lacerda Rosa,
Eliane Marinho de Souza
Santos, Amazille de Holan
da Vieira, G I au c i a Maria
Olinger, João Francisco do
Valle Pereira, Marco Auré
lio Boabaid, Jorge Daux
Filho, Mário Meyer� Jorge
David Redwitz, Miro Mo
rais, Carlos Alberto Lenzi,
José Paulo. Boabaid, Darcy
Pacheco, Celestino Sachet
e Antonio Sbissa. O Se
nhor Valle Pereira adquiriu
dois desenhos.

Enquanto a exposição
'de Rodrigo de Haro, mar
cada para o dia 12. de ou-.

tubro, não é inaugurada, a
Galeria do Stúdio A 2, está
mostrando um acervo de
artistas de Santa Catarina,
inclusive com trabalhos de
Vera Sabino.

CINE. 'RI,TZ � 5 - 7,45 - 9,45 H
ElA FAZ DE TUDO: LAVA, PASSA, COZINHA,ARRUMA A CAMA E AINDA

',..... pORME NO EMPREGO! E CAPAZ DE OANCAR -00 PRTMEIRO AO ULTIMO TANGO ...

'AIZITA NASCIMENTO. CARLO MOSSY

·éINE SÃO JOSÉ - 3 - 7,4-5 - 9,45 H

EXIBIDORA
CENTROSUL LTOA;,

,_, "I

"

10 HCINE CORAL I
- 3 '." 8

"

. JoSé Lewgoy: ' Jorge Done
Maria Pompeu Neuza Amaral
Edson Silva Vilma Chagas

Pedro Paulo Rangel

ROlCY PROGRAMAr DUPLO 2 - 8 H
GLORIA 5 - 8H

�
CINE JAUSCO - 8 H

,
.

.
. .

DEVIDO À LONGA METRAGEM

o Novo Fenômeno. lEIA o LIVRO
VEJA o FILME

-
.

,"

2'�. FILME

uM",pmnuçAO

M�rl�� �fH���
1

II r��i�� J�m�� ����
�I� �� r�,���1 �II� � �

����rl ��i�11 �I�rli�� ��j���
J��� M�íl�j �i���r� ���I� I�j��� !��I�� -

Fbssano Brazzi Faye Ounaway
Suzane Pleshette

. Angiê-Oicklnson
Tecnicolor

,.,éouRITNAY
o,\!lllt>itjl6" �mr.uli. ,ILI��!:r � lICIlNJWtUl!

,
-

A . SEMANA DO RITZ \
I

.

,. ;,1 ,,:'�,;·.;::;;;*:i�l��;;]}J�f
i:·�::��: ·��i���v .. -.

de perder ...
querig ganhar
sempre!

AMANHA

', GARI CARTWRIGHT & EOWIN SHRAKE

DOMINGO

\
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis Veículos S�A�

'tua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345 é 6351

TODA LINHA DE VEÍCULOS NOVOS FORD
Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

VEÍCULOS USADOS
Vendemos, trocamos e compramos todas as Marcas,

NOSSO DEPARTAMENTO DE VEÍCULOS
USADOSOFERECE:

Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas posses.

tTD La,ndau, Hidr., c/ar condicionado, azul 1972
Gálaxie 500, mecânico, turquesa repl. . . . . . . . . . . . . .. 1972
Gálaxie 500, rnecân ico, azu I mexicano . . . . . . . . . . . .. 1970
Gálaxie 500, mecânico, vermelho 1969

Co rCE(1 cu pê, vermel ho !.................. 1972
Corcel cupê, branco .. : 1972
Corcel cupê, vermelho .. ',' ..........•.....•.... 1971
Corcel sedan, azul mosaico 1971
Corce! cupê, cinza '. : 1969

Opala SS, luxo .' .......•......... 1973

Opala Sedan, branco 1972
Opala Sedan, branco ...•....•.......1" 1971

Volks Sedan, bege 1972
Volks Sedan, bege 1971
Volks Sedan, vermel no cereja " 1970
Volks Sedan, azul real , , 1967
Volks 4"pcrtas, bege ........•........... <, . .' 1969
Volks 4 Portas, bege , ....•....... ; .. 1969
! Kombi pérola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . .. 1965

Kombi verde claro 1963,

lramaratv, marronrnetáüco ; 1968
Jeep CJ-5, 4x4, c/capota, caramelo meto 1958
F-100 bege terra : "

: .. 1965
. F-,350 ci nza 1969
F-350 marfim e verde ' . . . . . . . . . . . .. . . .. 1964

DKW Vemag, gel.o 1965
DKW Vemag, verde mar '.. 1967
DI<:W Vemag, gelo '

..........•.. -1960

Caminhão Chevrolet : " ; , 1959
Trailler Tróica, amarelo 1973

. ,
.

,-�
.

. Departamer,to�\éícÚlos UsadOS ..•

do seuCoricess�o deQual�

.
HOEPCK'� VEICU�QS, :.s/�:.· '. .

- RUA ÇONSEL.HEIRO MAFRA; 2:8, �;; . � .,
'.

I 'FONE' 31�lf"
.

.,

• .

r,
,' •..•.

'

OPALA SEDAN ESPECIAL:_ 8rancoPoiar' .

'

...
'

... i .1.970
CORCEL CUp� LUXÓ - Branco cNinif . ; � �.� . ; . : ; ; 1.969
CORCELSEDAN4PORTAS-Ver'melho , ,1:970
VOLKS 1.500 - Azul Diamante :,...... 1.91'-
VOLKS 1.500 - Branco t.orus .: õ e •••• e ••••• ',' 1.971
VO LKS 1.300 - Branco Lotus ; , . " .. : ' :. 1:969
VOLKS 1.300 - Vermelho Morit., .. , : .. 1.972
VOLKS 1.200 - Branco Pérola ::; : '

.. : .. Ul66'
VOU<S'TL - Verde . :.. ,; �.'� 70/7f1'
Bugui - Preto ...•....•.. ; . '. . . . .

. .

1.;97.1
K.Ghia - Laranja •..... .' .. , . , �. ,,' 1:967

-I

CoM�O·'b�
.• ':A{IT()MÓVEtS

l!!l·'·,M?1@F,;I�- ':'; ::. ,:;-' '.
Ford Maverick SlJpe� - Vercl� Mang�eira '

•.......'" ...

"

. Q. K. :.
FOrd Mave-rio:;k Super'- Laranja' Mandarin : ..•..

"

. .'. :, O.R.
Chevrolet OpÇlla -l:'aranja Metálico' ...• ':._. ; � ; • : ...•• O.K.

'

� Ford Corcel Cupê uGT" - Branco NflVa�,ca ; :1'974
Chevrolet Opala - Laranja.Solar ' ;': ;972
Ford Corcel - Branco : ; :' .. , ;1972
Volkswagen TL -.Azul Pavão ,� : .', , '.71/72
Variant _:_ Bege Cljlro , : 1971 .

Vai kswagen - Branco Lotus , : 1.970
Chevrolet Opala - Marron Trop. Met. . ...•.. : ,.' .1972

.

Volkswagen - Vermelho Metálico , >: 1971
Dodge Dart - Verde Front.'Met. ; .. , .. .' .•.... : ' :1971,.
Varlant - Azul Diamante. "

'

1970
Vai !<swagen - Bege Claro .........•.............. 1969
Vol kswagen - Vermél ho Grená 1968

.

Ford Corcel - Amarelo Tarurrfa ; 1972
D. K.W. _. Verde

'

,
' 1966'.

Chrysier - Branco Polar .'� '.: 1968: '

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO'
DE QUALQUER MARÇA.· .

.

l\- Gal. Gaspar Dutr�, 90 '-:Estreito _

Fones: (i632'é !i359 '
"

-'

.--

FloriiÍÍlqpóliS�
, ,��.

.

''''.

. ,

!

I.

EDITAL

A Companhia de Habitação do Estado de
Santa Catarina - COHAB-SC, comunica que
a partir desta data está recebendo pedidos de
inscrição de empresas construtoras interessa
das em participar das licitações de obras a se

rem executadas de conformidade com o Plano
Nacional da Habitação' Popular --PLANHAP.

Às instruções para o cadastramento pode
.rão ser obtidas na sede da COHAB-SC, à Rua

.

Almirante Lamego no. 2 em Florianópolis e

nas Prefeituras Municipais de Florianópolis,
Blumenau, Joinville, Itajaí, São Bento do Sul
e Cacador..

O· prazo para entrega da documentação
permanente expirará em 15 de Novembro do
corrente ano.

Florianópolis, em 20 de Setembro de 1973
.

A DIREÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE
FLÓRIANOPO LlS

GAalj\fÉ1'e DO PREFEITO
ASSESSORIA OE IMPRENSA
E RELACÕES PÚBLICAS
'. iMPQ8T'OS ATÉ DIA 30

.'. A S�éreta;'ia dé Fin!lnças da Pref�itura Muniçipal
de :Flori�n6polis ·�$tã:·Col11i.micando aos eontribuíntes,
que ó prazo para' pagamento do Imposto Predial e
Territorial Urbano será encerrado no próximo dia 30

do corÍ'�rlte, e�qlÍ� QS çarnês de recolhimento, referen-
. tes ao' E�ereício" df;- 1,973, encontram-se à disposição

,

dos. interess�do�>�m todos os estabelecimentos da re

de ,b5!�c'árla de- Florianópolis, bem como nas Inten

-dêhéias <los dis�dio� do tnterior da Ilha..

,

..... A ,Se�reh.ria de,'Finalicas solicita, ainda, dos contri-
'ti�i�lt�s;;:'qij,�,:!lpj����� o carnê do exerqlcio ante

'rior no;'atd,'d�;re(iôlhimento do .atual, a fim de ser

fei� a rdehtiii'cilao aÚ�vés do nome e código, em
.-"', t, _, __

, ·':-'·:.:e'---':� '," �:,,�;,_�:(1' :,�-� .

.

_

. '. virtu'de,' tlô: :élevadO:. 'riíirn�to 'de contribui ntes com O.

n1e��Ó"h�';"� "

:
'

..

x'

�. ;;.' ;,' "�:<\ -,.._,";.

_

� MUNICf'PIO DE F.LORIANÓPOLlS
,:

.'

":'''SÊêRETARI�'bE OBRAS
PROCE�$(;)�tê)rVr,ADA DE'PREÇOS No. 14/73

.� �e�á�t��i�:��: 62;��.da 'pr�f:itura Municipal de Florianópolis,
de �çórd� c6Io;{� Le\Ji�iaçãO eÍn vigor, comuniCil aos interessados

. devid,r e p��viàn:iE!hteregist�àQOS nesta Secretaria, ou em órgão PÚ
blico deste' E��ad0; que (lm .-dátá de 05 de Outubro de 1.973, até as

,i 5. horas, l;etão r.écebidas Propostas pará as 08 RAS DE CONSTRU ..

çÃO DÓ GRUPO ESCOLAR OE CÚRREGO GRAN.DE (600m2) - .

NESTE MUNICi'PIO. ....
..
'.

.
.

Maiore·s. detalhes. i'nciusive Edital, Especificações Técnic,!s' e Pro-·.
'jetos, poderão ser obtidos na sede 'deste Órgão à Praça XV d!l No-·
vembro' no. 4 em Florianópolis, todos os dias úteis no. horário co-

, meré!al exceto a.os sábápos. .

.,

/. ..., ....
., 'Florianópolis, 20'de Setem.bro de 1.973'·

,

-.. Erig.JOSÉ PAUlQP. LOPES ....

CHEFE DA ÇI\/lS}�O DE OBRAS DA P.M.F.

,EstAD.O DÉSANTA CAtARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BIGUAÇU

". TOM A Ó A.·D Ê P R E ços'. . , •.

'A Prefeitura'Munici'pal. çf�.·8ig�açu, torna pÚblico quê sÊ!,achà;
aberta, p�lo prilzo de �iht� (20) c;lias, a contar de 27 do correilte,:'
'mês, EDITAL, DE TOMADA DE PREÇOS, para a nialiiaçãóde;" ,

aproximadamente;' 3.6'0'0 m2 de pavimentarão e fornecirriento- de:"
3.0ÓO met ros de meio-fio. -

,

Os
.

interessad�s poderão obter melhores esclarecimentos na

Secretaria da ,Prefeitura, d iariamenttl, de 8 <'Is 12 e de 14 às 16' horas.
.

. BIGUAÇU, 28 DE SETEMBRO DE 1.973
-

.

LAURO lOCKS
'. . '.:= .' Prefeito Municipal:- Biguaçu !SC

", _',

A CASA DA AR'{E PROMOVE:
CURSO INTENSIVO

DE TRABALHOS
EXECUTADOS
EM COBRE,

PALHA SINTÉTICA,
E NA PORCELANA.

MATRICULAS À RUÀ PADRE ROMA, 124
HORARIO:DAS 14 ÀS 18 HORAS.

FESTA DAS BONECAS VIVAS \

\

Numa festa de confraternização promovida pela
Casa da Amizade das Esposas dos Rotarianos do Es
treito, num gesto de amor fi carinho, desfilarão a 13
de outubro com o encerramento da semana da Crian
ça, as mais belas meninas da' 2 a 5 anos de idade,
ocasião em que será eleita. a Rainha das Bonecas Vi

. vas, proporcionando assim as crianças menos favoreci-
das pela sorte um Natal Alegre e feliz.

APARTAMENTO
Aluga-se um apartamento para escritório com esta

.cionarnento à rua Saldanha Marinho no, 22.
.

Informações na rua Conselheiro Mafra, 27 - sobra-
do.

,APTO. DIAS VELHO
Vende-se apto. no 130. andar COIl) 3 quartos, living,
copa-cozinha, banheiro, área de serviço e dep, de em-

pregada. PREÇO Cr$ 165.000,00 - Tratar·- EME-
-

.

DAUX:;_ Fones 4340 e 4604.

APTO. DONA MA�T�A
Vende-se um apto. no Ed. D. Martha, no. 801 bloco
,A com 3 quartos, sala, copa-cozinha, banheiro, depen-
dência de empregada e área de serviço. Tratar - EME-
DAUX - Fones 4340.e 4604.

�.

,

CASA CAPOEIRAS
Vende-se casa míxta com 3 dormitórios, sala, copa-co

. zinha, banheiro e ,abrigo para carro sito à Rua Thiago
da Fonseca - Capoeiras. PREÇO - Cr$ 48.000,00 -

Tratar .- EMEDAUX - Fones 4340 e 4604.

r CASA LAGOA
. , Vende-se uma casa na 'Lagoa da Conceição, logo ;i!J.:;:i:

as dunas, com 4 quartos, 2 banheiros, sala e copa-co
zinha.. PREÇO Cr$-90.000,00 - Tratar .- E!vltE-_
DAUX -- Fones 4340 e 4604.

_..) ,
__ .r

TERRENO - Jardim Itaguaçú
Vende-se excelente lote a Rua Carij6s, com

428,62m2. ,PREÇO - Cr$ 55.000,00 - Tratar -

EMEDAUX - Fones 4340 e 4604.

-POSTO ATLANTI C

NOSSA SRA. DAS GRAÇAS

De Barp L. Cia. Ltda,
Gasolina, óleos, serviços, lavagem, lubri-

ficação. . /

Rua Cônego Anibal Ma. Di. Francia, sl«.
Pinheirinho - Criciúma - Santa Catarina.

PSICOLOGA
'Dra. Vera L'úcia Rocha

DIAGNÓSTICO PSICOLÓGICO DE CRIANÇAS E ADULTOS
'.

ORIENTAÇÃO VOCACIONAL
.

SELEÇÃO PROFISSIONAL PARA FI RMAS.
Consultório - Rua 'Deodoro, 15'

.

, sala 202 Fone 4138 - Florianópolis, SC.

Dr. MURILLO MOTTA
I,

MÉDICO
Ginecologia - Obstetricia

Doenças das Mamas
r.onsultório:

Rua Jerônimo Coelho.:359 - s/32
17 horas - Telefone 4474

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO
!

DE. SAÚDE PÚBLICA

De ordem do Diretor Geral do DASP.
.

acham-se abertas a. partir.,desta data, ir:'scrições
para teste 'de sel'éção de�tinado a çontratação

. de um médico para o Centro de Saúde da Ca-
/

pitaL
As inscrições poderão ser efetuadas na Se

ção de Pessoal do DASP. de 2a.a Ga. feira até

o dia 28 do corrente.

Florianópcllis, 21 de Setembro de 197�.:.
_;; ,.

Dr. Cícero J. V�ICanaia'
, Dir.etor Administrativo

..( : ..
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- Rua Des. Pedro Silva - Ed, Itaguaçu - Apto. 304 � 2
quartos.isala, cozinha, banheiro, área de servo - 600,00.
095 - Rua Aniiã Garlbaldi - Ed. Daniela - Apto, 404 - 2
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de sen/. - 780,00
ilJais cond.

.

,061- Rua Cap. RomualdO de· Barros - casa mista - 4 quar
tos, sala, copa, cozinha, banhelro, área de servo ' 500,00�
- Rua Tobias Barreto, 155 - casa de madeira - 3 quartos,

. sala, cozinha, banheiro - 450,00.

ADMINISTRAÇÃO E VENDAS
Rua José Cândido da Silva no. 721 - Continente
Rua N.uries Machado no. 17 - 10. andar - ilha

fones: 6462 ,.- 6616 - CRCI 195'0 ,

VENDE
623 A - Casa mlsta - Rua Des. Gil Costa - 3 quartos, sala,
copa, cozinha, garagem, c/70m2. !- 48.000.00 - totalmente
financiada.
623 B -- Casa mista -- Rua Des. Gil Costa - 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, garagem - 35.000,00 -totalmente
financiada.

.

621 - Padaria cnnstalação completa - Rua Dib Oierem.
c1254 m2. área construfda -280.000,00 -a combinar.
616 - Casa de alvenaria' - Rua São José --·3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro" área 109 m2. - 130.000,00 a com-

binar.
.

804 - Casa de madeira - Rua Cap. Euclides de Castro, 2
'

quartos, sala, copa. cozinha, banheiro. :?O.OOO,OO.
62:4 - Casa de madeira - Rua ltlura Caminha Meira, 3 quar
tos, sala, cozinha, banheiro -10.000,00.
613 - Apto. rua Fúlvio Aducci - 3 quartos, sala, hall, ba
nheiro, social, copa, cozinha, área de servo 55.000,00 finan
ciado.
619 - Terreno - Conselheiro Mafra - 275 m2, - 30.000,00.
618 -Terreno = Serv. Büchele ·-área 275m2. -25.000,00.·.
.615 - Terreno - rua Odllorn Galotti -. área 333 m2. -

13.000,00.
610 - Chácara - Ponta de Baixo, São José - área de 12.000
m2., duas casas de madeira, ótima localização -120.000,00 a
combinar.
535 - '''l'erreno - rua Padre Zuber - área 310m2, -',

10.000,00.
571 .: Apertamentos, Desembargador Pedro Silva, 2 quartos
- sala - cozinha, banheiro - dependência de empregada
completa C.$100.0OQ,OO

.

.

589 - Casa. de alvenaria - Rua Batista Pereira, � 3 quartos -

Sala - cozinha - banheiro - garagem - Cr$ 150.000,00

ALUGA

Vende e aluga em qualquer ponto da cidade
- Estacionamento Próprio -

.

A�TO. CENTRO
Vende-se uin apto. no Ed. Brigadeiro Fagundes, no .

51, com 104m2, 3 quartos, sala, living, cozinha, ba
nheiro e dependência de empregada. PREÇO
-Cr$ 122.000,00 - Tratar - EMEDAUX - Fones
4340e 4604.

APTO. JARDIM ITAGUAÇÚ
. .

Vende-se um apto. no. 15 na Ed. Praia da Saudade
com 70m2, todo acarpetado com um armário embuti
do em cada quarto, dois quartos, 3 arma rios na coz:

nha, um armário no banheiro e box no banheiro, cozi
nha e área de .serviço. PREÇO Cr$ 90.000,00 - Tra
tar - EMEDAUX � Fones 4340 e 4604.

, EM
.

TUBARAO
Vende-se
Excelente Residência no Centro - Cr$ 160.000,00 finan-
dada.
Boa Residência. à Rua Manoel Antunes Corrêa _.

Cr$ 50.000,00 financiada.
Um lindo apartamento no centro - tapetado e com armários
embutidos - Cr$ 120:000,00 financiado.

.

Residência na Vila Moema - Cr$ 50.000,00 financiada.
Residência na Rua S�ntos Dumont - Cr$ 40.000,00.
Boa .c asa na Prai a de Jaguaruna, de alvenaria
Cr$ 27.000,00 .

Ótimo apartamento no centro -. Cr$ 75.000,00 financiado.
Residência de alvenaria e lote de 55m de fundos na Vila
Moema por Cr$ 58.000,00 financiada. I

Atenção: Vendemos um prédio com 2.000m2 e terreno com

900m2 próprio para indústria.
/

COMPRAMOS CASAS PARANOSSOS CLIENTES'
Terrenos:
Terreno na Vila Moema medindo" 20 x 42 (lombada)
Cr$ 3�.000,00 ,

.

Terreno Vila Moema medindo 21 x 35 por Cr$ 30.000,00.
Terreno na Vila Moeri-ta medindo 12 x 35 por Cr$ 1.3.500,00.
,Te�reno �trás da Souza 'Cruz a 40 m�tros do asfalto por
cr$i 8,500,00.

.

Alugar casas, apartamento ou salas, 'selecionar inquilinos,
contratar, oferecer garantias e dar tranquiiida<;le a você que é_

proprietário, é a nossa função. Portanto, se V.Sa. deseja
c�mpral', vender ou alugar seu imóvel procure-nos.

Predihens Imobiliária Ltda
.

Rua São Manoel ao lado do Cine Vitória
Fone 1-042 - Tu"5ílrão.

_)CASA ·Estreito -. Canto
Vende;se casa de Álveharia com 3 quartos, sala, cozi:
nha, bànheiro, dependência de empregada e garal'lem,

.

sito à Rua, São José, no. 294. PRE�O'
Cr$ 125.000,00 -- Tratar - EMEDAUX - Fone
4340 e 4604..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na qualidade de porta-voz de todos os países
latino-americanos e das Filipinas, Delfim

Neto destacou ontem na reunião do Banco Mundial a
necessidade de maior assistência aospaíses pobres.

t
,

Delfim fella em nome dos latinos
e pedemais ajuda para os pobresI \.... " __ ,

I

Fixada produção de açopara·

futura.sider�rgica do Esfádo

Falando ontem como porta-voz de
todos os países latino-americanos e das

.Filipinas na reunião anual do Banco

)Mundial, que sê realiza no Quênia, o

Ministro Delfim Neto sugeriu a modífi
cação do estatuto do BM, para ativar a
corrente de recursos reais 'dos país es

desenvolvidos, em favor dos países po
bres.

. ., ,..." .

cruzeIros com�ça a 'casa proprla
'�esta fase,. o associado contribuirá com

uma parcela denominada poupança, cujo valor
mensal é da ordem de 100 a 250 cruzeiros, con
for�e o tipo de unidade que 'lhe'for atribuída,
Concluído o empreendimento, será apurado o

custo final da obra, tendo o cooperativado o

.. prazo de 15 a 25 anos para o pagamento de sua
�

divida - completou o.Superintendente do INO-
moP". .

-�.

O PAGAMENTO
Continuando o seu esclarecimento, informou

o sr. João Paulo Rodrigues: "A amortização da
dívida se processa pelo Plano de Equivalência
Salarial - sistema de amortizações constantes,
sendo o numero de prestações fixado decrescen
temente em termos reais, mês-a-mês, l seu rêa
juste ocotre apenas quando há elevação do salá
rio rnínimo e na mesma proporção deste alf
mente. A prestação, de modo invariável, é infe-

. ,'''; .. '

.. ".ps·cartã,es-formulários podem ser encontrados nas agências dos Correios e Têlégrafos. 'rior ao valor lócatário da habitação".
.

. ptó;;rêio'naLUfrr:i cas[! própria a cada traba\_, de imprensa, a ele o pretendente deve anexar o "Durante a execução do Programa e no pe-

lhador tem .siâô·�üri:là das maiores metas do Co- último envelope de pagamento; contra-cheque ríodo de amortização - esclareceu - o coopera-

vemo<Fede�iI;qtiê; àh�vés do ,BNB,:i:�ri{procu�" .ou declaração. da empresa, em. que trabalha, tívado estará coberto pela Apólice Compreen-
. rado: :esJiri'ífuar:·os 'trabalhadbres a �dq�irir.sllas· comprovando li .quantía que o interessado per.

. síva Especial para o Plano Nacional de Habita-

casa�((férrubán,do �:aquela situação de que' com-
-

cebe mensalmente .. Coloca-se o cartão�e o com. 'ção, garantindo a imediata liquidação do débito

prar,cas� ou'.ap·àr�amento era um pr,iyllégio de . .provante de rendimentos no envelope - carta da unidade, caso ocorra o falecimento do co-

alguns.. .: /.:':�:>;:" / ..

'

". '.

;. '. resposta comercial -:-que estampa o número da operativado ".

Assim, eorii�;a execliçã� do Programa de Co- Caixa Postal do Instituto, não havendo necessi-.
�
O SISTEMA'

'operativa��JI!JJ),itaq�?n�is, -pelo BN!l: qualquer ",dade de selá-lo ". .

.

, '.
.

, '. ".... :',." \ .

trabalh'ador.·;tefu;;:6Qnáiçã� de adquiI:ir um imó-. E prosseguiu, o Diretor Superintendente' do> : 'R�ie�irido�se -às�anüigensldo"sistema, o sr.

vel. Visikq9,3!t�êUifár es�a' àquisição"fç)i i'niti- INOCOOP em S'iirita Catarina - "O' InstitutÓr João Paulo Rodrigues, arg'.lmentou: "P,. Coope-
tuído. um:ca;rtão.-formiMrià. que pode ser,adqui- após ex;aminaL�s lndicaçõesl invariavelmeNte, rativa Habitacional é uma entidade sem finali·
rido 'pB't ·ú$ :"í;90 nàs'âg�nçfa:s dos';CÔrr�i6i e ,no mesmo dia, éhvia uma carta ao pretendente, '

dade -de lucro. Portanto, o custo da unidade
Telégra:f�s"d\) E1,��ria��poli�; :Estreito,'S,ão 10sé, informando-Ih{) ''lue <) cupom fora juntado a está restrito à soma de suas despesas físicas e

Biguaç!l, Blum,e'nau; Joinville e São Francisco centenas de outrôs p�la ordem de inscrição. Pas- fmanceiras, não ocorrendo, assim, a sobrecarga
do Sul. .' � .'''� 'é _

sados alguns .dias,,:j:ie 'àcordo com as faixas sala- do lucro, incorporaçã;o, corretagem e publicjda-
O.forlnulárió é de fácil preenchimento ede.7 :.� >ri�is, formam-s(?s:.��I?Õ.� de pessoas, q�e são de".

/

ve ser reirietid6 ao INOCOOP,' (')nstituto di, ':'�: cÓjfvo.caüas para lÚi'i.iiSreVrtião com a p�reçã() : E concluiu - "O fina ciamento é garantido
Orientação' às Cooperativas Habiiaéioriàis - em':·.: do INOCOOP�SC, cíu,e;,ápresentará os projetos por recursos captados do Sistema Financeiro da

FlorianóPQlis� C;*���,óstal D-17. .

:'.",'
.

,d?s conjuntos, plantas) ,��tudos e os sub�e:e a Habitação e concedido por agentes financeir�s
"O IN0COOP.���,íllha entidade :de ap'ÓÍQ,:'ão, .

"

exame;' tlldo de acordo .com as caractens1!cas. do BNH". .

BNH, sem' ���:;;i�!�i��1i?�, é resI?ons�v�!;Xi�l�:; ':q� re'n:dá;"número de cOTI?P�n�.nt�s da fainília�. O MOVIMENTO

construção:-de·...�?-sa�:,p.r,qp.(laS para 150 l}1Ara,��-' "

local de. t��balho e outras eXlgencIas. Ca�a gru Embora seja considerado bom o movimento

\,ias de traO�l1i�4'.ót�$:i�tJf��do·:o PaíV:+l��fer &.:)!�':.:p.9,.,s�!:á :tIl��grad� .por 50 l. 'essoas, e pode.r�o par- de ca!rtões-formulários· em Florianópolis, estes

ceu o Sr. Jo�Ô;f�lilÕi�élrígue�, Dire��*fi ·;�:;:';�J,;�t�Ç1.í>,�r �� ,pl.ano pessoas \ ue' g�?em) �e � a 8. ainda não alcançam o número .esperado pelo

rintençle,nt<,qpf;�:����l
.

,::'\;�f ��?/::. 's�l���!3�,�mI�os .de renda.famihar (mando e INOCOO�: ��e v�m, mantendo llltensa ca�pa�
acres��nt.

.

:\.Sqm�I1í�,
.

:,. :;�9t(':>:;w.���r.), . '.
'

. .... . �.� publIcltat:1a, VIsando a despertar o florIano
INOCOÔ'

.'

"S�F!l�/�:T,lf.;Rp�ETO � EXEc:�,�:f?",: '., _

"

. ",:,,:,;,p:()l�W'l?:: :.
,

.... ção d�,!l
"

''''',é>s' �':Çompletado .� ���Jr_;to, pela_ade�ao do�; t�·: :.t<.',:�:�/.�esl?eIt�, �o ,I?ovIm�nt� �a venda dos"car-
.' totill'dtl .,' ';,;;,�eres�ados - contmuoü'o sr. Joao Paulo ._Rodn- ;,,;.,t?es, ,fl1Jo.fl!l?U uma fUnCIOnarIa da EBCT, que

"

menm,�9, .}>gues - o INQCOOPorienta a,.const,ituiçãp",de :.��QJÚ.ov�q.eMQ vem aumental1doem relação aos

deS', sê&fd'" , i$}:��à ·Coopera�iva.��fb�tac�Ôh,�;,COIÍlp:osta�e"dfryÇ_>:���pi,�éít6S;dl�� �q.,séu l�nçal�"l��ít.Q. Os pedidos
A OP�RAÇXêi.i: "", ;;:':,:, .,,',;;'0 '!?;Ida pelos propnos ;assocIados e durante a e.x.�- ..

' d�, J11fot:tnaçoes, estes sun, telp �Ido em grande
., '.' ExpliçáiidQ,",

; � J!��(::�.C)l��6 da obr�, o, InsÜtutQ .�r1ehç��i�gá d�.llua:);:;\p.�p.�ro�:'i:r-i�� ,H}guns 'in�ere�sados m�stram-se
Q' sr. Jo;ãO.Pq�0 'ftssà,� ..;,:,;,fiscalização é,a:is:�ot�,��abvfa.àdes'paralela� d:a:." :',: ,d@S09Ilfia(lp.s,,,Uf.\LP,�UG0 de,scre!lt�s .çQm ,a çali!-
da' em 'ádquirítuÍfi ::tihl�;,����;!J:e�operativa'1:j>7<;�i;., ;' .. ; .. ', ',,' t· ;:'�, � ,', X,':�:�anh� �.':ó pr�gtWma ':; .

.,
'.' :,' '.'. '..'

agência dos COr;éiok ��:' . :�;;#;;:�y�;: '; i"Presti; :ainda, a:juaal�cnica, j\iríçl�c'à,'; contá� � ,

" �;AIgJJn�,A';içlusive" :�ergunfa!ll se .·é um con-

mencionadas e compra(um cart&9. . '. rio�::�; "bil e sodal, promovendo reuniões do'grupo e curs.O, .Jn;;ts, o p.fópr�o folheto do INOCOO� es-

com o timbre dó,�N,QÇ.OOP, po� dóth:ttizeirps. ,'preparando-o para' a Qondição d.e w'opr!etário - clarece q1,le e�� n�o promove concursos e sun a

Depois de preerlÇl��:I�tcorn�clareza; �.om:W!�,,:<',f!crescentou".
-

"-.
-

'. .'
. ,

cons'truçâ?'de'casas"_'
.

,; 'i; '.','?
; I'_ .\.' '..

Será de um milhão de toneladas a produção anual de
aço da siderúrgica que for instalada em Santa Catarina,
conforme normas estabelecidas pelo Conselho
Siderúrgico Nacional que programou recentemente um

plano �e .pric�.ridadesl par.a o setor de apr�veitamento e

industrialização de minérios para todo o PaIS. ,

A informação é. da Secretaria do Desenvolvimento

que agregou que o custo pará a instalação da empresa
gira em torno dos 400 milhões de dólares. Por outro
lado, conforme as previsões, a siderúrgica, depois de ins

talada, deverá criar um extenso mercado de trabalho pa
ra a mão de obra catarinense, além de estimular a explo
ração do carvão e cria\Vdezenas de indústrias complemen
tares em todo o Estado.

POR ENQUANTO HIPÓTESES
Apesar de os estudos estarem ainda em fase inicial e de

os ténicos não disporem de nenhum dado concreto a

respeito do futuro: projeto siderúrgico, sabe-se que a. lo-

, calização de uma empresa deste tipo em .Santa Ca\arina
p�derá. aproveitar, com um customuito bâíxo.a matéria

.

prima existente no Sul do Estado, o carvão, assim como

O transporte do minério que poderã beneficiar-se dos
navios que chegam vazios a Imbituba a fim de transpor
tar carvão para as siderúrgicas situadas no Norte do país.

Por outro lado, também não se sabe que 'tipo de aço
será produzido: se em forma de chapas, laminados ou

redondo. O capital será preponderantemente de origem,
pública, em virtude de o capital privado não dispor de
cifras para custear a construção total da obra.

PORTO DE LAGUNA
-

Com relação à paralisação das obras no porto de La
gunã, declarou o Secretário do Desenvolvimento que o

•

"assunto é mais diretamente ligado 40 Departamento de
Portos e Vias Navegáveis, e ao Ministério dos Transportes
e que por sua parte não estava informado oficialmente".
Por outro lado, assinalou "que a importância do porto
de Laguna está comprovada pela prioridade que o Minis
tério dos Transportes estabeleceu para sua conclusão,
quando será transformado no maior porto pesqueiro do

fu�� /

O Sr. Delfim Neto assinalou que fa
lava em nome de mais de 300 milhões
de seres humanos "empenhados no es

forço de melhorar seu nível de vida", e
que tanto à América Latina como as

Filipinas "consideram extremamente

importante que os trabalhos sobre a

transferência de recursos reais sejam
tratados ao nível polít ico mais eleva
do, dentro do Grupo dos Vinte".

I
O Grupo dos. Vinte, em que estão

representados, direta ou indireta

mente, o7'membros do Fundo Monetá-
rio Internacional, está encarregado de Delfim: Os canais para concessão de maior ajuda financeira estão=:=.

. ultimar as fórmulas sobre as quais seria. senvolvimento econômico, "mas, tam- por cento procedentes dos país es ricos.
levada a cabo a reforma monetária in- bém, conseguir garantir a sua continui- Afirmou que para conseguir uma

ternacional. Julho de 1974 foi a data dade aolongo dos tempos". mudança da, situaçãoatual, .seria neces- .

fixada para que o Grupo apresente sua Afirmou que se a ajuda oficial às sãrio um esforço conjunto' dos países
resposta finar sobre o tema, considera- nações subdesenvolvidas e em desen- receptores e dos país es doadores de re

do espinhoso e apaixonante. . volvimento foi pequena até agora, em cursos reais.," ,

O Ministro Delfim Neto afumou relação ao crescimento do Produto Na- � "E t b lh d ".-

que a América Latina e as Filipinas cional Bruto dos países que. a conce- ., sse ra a o e coop�raçao su-

"estão empenhadas numa tentativa de deram "foi devido à falta de interesse �oe, por um lado, I
a qu�stao �e dar

't t f"
liberdade para a formulação de instru-reforma tripartite que compreende: a em execu ar a are a .

rt • 1-
. .

d d
'

� reforma monetária, a reforma .comer- CANAIS DISPONIVEIS .

men �s po ItICOS �aIs a equa os as

cial e a transferência de recursos reais Disse o Ministro da Fazenda que
autoridades dos paIses receptores de

" recursos - que em última instância
aos países menos desenvolvidos . "os canais para a (concessão demaior

. compete a responsabilidade de promo-
\ Acrescentou que a questão da trans- assistência financeira estão disponíveis..

.

I ver' o desenvolvimento econômico - e,Itajaí (Sucursal) _. A Empresa Brasileira de Construção investidores de Itajaí. ferência de recursos é a que está mais e poderiam ter sido utilizados se tives-
. por outro lado, a questão de tornar

Naval S/A (EBRASA), de Itajaí, já está entregando aos seus Entre os 209 acionistas a EBRASA distribuirá 965.000 diretamente ligada à promoção do pro- se havido disposição para isso".
.

gresso dos países pobres. "Se é c.erto Acrescentou que poderia ser de- compatível o nível de assistência téc-
acionistas preferenciais, na área de Incentivos Fiscais do em ações de classe "A" e 2.499.274 em ações da classe "B", nica com o grau de participação que as

Fundesc, as cautelas de ações correspondentes às aplicações num total de 3.464.274: As frações da ordem do, Fundesc que vivemos num mesmo-universo, es- monstrado como um país em desenvol-
agências nacionais ou internacionais

de seu projeto e incorporados a seu capital social, hoje na _

d 106' FI
.

ó 1" t
. ,

de aci
te problema t�m igual importância tan- vimento que recebesse anualmente um

têm direito a realizar ao ceder os fun-
. _ .

. .

-

,. "
sao e . onan po IS em maIOr numero e acionistas, to para as nações pobres como para as montante de ajuda externa da ordem

dos".ordem de 5 milhoes de cruzeiros, As sím.desde,o último dia
38' d d

.

It
.

í 3'2 B'I' 22 T' bé
.

A c - .

d d d P d
.

_

.. com ,vm o epoIs ajai, com , umenau, ,un o nações ricas. transferência e recur- e três por cento e seu' ro uto Na-
20,. ��ueles� documentos .estao, sendo entregues no� e Indaial, 14, Jaraguá do Sul, 13, Joinville, 9, Ibirama e sos reais significaria uma ajuda adicio- cional Bruto é capaz de financiar por si O Ministro brasileiro acrescentou
escntonos da EBRASA, aos investidores que congregam 3 i Lages, 7, Canoinhas e Benedito Novo, com 6, e outras nal de capital externo para que os Paí- mesmo 85% de seus investimentos to- que isto seria mais fácil de realizar se

cidades do Estado de Santa Catarina, num total de 209 .
.'

ses menos favorecidos realizem seu de- tais, ao fim de uma geração (cerca de as agências, de financiamento em suas

acionistas. cidades do Estado entre as quais Rio do Sul, Biguaçu, Rio senvolvimento econômico e social". 25 anos), teria acumulado 30"10 amais . administrações, ao nível das decisões,
.

No dia 22 último, em cerimônia realizada nas instalações Negrinho, São Bento do Sul, Criciúma, Rodeio, Araranguá, O objetivo do Grupo - disse Delfim do capital máximo que poderia conse- contarem com uma representação ade-

'da EBRASA, foram entregues as 'cautelas de ações aos Çam'pos novos, Capínzal, Guar;;tmi!;iIn&�rrês Barras. .Neto - não é apenas promover o de- guir sem o aproveitamento desses três quada dos países receptores" .

.
-

Cooperati';a habitacional: com 2
-

� SWIFT:-ARMOUR S.A.�
.

INDtlSÍ'R1A E covaao
. C.G.C. 60.713.823/001

r
)

., ,

,

,

,
\

Ebrasa convoca seus acionistas' e
distribui as' cautelas das ações'

\
, í

."

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

A partir de 1.° de outubro vindouro, será iniciado o pagamen
to de dividendos na base de 6 % sobre o capital de 31.3.1973.
conforme decisão' da assembléia de acionistas de'""'31 de ju
lho último.

BONIFICAÇÃO DE AÇÕES
Na

.

mesma data. por força do aumento de capital também

aprovado naquela assembléia. serão distribüidas novas ações.'

TROCA DE AÇÕES
Serão também entregues' aos acionistas as novas cautelas de

ações de Cr$ 1,00 cada uma. em substituição às antigas de

Cr$ 2,00 cada. na proporção de 2 novas ações para cada

.uma das antigas .

LOCA,IS DE ATENDIMENTO

NO RIO GRANDE DO SUL

Os senhores acionistas deverão procurar as agências do

BANCO DO( ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. no local

onde residem ou nas localidades mais próximas. Os resi

dentes em Porto Alegre deverão procurar 'a maHiz daquele
Banco, na capital do Estado.

NOS DEMAIS ESTADOS

Os senhores' acionistás d-everão procurar-- as agências da

UNIÃO DE BANCOS BRASILEIROS nas cidades onde resi-'

dem e' nas seguintes capitais:
BELO HORIZONTE Rua Afonso Pena, 7'}7

Rua Marechal Deodoro, 71CURITIBA

FLORIANÓPOLIS
NITEROI

Rua Trajano, 16

Av. Amaral 'Peixoto. 1/15
Rua do Riachuelo, 105
Rua do Ouvidor. 91

.Rua Conselheiro Dantas. 26 e 28

Edificio Reitor Miguel Calmon
Praça do Patriarca. 30

\

RECIFE / ./

�-
'

RIO DE JANEIRO

SALVADOR

N \
SAO PAULO

.....

'A DIRETORIA
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------ Polícia

I

Os acidentes de trânsito nas estradas da
Capital provocaram nestes últimos
dois dias oito vltirnas. Os registros

revelam ainda o roubo de dois carros.

Motorista não h/a&ilitado
provoca grave acidente

Oito feridos, além de vários pre
juízos materiais, foi o resultado dos
acidentes de trânsito ocorridos em

Florianópolis nos últimos dois dias,
conforme registra a Delegacia de sb
gurança Pessoal. O acidente que pro
vocou maior número de vítimas foi à
rua Bocaiuva, esquina com Gama
D'Eça, quando caminhão Ford-600,
placas Florianópolis AW-0857, diri
gido por um indivíduo de alcunha
'\Esterninho", residente em Saco
Grande, colidiu com a camionete ti

po Kombi, placas Florianópolis
AA-5397, dirigida por Ireno dos
Santos. Em consequência, resultaram
feridos os passageiros da Kombi, Lu
cy Mafra de 45 anos, Euclides Vargas
de 12 e Mirvane Vargas de 5, todos
recolhidos ao hospital Celso Ramos,.
onde foram medicados. O motorista
do caminhão fugiu do local, não pres
tando qualquer assistência às vítimas.

Na rua Deodoro, centro, o auto

móvel Volkswagen, placas Florianó

polis AB-3917 conduzido por José
Tiago Valente, atropelou Suzana
Chiadella, 15 anos, solteira, estudan
te. A jovem sofreu ferimentos leves
sendo internada no hospital de Cari
dade.

Telefonema
'denuncia

bombaemPA
Um telefonema anônimo: denun

ciando a existência de uma bomba re

lógio no Colégio Nossa Senhora do

Rosário, Porto Alegre, obrigou sua

direção a suspender as aulas e mandar
centenas de alunos de volta as suas

residências. Enquanto isso" agentes
do Dops-gaúcho realizaram uma vis

toria no prédio, nada encontrando.

Como precaução, o colégio foi ime
diatamente evacuado após o telefone
ma, pois na semana passada duas

bombas explodiram em dois banhei

ros da escola segundo revelaram dois

preo cupados funcionários. Nessas

duas ocasiões não houve vítimas, por
que er.a horário das aulas.

O mais grave acidente aconteceu
no Morro do Geraldo, em Capoeiras,
quando a camionete Kombi, placas
RA-1874 conduzida por Argemiro
Te o d ó si o, abalroou o caminhão
Ford-600, placas Florianópolis
"AW-0129, dirigido por João Macha
do Filho. O veículo estava estacio-
nado. A parte fronteira da Kombi fi
cou parcialmente destruída, sofrendo
ferimentos graves Argemiro Teodó
sio, de 58 anos, casado, que não esta-

-'

va habilitado, e seu filho Jaime Teo
dósio, ambos recolhidos ao hospital
Sagrada Família. Salientando-se que
um automóvel Corcel, "dirigido por
uma senhora, não identificada, bateu
na parte trazeíra da Kombi, no mo

mento do abalroamento. A motorista
inclusive prestou auxílio, socorrendo
ambas as vítimas. Ferido em acidente
de trânsito na rua Pedro Demoro, Es
treito, também deu entrada no hospi
tal de Caridade, o menor Marco An
tônio Amorim, de 6 anos.

CARROS ROUBADOS
Comunicações recebidas pela Dfrd,
informam sobre o roubo de veículos
ocorridos em Curitiba e Joínville. O
primeiro foi um Volkswagen, cor ver
melha placas Curitiba-AE-6783 ano

72, de propriedade de Bernardo Ber
toldi, que reside à avenida Cândido
Abreu 562, Curitiba. O veículo se

gundo o proprietário é fácil de ser

identificado, pois apresenta o para
-choque trazeiro amassado e diversos
decalques nos vidros. O segundo é
um Chevrolet -Opala, ano 71, placas
Mafra-MA-0167, cor vermelho
-monza, de propriedade de Alfonso
Paulo Hayse, que reside à rua Plácido
Olímpio em Joinville. Qualquer infor
mação sobre o paradeiro de ambos os

veículos, deve ser fornecida à Delega
cia de Polícia ou à Dfrd.

ATROPE LAMENTO
Vítima de atropelamento, deu entra
da no hospital Celso Ramos o Sr.
Francisco Rosa, 70 anos, casado, resi
dente em 'Praia Comprida, município
de São José. Quando transitava por
uma rua local, Francisco Rosa, foi
colhido pelo automóvel Volkswagen
placas WX-0257, de São José, con
duzido por João Francisco Fraga.

O próprio condutor do veículo atro
pelante socorreu a vítima transpor
tando-a para o hospital onde ficou in
ternada recebendo cuidados médicos ..

Amante traido mQta
mulher e sexagenário
à golpes de machado

Utilizando uma machadinha, José
Mario Praxedes, 27 anos, matou sua
amante Ionésia Souza da Silva, de 30
anos e seu compadre, Sebastião Ro
drigues Monteiro, de 63 anos. Depois
do duplo homicídio, José Mario sen

tou-se ao lado de ambos os cadáveres,
-

bastante mutilados, e calmamente es

perou a chegada da Polícia. O crime
aconteceu na zonà sul de São Paulo,
durante a madrugada, quando o trio
se embriagava.

Segundo a versão de José Mario
Pr axedes, narrada à Polícia, por volta
das 2 horas da madrugada, ele saiu
para fora da casa' a fim de fumar um
cigarro, e ao retornar encontrou sua

amante junto com seu compadre,
mas em situação bastante diferente
dos momentos anteriores.' O sexage
nário estava abraçado a Ionésia, bet

.

jando-a. Vendo que estava sendo traí
do, 'do que já desconfiava, armou-se

de uma machadinha e primeiro des
feriu golpes co�tra a amante, matan
do-a. Após investiu contra Sebastião,
também causando-lhe ferimentos que
provocaram sua morte.

\

Enquanto isso na zona norte da
Capital, o soldador Misael Fernandes
Pereira, de 19 anos, também na ma

drugada assassinou A ntônio Costa
Santos, de 36'anos. Para matar seu

patrão, o soldado desferiu dois tiros,
e após usou um terceiro para suici
dar-se. O crime e suicídio, ocorreram
no interior do escritório da indústria,
e até o momento a Polícia não possui
qualquer pista que possa apontar as

causas, mesmo porque os demais
membros da diretoria e colegas do

_

suicida o apontam como "r egular, pa.
'cato e zeloso. Além do revólver foi
encontrada com Misael, uma peixei
ra.

I

Com isto, a Sociedade Três Pinheiros Ltda.

inclui -se no esforço conjunto da indústria

nacional, participando cada vez mais no

momento brasileiro de crescimento econômico.

A Hermann S.A. - Divisão BSH, sente-se

orgulhosa por estar contribuindo com

seus equipamentos, nesta etapa de expansão
e desenvolvimento.

A Sociedade Três Pinheiros Ltda., com a

instalação deste secador, visa a obtenção
de um crescente e continuo aperfeiçoamento no

padrão de qualidade de seus produtos, para
um melhor atendimento às necessidades do

mercado interno e de exportação.

I.��,IHIERMANN S•••
INDOSTRIA E COM�RCIO
DIVISA0 BSH.

Fábrica: Avenida General Ataliba Leonel, 275
Escritório: Rua Alfredo Guedes, 193

.

Telefone: 299-0988 - São Paulo - S�

Prostitutas 1
identificadas
em Joinville

Acidentes aumentam

JOINVI LLE (Sucursal)
A Delegacia de Polícia da

Comarca, iniciou o traba
lho de qualificação de to

das as mulheres' que reali
zam o chamado "trotoir"
e também aquelas que mo

ram na "zona do meretrí
cio". Explica o Delegado
Pedro Fernandes Pereira,
que o trabalho servirá para
um levantamento global
das mulheres que exercem

essas atividades, ao mesmo

tempo em que' todas esta
rão documentadas.'Reve
lou que no exercício de
suas funções não foram
poucas as vezes que encon

trou problemas com morte
de mulheres da zona do
meretrício "Imagine que
elas não possuiam um do

, cumento sequer para sua

identificação". As colegas
de profissão apenas infor-

,

mavam que se tratava de

"Terezinha",- como po
deria também ser chamada
de "Maria, Conceição ou

Margarete". O trabalho

que estamos realizando

prossegue o Delegado de
Polícia serve também para
que tenhamos nosso cadas
tro em dia, facilitando na

turalmente nossas ativida
des durante as investiga
ções no local onde moram

as mulheres.
CENTRO DE SAÚDE
Também o Centro de

JOINVILLE (Sucursal)
Cinco acidentes de trânsito
ocorreram ontem em Join
ville. Não se registraram
vítimas fatais, apenas da
nos materiais e leves feri
mentos em seus ocupantes.
'Segundo a polícia de trân
sito os acidentes foram
motivados pelas chuvas
que continuam caindo em

Joinville há mais de quinze
dias. Na avenida Getúlio
Vargas o caminhão Che
vrolet BO-I4-25 do Ex
presso Santa Catarina, diri
gido por Orlando Ricobon,
chocou-se com o DKV pla
ca JP 12-69, dirigido por
Valério Fernandes Vieira.
Na rua General Sampaio o

automóvel Chevrolet Opa
la 10-68-77 dirigido por
Ovandi Rosenstock foi de
encontro ao Volks placas
10-10- ii, dirigido pOL
Rui BeBi. Na rua Monse
nhor Gercino -no Bairro do
Itaum, a Kombi placa JO
08-57 de propriedade da
Panificadora Joá, dirigida.

por Valdemar Lombardi,
'chocou-se de frente com o

Dodge Dart, placa 10
54-32, dirigido por Ale
xandre José da Costa, que
sofreu ferimentos leves.
Foi medicado no Pronto
Socorro São Jose, e poste
riormente liberado. Na rua
15 de Novembro-a Kombi

. placa 10 90-18 dirigida
por Valdir José Gomes, ba
teu contra o Opala placa
10 60-73, dirigida pelo sr.

Osni Fock.
Finalmente na rua Mi- ,

nistro Calógeras.. a kombi
placa CQ 37�92 de Curi
tipa, dirigida por Ronaldo
Domingos Faé bateu na

traseira do Opala BO
0075, dirigido por Valde
miro Berrardo Siedslag.
Todos os acidentes foram
atendidos pela Guarda Mu
nicipal de Trânsito. Em

-

virtude das fortes chuvas
que vem caindo elljl Join
ville, recomendam os guar
das que os motoristas to
mem cuidado. De urna se

mana para cá o número de
acidentes, em virtude das
chuvas, aumentaram em

cerca de 80%, informam as

autoridades..
CARRO ROUBADO
Um automóvel Dodge

Dart foi roubado na ma

drugada da garagem de seu

proprietário na Rua Oscar
Schneider, no. 180 nesta
cidade. Trata-se do veículo

Saúde de Joinville vai aten-

.

I der as mulheres, realizando
exames periódicos e forne
cendo a carteira de saúde.
Os funcionários do Centro'
de Saúde de Joinville reali
zam no momento intima

ção para que as mulheres

compareçam à unidade sa

nitária para passarem por
exames. Também serão re

alizadas visitas aos proprie
tários- de "casas de tolerân

cia", a fim de se inspecio
nar as condições de higiene
existentes. O trabalho rea

lizado em conjunto pelo
Centro de Saúde e Polícia
Civil visa saber as condi

ções de higiene existentes,
pois sabe-se que inúmeras
casas na zona do meretrí
cio não possuem nem sani

tários; "Será dado um pra
zo para que sejam cons

truídos sanitários, fossas,
etc., e os proprietários que
não obedecerem as deter

minações do Centro de
Saúde terão seus estabele
cimentos fechados". Tam-.
bém se informou através
do Centro de Saúde, que
existem muitas mulheres

contaminadas por doenças
venéreas, daí o surgimento
da campanha. O número
de mulheres "doentes" é

alarmante, chegando mes

mo a assustar, afirmou
fonte do Centro de Saúde
de Joinville.

,

-

SociedadeTrês PiÍ1heiro� Ltda.,
'

empresamadeireira sediada emCuritibá-Paraná,
cumpre importante etapa deseu plano de

.expansão, com a aquisição de equipamentos
daHermann-S.A. -DivisãoBSH.

Dando prosseguimento ao seu plano
de expansão, a Sociedade Três Pinheiros Ltda.

acaba de instalar um secador tunel contínuo para
bases e lacas, totalmente fabricado no Brasil

pela Hermann S.A. - Indústria e comérci�
- Divisão BSH, sob licença e Know-How

da Büttner-Schilde-Haas AG - Alemanha' -

empresa considerada' internacionalmente como

a mais avançada organização produtora
de equipamentos de secagem para madeiras,
produtos vegetáis, cerâmicos, qulmicos e outros.

Angela Diniz: a situação ainda difícil

Polícia inineira

reforça acusações
a Angela e "Tuca'
"Alguém colocou a faca na mão de José Avelino dos .

Santos, após sua morte na casa de Angela Diniz, em Belo
Horizonte". Esta é a opinião dominante nos meios
policiais mineiros que investigam o crime, o qual abalou
a sociedade mineira, onde Angela era uma das "dez
mais". O ex-vigia foi assassinado pelo milionário Artur
do Valif:..Mendes, amante de Angela, e que com ela havia
passado a noite.

Peritos da pai icia mineira anunciam que os

fragmentos de impressões digitais encontrados na faca
que estava em poder de José Avelino, não correspondem
aos da vítima. Isto aconteceu, porque a perícia diz que
os fragmentos de impressões encontrados na facâ não
servem para ser comparados com as impressões dos
demais arrolados no crime, ocorrido em I l de junho do
corrente ano. Q advogado contratado pela familia da
v itima estranhou que os fragmentos servissem apenas
para comparar com as impressões de José Avelino, sendo
imprestáveis para um confronto com as demais. Nos
primeiros depoimentos prestados por Angela Diniz, ela
declarava que havia assumido a autoria do crime, para
esconder o nome de "Tuca" este o apelido de Artur do
Valle Mendes, casado e pai. de quatro filhos. Declarou
também que sua única contribuição para o crime, foi ter
entregue a "Tuca" o revólver que estava sob o colchão
da cama de casal onde ambos haviam dormido, após
terem chegado tarde na noite anterior. Atualmente no

bairro elegante de Gaierrez em Belo Horizonte, foi feito
um autêntico cerco em torno de Angela Diniz, ou
"Pantera de Minas", seus advogados e familiares
procuram de todas as maneiras, evitar pronunciamentos
sobre o caso, enquanto aguardam a Classificação do
crime como legítima defesa, ou a intimação de Angela e
Tuca para sentarem no banco dos réus, e responderem.
peta homicidio praticado. Saliente-se que na Polícia, .

"Tuca" Mendes disse ter sido � autor dos disparos que
mataram o ex-vigia.

Nova delegacia contra
tóxicos em atividade
Tomou posse como 'titular da Delegacia de Repressão

aos Tóxicos, o recém-formado pela Escola de Polícia, Sr.
Silvio Bonassi. A informação pres\ada pelo diretor da

Df.l-Departamento Central de Informações, da SSI, Ma
noel Fogaçalle Almeida, acrescenta que a nova delegacia
já está em pleno funcionamento, no mesmo prédio da
Dops.

-

Delegados têm reunião
,

com o Superintendente
! "Por enquanto não existe qualquer programação para

, visitar as delegacias regionais do interior do Estado". Es
ta afirmação é de Evaldo Villela, novo Superintendente
da Polícia Civil.

Informou a OE que logo após a posse se reuniu com

todos os delegados regionais, que estiveram presentes, e
que hoje em hora a ser previamente marcada vai se reunir
com os delegados de Florianópolis, pretendendo poste
riormente visitar estas mesmas ·delegacias. Para as visitas
ao interior, o que acontecerá em futuro, o Superinten
dente da Polícia Civil, diz que aproveitará as' reuniões

periódicas programadas pelos Delegados Regionais, quan
do estarão presentes os delegados das comarcas e delega
cias especiais.

Mulher hospitalizada
Polícia caça ladrões.

.

placa JP 26-28, cor azul,
pertencente ao Sr. Luzádio
de' Freitas. Ao queixar-se
na polícia o proprietário
revelou que viu quando .,

, dois elementos, um preto e
'

._

outro branco, realizaram

tgna ligação direta no car-

ro e fugiram imprimindo
grande velocidade.

ARMAZÉM ASSAL
TADO

Ladrões ainda não iden
tificados realizaram vulto
so assalto num armazém à
rua Úrsula Maior, 522 no

Distrito de Boa, Vista.
Além de Cr$ 600,00 que
se encontrava no caixa le
varam também cigarros, e

.

gêneros alimentícios. Uma
televisão e um rádio além
de roupas foram incluídas
no furto. Conforme decla
rações da proprietária do
estabelecimento Sra. Ange
lita Braridel, o assalto
ocorreu na madrugada sem

que ninguém visse. As in

vestigações já foram inicia
das.

CHEQUES FALSOS
Utilizando blocos de

cheques roubados no Para
ná, dois elementos estavam
realizando compras no co

mércio e pagando com

cheques sem fundos. A po- �p
lícia, em vista das inúme
ras queixas que foram

apresentadas por gerentes'
de firmas lesados, resolveu
agir. Iniciou investigações
em vários locais da cidade.

Após muito trabalho con

seguiram prender os res

ponsáveis pelo derrame de

cheques sem fundos. Tra
tam-se de Renato Gonçal
ves, 22 anos, solteiro, ope
rário natural de Campo Be-
lo do Sul, que ultimamen-
te residia na localidade de

Itapocu, próximo a cidade
de Barra Velha, e José Pe
reirâ, 21 anos, também
operário, natural de Ilhota,
também com residência na

localidade de I tapocu. Os
dois elementos foram pre
sos na rua do Príncipe .

quando estavam. de ppsse
de inúmeros pacotes com
roupas que haviam adquiri
dos em lojas centrais. Le
vados para a Delegacia de
Po lícia confessaram que
lesaram inúmeras firmas.
Após efetuar levantamen
tos a polícia concluiu que;)
os dois visitaram cerca de
dez casas comerciais, le
vantando com isso mais de
Cr$ 10 mil.

1

RIO DO SUL(Sucursal) - Permanece recolhida ao Hos

pital Cruzeiro, Elza Probst, ferida com dois disparos de
revólver na noite da última sexta-feira, quando seu ma

rido que recebeu seis disparos acabou morrendo. O casal
foi vítima de uma assalto praticado por três desconhe
cidos na rua XV de Novembro em Rio do Sul. Vários
suspeitos foram detidos pela polícia desta cidade, porém
nenhum deles forneceu qualquer pista que levasse a en

contrar o trio de autores. Porém existem pistas, mantidas
em sigilo, para não dificultar o trabalho da Polícia e que
poderão determinar a detenção dos autores do latrocínio
nas próximas horas. Por outro lado a POlícia continua

investigando atividades de três detidos na cadeia pública,
e que foram autores- do sequestro de um motorista de
Indaial. Posteriormente o trio será enviado a Lages, onde
existem' suspeitas de serem autores do "puchamento" de
veículos nos municípios vizinhos, não estando ainda con

firmada a autoria de assaltos contra motoristas de Taió e

Ibirama.
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Tiradentes continua in-victo.

Trava9n�;nãosabese
terá'Andrada contra Remo

I '

Preocupado com, o jogo
e com a tabela de classifi

cação o Remo joga hoje à

noite, no seu estádio, con
tra o Vasco da Gama, ten
tando uma reabilitação.
No último jogo, domingo
passado, o clube paraense
foi derrotado pelo Améri
ca de Natal.

O Vasco da Gama que
não vence há quatro jogos,
tem uma única dúvida, que

é o gol. Mário Travaglini
poderá mariter Carlos Ibn

rique, que teve uma boa

atuação no clássico contra

'o Hamengo ou escalar An
drada, já está recuperado.
Ontem o treinador cónver
,sou com os jogadores e pe-
diu mais empenho. Mário
quer um time mais ofensi
vo e que marque sob pres
são, porque' precisa ganhar
para melhorar rsua posição

na tabela de classificação.
Os dois times já estão

escalados e o Vasco vai
'com Carlos Henrique ou

Andrada, Paulo Cesar,
Moisés, Renê e Alfinete;
Alcír, Zanata e Ademir;
Jorginho, Roberto e Luiz
Carlos. O Remo com Dico,
Aranha, Mendes, Rui e

Cuca; Luiz Cláudio e Suin

gue; Oaito, Alcino, Rober- ,

to e Rodrigues.

Empatou ontem com CR Brasil

CAMPEONATO
NACIONAL'

o Tiradentes, adversário do Figueirense
no domingo, não conseguiu vencer

ontem à noite em Terezina, o CR Brasil,
,

, mas ainda continua invicto. Mais 16
jogos pela nona rodada.

,

lustrich não vai
mudar o Corintians
o Esporte deve começar o jogo de hoje à Aoite em

Recife, contra o, Coríntians, com a mesma equipe que
iniciou a partida de domingo em Brasília. O técnico
Cilinho gostou da atuação do juvenil Edmilson e vai
manter também Marcos, substituído contra o Ceub

quando faltavam dez minutos para o jogo terminar, por
indisciplina tática.
'Iustrich ficou muito satisfeito 'com o rendimento da

equipe que venceu o Internacional no sábado e por isso
decidiu conservar a mesma formação para o jogo contra
o Esporte. Além disso, o time titular marcou três a zero

nos reservas, no coletivo de ontem, jogando no 4-3-3,
com Adão na ponta esquerda fazendo o terceiro homem
de meio de campo.

Cilinho escalou o Esporte assim: Tião; Marcos, Lima,
Lula e Grilo; Meinha e Darilton; Mário, Edmilson,
Odilon e Evanildo. O time de Iustrich sairá jogando com

Armando; Zé Maria, Laércio, Wagner e Vladmír; Tião e

Rivelino; Ivan, Roberto, Vaguinho e Adão.

O Brasil tinha chegado
a Terezina no' mais com

pleto otimismo e o técnico
Wilson Santos afirmava

que "acabamos com a pro
sa do CEUB lá em Brasília
e agora estamos dispostos
a pôr fim à banca do Tira
dentes", A vitória não se

consodou, todavia, o em

pate para o Brasil foi mui
to bom diante do invicto
Tiradentes em 1 x 1, que
no próximo domingo colo
cará em jogo a sua invenci
bilidade diante do Figuei
rense, em Florianôpolis,
motivado com uma exce-

lente vitória diante do Hu

mínense. Apontado como

o m:elhor entre os novos,
convidados pela CBD, o
Tiradentes jogou com o

CRB no Estádio Albertão;
em Terezina, com arbitra
gem de José Assis de Ara

gão�
AMÉRICA (RN) 1 x 6
SANTOS

Com Edu na cerca devi-
,

do a boemia em Natal, o
Santos, aplicou uma sonora

goleada no América, pelo
escore de 6 x 1. Pelé repri
sou seus grandes feitos no

futebol brasileiro, fazendo
tudo no time e marcando'

quatro gols, no jogo reali
zado no Estádio Castelo
Branco, em Natal.
PAISSANDU ° x 1 BO
TAFOGO

Apontado como uma

das melhores equipes do

Campeonato Nacional, fi

Botafogo , mesmo desfal
cado do lateral Marinho

'

(suspenso por dois jogos),
venceu ao Paissandu por 1
x O. O Botafogo foi sem-

,

d
\

pre superior ao seu a ver-
,

sário, mas a compacta re
,

tranca do time paraense
suportou o constante assé
dio carioca, no Estádio

DirceuLopes não ajudou muito ontem ao Cruzeiro, que empatou com o Guarani
I

Evandro Almeida, em Be
lém. A arbitragem foi do

gaúcho Agomar Martins,

CRUZEIRO 1 x 1 GUARA
NI
�Lola, que substituiu

Washington, fez o primeiro
gol da partida, para o Gua

rani, que empatou com o

Cruzeiro em 1 x I, no Mi
neirão. Juarez marcou para
o Cruzeiro, sob arbitragem _

do baiano Clinamute Viei-
ra França. A renda, somou
Cr$ 38.519,00" com um

pequeno público compare
cendo ao Estádio.

CEARÁ 1 x 1 FLAMENGO
O Flamengo, sem Paulo

Cesar, fez o primeiro gol
mas não foi além de um

empate com o Ceará, em

Fortaleza, no Estádio Pre
sidente Vargas. O resul
tado premiou o medíocre
fuebol apresentado pelas
duas equipes, que teve a

arbitragem de José Favile

AGRADECIMENTO

A Família de
SELlTO SIMAS,

ainda consternada pelo seu falecimento,
agradece as mensagens de pesar recebidas bem
.eomo o apoio e solidariedade cristã de todos

que o acompanharam até a sua última
morada.

Neto.
PALMEIRAS 2 x O NÁUTI
CO

O Palmeiras não é mes

mo mais aquele de outras,

jornadas. Se venceu ao

Náutico por 2 x 0, foi de
vido a fragilidade do time '

'pernambucano, que em ne

nhum momento levou pe
rigo a defesa paulista. Mar
caram Careca e Ademir,
com a renda somando Cr$
72.710,00, em jogo reali
zado no Parque Antártica,
.com arbitragem de José
Cavalheiro de Moraes.

CORITIBA 2 x O AMÉRI
tA (GB)
Apresentando um

índice técnico bastante ne

gativo nas partidas que
tem participado, o Améri
ca perdeu para o Coritiba

por' 2 x 0, onde o clube

paranaense era conside
rado favorito, mesmo com

a ausência de Zé Roberto.
O jogo foi realizado no Es
tádio Belfort Duarte.

central, Ladinho na lateral
, esquerda e Didi Duarte co

mo líbero - deram ao ti
me do Paraná a segurança
necessária. Roberto Nunes

Morgado foi o juiz.

CEUB O x ° SÃO PAULO
O CEUB, parece ter

aproveitado a presença do
São Paulo, eIJl Brasília, so
'mente para tratar da com- ,

pra do quarto zagueiro
Dias, pois o futebol apre
sentado na partida cohtra
o time paulista, em que
terminou em ° x O, deixou
o público que compareceu
ao Estádio Rei Pelé bastan
te decepcionado. José Mar
çal Filho foi o juiz.

NACIONAL 1 x 2 BAHIA
Com arbitragem de Ma

noel Rancisco de Oliveira,
o Bahia venceu no Estádio
Vivaldo Lima, em Manaus,
o Nacional por 2 x 1. O
Nacional vinha de um bom

empate diante do Botafo

go, mas não teve a mesma

sorte contra o time baiano.

MOTO CLUBE ° x O FOR
TALEZA

O Fortaleza parece ter

enganado só mesmo o Fi

gueirense, pois no jogo de
ontem a noite contra o

Moto Clube não foi além
de um inexpressivo empate

ENGENHEIRO

sem abertura de contagem.
O juiz foi Garibaldo Matos, .

e o jogo foi desenvolvido
'

no Estádio Nhozinho San

tos, em São Luiz.

SANTA CRUZ 1 x O OLÁ
RIA

O Olaria, que na última

partida dominou totalmen
te 'o Palmeiras e perdeu
por 1 x O, no jogo de on

tem contra o Santa Cruz
aconteceu o mesmo fato: \
jogou melhor que o time

pernambucano e perdeu de
1 x O. O jogo foi realizado
em Aracaju, no Estádio
Lourival Batista, com arbi

tragem de José Leandro
Castro Serpa.

COMERCIAL 1 x 1 RIO
NEGRO

Com o jogo interrompi
do por falta de energia elé

trica no Estádio Pedro Pe

.drossían, em Campo Gran
de, o Comercial, que era o

favorito por jogar em casa,

não foi além de um empa
te em 1 x 1 com o Rio ��

gro. O juiz foi Luiz Meire
les da Silva.

DESPORTIVA 1 x 1 POR
TUGUESA

Os gols de Calegari para
Portuguesa e Zezinho para

_ a Ferroviária, resultaram
em mais um dos muitos

empates (lx1) nesta nona

rodada do Campeonato
Nacional. A renda somou

Cr$ 55.695,00 e -e-juiz foi
Jeferson Freitas com um

bom trabalho.

VITÓRIA ° x 1 ATLÉ
TICO MINEIRO

Conside�ado um dos
bons times neste Campeo
nato Nacional, o Atlético
Mineiro foi a Bahia e ven

ceu no Estádio da Fonte
Nova o Vitória por 1 x 0,
com arbitragem do paulis-
taRomualdo .Arp Hlho.

SERGIPE 1 x 2 GREMIO
O Grêmio voltou a con

firmar a sua boa campanha
no atual certame, desta fei
ta vencendo o Sergipe por

_
2 x 1, no Estádio Lourival

Batista, em Aracaju, com

arbitragem de Bartolomeu
Lordelo.

-Amadorismo--

FERRO 'E CIMENTO

ME�HORES PREÇOS

PHlllPPI & CIA.
a fa5ado,ÇOnStrutor

Centro - Estreito e Balneário Camboriú
Fones: 6520 - 6368

GOIÁS 1 x O ATLÉTICO
(PR)

Jogando em Goiânia,
no Estádio Pedro Ludovi
co, o Goiás venceu ao

:Atlético Paranaensé por 1
x O. Nem mesmo as mu

danças efetuadas pelo
Atlético - Alfredo na zaga

Empresa de arnbito nacional atuando no ramo de Distribuição Derivados de Petróleo, está
recrutando elemento de nfvel superior formados em engenharia Outmlca ou Mecânica, para

Supervisionar Atividades de Vendas de Derivados de Petróleo (O:>mbust(veis, Asfaltos, Solvente
e Lubrificantes}, junto a indústrias, empresa de transportes e terraplenagem,
,Oar-se-á preferênci; a elementos que possuam sólidos conhecimentos de combustão e de

lubrificação de equipamentos industriais e terraplenagem. O Candidato que for aprovado deverá
fixar residência em Curitiba-PR,

Os candidatos deverão remeter correspondência para a Caixa Postal 7309 - Curitiba -PR,
Curriculum Vitae detalhado com comprovação de experiência, foto 3x4, fotocópia de carteira
de registro no CREA ou CRQ. Fotocópia: Carteira de identidade, T(tulo E,leitoral e Carteira de

reservista, até o dia 28 de setembro de 1.973.

}'

Campeonato de f1andebol
tem '6 escolas ,finalistas

A fase classificatória do Campeonato
de Handebol, terminou no último
sábado à tarde no Ginásio de Capoeiras,
ficando como finalistas as seguintes
equipes: J

Segunda categoria masculina -

I.E.E., Ginásio N.S. Fátima, E.B. Wan

derley Jr., e Ginásio Aderbal Ramos da
Silva. Terceira categoria masculina -

E.B. Lucila Hülse, lE.E., Colégio de

Aplicação e E.B. José Boiteux. Segunda
categoria feminina - E.B. Francisco To

lentino, Colégio de Aplicação, E.B. Elisa
Andreolli e Ginásio Aderbal Ramos da
Silva. Terceira 'categoria feminina

I.E.E., e E.B. José Boíteux, E.B. Fran
cisco Tolentino e Ginásio Aderbal Ra

,

I_llos da Silva.

O Campeonato teve em sua fase final
os seguintes resultados: I.E.E. 7 x 3
Aderbal Ramos da Silva e WanderleyJr,
4 x 1 N.S. de Fátima (segunda categoria
masculina); José Boiteux 5 x 4 I.E.E. e

Aplicação 7 x 1 L. Hülse (terceira cate

goria masculina); Tolentino 2 x 1 Ader
bal e Aplicação 4 x 3 Andreolli (segunda
categoria feminina) Ginásio Aderbal
Ramos da Silva 5 x 2 I.E.E. (terceira
categoria feminina).

Tarumã vai assistir um
duelo importante domingo

Pela primeira vez os gaúchos verão na

pista de Tarumã, graças ao duelo entre
as fábricas, carros das marcas Maverich e

, Brasília, na prova Seis Horas de Tarumã,
que será realizada domingo, em Viamáó,
Rio Grande do Sul.

'

A grande atração é o Maverick, pilo-
'

tado por Nilson Clemente e Clovis Mo

rais, vencedores das 25 Horas de Interla

gos, competição realizada em agosto
passado. Mas estes pilotos terão a dura
concorrência de'outros destacados vo-

lantes, como Luiz Landi, filho de Chico
Landi que também correrá com um Ma
verick de oito cilindros.
A campanhia de Cigarros Souza Cruz,

patrocinadora da competição, já colo
cou 'a disposição dos organizadores a im

portância de 33 mil cruzeiros, que seção
divididos entre as três categorias.

, A prova é aberta a competidores de
todo o país e as inscrições encerram-se

às 20 horas de hoje, na sede do Automo-
vel Clube do Rio Grande do SUl.

'

Ccoa 74--
Empate foi bom
'demais para a
seleção chilena

Polonia
venceu

Gales
A extraordinária defesa da seleção chilena foi fator

fundamental para o empate sem gols com a União
Soviética, dando aos chilenos uma grande oportuni
dade de se classificarem para o Campeonato Mundial
do próximo ano. A veloz equipe soviética organizou
vários ataques perigosos mas em sua maior parte fo
ram parados pela sólida defesa chilena, onde se desta
caram Elias Figueroa (do Internacional), Alberto
Quintanó, Antonio Arias e Juan Machuca.

'

Em Glasgow, a Escócia reagiu a tempo e venceu

ontem a noite a Tchecoslováquia por 2 xl, classifi
cando-se para a final da Copa Mundial de Futebol que
se realiza no próximo ano na Alemanha Ocidental.

Jogando em Lucerna, a Suíça derrotou por 1 x ° a

equipe de Luxemburgo diante de 18.000 espectadores
no Estádio Alime. ASuíça tem duas vitórias e nenhu-.
ma derrota na série entre os dois países na rodada
eliminatória da Copa Mundial. _

Em Londres, a Inglaterra aplicou 7 x O na Austria,
em partida amistosa. Os atacantes britânicos supera
ram os austríacos em todos os aspectos.

A Bulgária deu um passo a frente para a classifica
ção das finais do Campeonato Mundial, ao empatar
em O x O com a Irlanda do Norte, em Sheffield, In
glaterra, diante de 6.292 torcedores.

I

A' seleção Polonesa de fute

bol derrotou o País de Gales

por 3 a O em partida válida pe
las eliminatórias do campeona
to mundial de futebol de

1974,
APolônia precisa agora de

apenas um empate na partida
que realizará com a Inglaterra,
em' outubro, para se classificar
como uma das 16 equipes que
disputarão o mundial em Mu

nique. Polônia e Inglaterra jo
garão no estádio de Wembley.

.Os gols foram marcados por
Roberto Gadocha aos 29 mi

nutos e Grezegory aos 34 do

,
primeiro tempo e An Domars

ki no segundo tempo, aos sete

minutos.

País de Gales, Polônia e In

glaterra formam o grupo cinco

das eliminatórias. Os' ingleses
precisam da vitória contra os

poloneses, caso contrário fica
rão fora do mundial de 74.

A Companhia Catarinense de Telecomunicações-COTESC, com sede
à Rua Victor Meirelles, 11 ....,. Nesta Capital, torna público para

conhecimento dos interessados que está recebendo propostas para a
/ ,

"

venda de "BENS INSERVIVEIS", até o dia 29 de outubro de 1973, às
18.15 horas. O Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos

junto à Divisão de Compras da COTESC, no endereço acima.

Florianópolis, 19 de setembro de 1973.

A DIRETORIA

'REF. EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 015/73-

DEST. DIVISÃO DE COMPRAS ,- -COTESC -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. O Fig,ueirense foi selRpre
lRelhor. Tinha que ganhar,

.

Antoninho não

gostou do time
na fase final

Até" mesmo nas vitórias Antoninho criti

ca o juiz. Ontem ele não deixou por menos e

depois de receber muitos cumprimentos de
diretores e torcedores (vestiário foi liberado

depois de cinco minutos para a imprensa)
ele falou do jogo e de Scolfaro.

- Vencemos uma grande equipe que lu

tou muito e valorizou nossa vitória. Mas não
estou sa tisfei to. O time caiu no segundo
tempo e não rendeu o mesmo da primeira
etapa. Com isso perdemos de fazer mais

gols. Não gostei também da atitude ·de No

roei que fez cera dcm�siada c quase que so

fremos o gol por causa de sua infantilidade.

Coloquei o Casagrande senão ele acabaria
sendo expulso. Tirei o Tião porque ele não

iria aguentar o mesmo ritmo do primeiro
tempo. Ele ainda nâo está preparado para 90

minutos. Sobre o juiz até que ele apitou pa
ra os dois lados. Sei que vocês da imprensa
me malham todos os dias porque faia mal
do- juízes. Mas não pode ser de outra fór
mula. Neste jogo, se alguém foi beneficiado

pela arbitragem foi o Fluminense. Nas divi

didaso time considerado grande sempre leva

a melhor.
.

Tião Marinó estava contente e conver

sava com Adailton: "Já vi que o pé quente
sou eu. Foi só o Tião entrar e pronto. Veio a

vitória e domingo reprisaremos contra o Ti
radentes. Tenho certeza".

\
I

Vitório quase

brigou no túnel
do Figueira

O treinador do Fluminense não estava

preparado e nem esperava uma derrota do
seu time. E a imprensa, parece ter sido a

causadora do Flu jogar errado e ter perdido.
Pelo menos foi isso que Duque deixou trans

parecer, não atendendo os repórteres que o

procuraram no final da partida. Usou de
uma grosseria total e nem foi dar satisfações
para a imprensa que ficou durante trinta mi
nutos esperando a boa vontade do "folga
do" treinador, o que acabou não acÓntecen
do. Ele mandou os jogadores para o ônibus e

se mandou. Mas enquanto Duque engros
sava, Jorge Vitória que foi o último a entrar

no vestiário, salvava as aparências do Flu,
atendendo gentilmen te os repórteres. O go
leiro ficou irritado com o túnel do Figuei
rense: "Admito que uma cera se faça numa

partida de futebol e o Figueirense tinha mo

tivo pra isso, apesar de termos jogado sem

Félix, Brunel, Assis e Marco Antônio. Não
admito o que uma mela dúzia de gaiatos e

.safados fizeram na boca do túnel do Figuei
rense. Quando fui apanhar a bola que tinha

ido fora, um sujeito lá pegou a bola e me

jogou na cara. Ele devia me esperar na rua e

repetir a cena. Já basta que no segundo tem

po eles esconderam uma bola e só deixaram
uma em jogo. Isso não se faz. No Maracanã,
independente do resultado colocamos seis
bolas e seis garotos educados."

Julgamento de

Moacir é dia.2
Moacir expulso I.o) jogo

com o Cruzeiro deverá ser jul
gado na próxima semana, dia 2

de outubro (terça-feira), quan
do o Tribunal Es .pecial da CBD

estará em reunião pela segunda
vez para julgar, além do pon
teiro do Figueirense, os seguin
tes jogadores: Clodoaldo, Ro-

ber to (Brasil), Emerson
.

(CEUB) Biluca (Rio Negro), Ga
ribaldo (Atlético), Mário Sér

gio Vitória),« ado (Esporte),
Flávio (Nacional) e Tavares

(Santa Cruz). Também estão
indiciados os técnicos Pepe do
Santos e Joâoão Avelino -do

(CEUB), por ofensas morais ao

juiz e por atitude inconve
niente.

Oberdan do Coritiba, foi o

jogador que pegou. a maior pe
na no último julgamento do.
Tribunal Especial, 'sendo sus

penso quatro jogos, obrigando
Tim a modificar sua equipe,
improvisando Chavala como

zagueiro cen tral.

'Dois Toques
Assessoria e logro
o presidente da Federação Catarinense de Futebol está

profundamente desgostoso com o comportamento de seus

assessores (7), por causa de alguns fatos negativos
acontecidos nos últimos dias.

José Elias Guliari não quis, de jeito nenhum, dizer quem
são os que estão atrapalhando ainda mais o funcionamento de

determinados setores da FCF. E nem é preciso mesmo que

Giuliari se queixe publicamente dando os nomes. É fácil de-
duzir.

No sábado, por exemplo, uma lástima o que ocorreu no

jogo Avaí x Hercílio Luz pela terceira rodada do terceiro

turno do campeonato estadual. O juiz indicado por sorteio
realizado sexta-feira à noite pelo Departamento de árbitros,
não apareceu. Já é hábito de Alvir Rcnsi. A justificativa apre

sentada foi um acidente sofrido na viagem para Florianópolis.
Ninguém sabe, ninguém viu, se realmente o Alvir -andou se

esborrachando por at. Tomara que não, é. claro. Mas, nesse

caso, o que farão a'Federação Catarinense de Futebol e o

Departamento de Árbitros? O "Balbada" foi um dos bandei

rinhas improvisados e trabalhou de "fraque e cartola". Parece

que os indicados pelo departamento não compareceram, tal

vez em solidariedade ao AIvir Rensi.

E o tenente Cabreira não admite que falem mal do seu

departamento. Afinal, se criticássemos, estar famas mesmo

cometendo uma tremenda injustiça.
O outro grilo de Giuliari é com o departamento de futebol

amador. Moraci 'Gomes -realmente não quer nada com o

assunto. E tomara que nunca queira mesmo. Um detalhe,

porém: o presidente da FCF que trate logo de arrumar outro

cidadão para o lugar 'do Moraci. Felizmente este assunto

parece que será resolvido definitivamente hoje às 1� horas, na

sede da FCF, quando Giuliari vai conversar com os promo
tores do Campeonato Juvenil da Grande Florianópotis e os

presidente dos clubes participantes. Sem a presença do dire

tor do Departamento de Futebol Amador, evidente.
* * ::;:

Por falar em desgosto, 'cadeiras numeradas a 30 cruzeiros,
10 mais do que o previsto pela tabela da CBD é logro. E não

adianta o Lions querer justificar a cóbrantina dos dez cruzas

com uma campanha beneficiente. É logro' no duro e, desgra
çadamente, pra cima do torcedor, como sempre.

Mário Medaglia

A diretoria do
Inter pode cair
se Parraga vier'
O interesse do Figueirense por Parraga

apareceu por um acaso. Depois da derrota

para o Bahia em Salvador, onde \0 time vol

tou a apresentar os mesmos erros, o da fla

grante falta de atacantes que chutassem a

gol, é que surgiu o nome de Parraga, artilhei
ro do Internacional.

Na tarde de ontem, um dirigente do' time
de Lages esteve na Capital e afirmou que seu

clube não colocará obstáculos no emprés
timo do jogador até o final do nacional. Mas
José Tonolli, diretor de futebol do figuei
rense, afirmou que dificilmente Parraga virá

para o Figueira: "Acontece que até agora
não existe nada de oficial entre as duas dire
torias. O negócio partiu de um locutor da

rádio de' lá que ia se interessar pelo caso.

Parraga viria para um período de testes e se

Antoninho aprovasse, ele seria contratado.

Isto é o que eu sei. Hoje (ontem), já soube

que o Internacional já não poderá mais cedê
lo porque tem dois jogos difíceis pelo esta
dual. Se Parraga vier, poderá até cair 'a dire
toria do Inter, que a princípio afirmara que
nâo criaria problemas -em sua cessão. O ne- .

gócio ainda não morreu, mas também não
tem nada de oficial. Vamos aguardar os

acontecimentos para ver no que vai dar.
Seria um bom reforço' para o Figueira".

Adailton, aos 44 minutos do primeiro tempo, na cobrança de falta, chutou alto e forte, encobrindo Jorge Vitória

Foi um Figueirense bastante diferente, com a sua meia
cancha perfeita no apoio e na destruição, e com uma defen
siva bem postada. Assim o Figueirense envolveu Fluminense
mostrando um belo futebol. O novo time de Antoninho
ainda mostrou alguns erros, que precisam ser corrigidos,
como a definição no posicionamento de Neilor e o

individualisVlo de Severo." Se o' treinador define melhor a

área de jogo de Neilor no primeiro tempo e faz com que
Severo jogue mais para o time, o Figueirense talvez tivesse

conseguido, não a sua primeira vitória, mas uma goleada
sobre um Fluminense desorganizado e desesperado.

Nos primeiros minutos'dejogo, o Figueirense impunha o

seu jogo, Fred dava bastante mobilidade ao seu setor,
Moacir destruía, Adailton cobria os dois lados e Severo'

ajudava no combate. Assim o Figueira destruía os ataques
do Fluminense e partia para o ataque. Ia bem até a

intermediária adversária, mas a partir dali a defensiva
carioca bloqueava bem, com Carlos Alberto fazendo as

vezes de zagueiro. -, '\

Aos 26 minutos, o primeiro lance importante. Marinho
cobrou uma falta na lateral direita, Fred entrou de cabeça e

Vitória fez excelente defesa. Era o resultado de um bom
futebol.

Aos vinte minutos Manfrini saía de campo para ser

atendido, depois de um choque com Adailton, Depois disso
o atacante não conseguia se movimentar, com o treinador

Estadual
Com muitos jogado res titulares lesionados o treinador do Aval'

quase não consegue fazer o coletivo programado para
ontem de manhã, em Palhoça. Teve que esperar no Adolfo Konder

até que aparecesse o número suficiente

Cardosinho, Batista e

João Carlos receberam li

cença do Avaí por 10 dias

para fazerem tratamento

especial, pois segundo o

Departamento Médico do

Avaí, estes jogadores só te

rão condições de treinarem
na próxima semana.

Souza com distenção,
Paulo Henrique com o pé
engessado e Américo reali
zando exames médicos,
não treinaram ontem de
manhã, no coletivo progra
mado por Jorge Ferreira.

Com todos estes joga
dores afastados dos traba
lhos técnicos e físicos, o

treinador do Avaí se viu

obrigado a transferir o co

letivo dó campo do Guara
ni de Palhoça para o Adol
fo Konder, alegando falta
de jogadores para comple
tar-dois times.

Ontem cedo sem nin

guém esperar, Zenon, que
está entregue aos cuidados
do Dr. Meira, apareceu no

campo e participou do
treino com bola. O meia

Quase que Jorge não consegue fazer
coletivo do Avaí: faltou jogador

que ficou prejudicado,
pois ele gostaria de testar

Américo ao lado de Toni
nha. Mas o atacante não
t reinou, liberado pelo mé
dico do clube e por isso o

ataque do Avaí foi o mes

mo que iniciou o jogo com

o Hercflio Luz.
Mais tarde, quase no fi-

nal do coletivo, Ademir e

Ferretão sentiram a perna
e saíram mais cedo. Após
os trabalhos da manhã Jor
ge Ferreira pegou os dois
jogadores mais Souza e le
vou-os ao Hospital dos Ser
vidores, onde todos seriam

.

atendidos pelo Dr. Márcio
Leite.

Jorge Ferreira recomen

dou o massagista Afonso
que intensifique o trata
mento dos jogadores con

tundidos e espera que até
o dia do jogo possa contar
pelo menos com aqueles
que estão jogando em boa
condição física.

Sobre a transferência
do jogo com o Juventus
disse que não é da sua alça
da e que acha muito difí
cil. Mas, se isto acontecer
vai precisar ser comuni
cado até hoje à tarde, para
modificar a programação.
"Se jogarmos no sábado
tenho que fazer o apronto
amanhã, caso contrario o

coletivo fica mesmo para
sexta-feira. "

o treino acabou saindo no gramado do Adolfo Konder

A direção do Caxias quer movimentar seus jogadores

Misto do Vasco pode, jogar triangular em
Joinville, se direção do América concordar

Os cl ...bcs de Joinville resolveram aproveitar a folga durante a

semana (só jogam aos domingos ou sábados pelo estadual) para

promover amistosos com times mistos do Rio de Janeiro e

Paraná.
O empresário Jair Araújo, que já trouxe a Santa Catarina um

misto do Flamengo, esteve ontem em Joinvillc; acertando novos

amistosos, desta vez com o Vasco da Gama.
A diretoria do Caxias aceitou a proposta apresentada pelo

empresário c já tem até uma idéia que pretende por em prática,
caso o América concorde: fazer um triangular, começando com o

clássico Caxias x América, no dia IOde outubro. O vencedor
deste jogo jogaria contra o misto do Vasco da Gama, no dia 18,
em disputa de um troféu. A direção do América ficou de

responder até hoje à tarde a Jair Araújo.
Para o dia 4' o Caxias programou novo amistoso com o misto

do Atlético Paranaense, que jogaria em Joinville somente pelas
despesas 'de viagem. O interesse é da equipe paranaensc, cuja
direção pretende observar o comportamento do zagueiro Dauca.
Caso agrade, o jogador será contratado ainda para o campeonato
nacional. Três dias depois o Caxias irá a União da Vitória,
ganhando uma cota de cinco mil cruzeiros livres, para jogar com
o Iguaçu.
CHUVA

Esta semana, como já vem acontecendo há quase um mSs, os
treinamentos de Caxias e América estão sendo prejudicados por
causa do mau tempo. Com a chuva constante que tem caído em

Joinville, nem Lúcio Mendes, nem Rubens Freitas, têm

conseguido realizar os treinos programados. O coletivo. marcado

para ontem pelo treinador do Caxias ficou para hoje, o mesmo

ocorrendo com os trabalhos do América.

cancha já está recuperado
da inflamação dentária e

terá condições de enfren
tar o Juventus no próximo.
domingo.

Assim, com Zenon e

outros jogadores que apa
receram, Jorge Ferreira pô
de realizar o seU trabalho,

Figueirell8e 1 x O Fluminell8e

Célio; Marinho, Jailson, Dagoberto e Noroel
(Casagrande);Adailton, Fred e Moacir;

Severo, Tião Marino (Paulo Reina) e Neilor, pelo
Figueirense. Jorge Vitõrio; Tonínho, Márcio,
Edinho e Zé Maria; Carlos Alberto e Cleber (Zé

Carlos); Adilson, Dionísio, Manfrini
(Marquinhos) e Lula, pelo Flu. Arbitragem de

tOscarr Scólfaro, Roldão Borja e
.

Gilberto Nahas. A renda chegou a Cr$ 126.521,00.

/

Duque deixando o jogador eu} campo e prejudicando o

Fluminense. .

Aos 35 Vitória saiu em falso, a bola sobrou para Neilor
mas o atacante errou na complementação. Era um jogo mais
para o Figueirense e aos 43 minutos Carlos Alberto
cometeu falta em Tião Marina, Adailton cobrou com força
te perfeição. encobrindo a barreira, com Vitória ainda
tocando na bola. Um a zero.

'.I

No segundo tempo Duque retirou Manfrini que não
tinha mais condições, entrando Marquinhos no seu lugar. O
Figueira fixava mais Adailton na frente de Dagoberto e

Jailson, não dando condições para o Fluminense penetrar.
Era maior o volume de jogo da equipe carioca no início do

tempo final, mas desordenado e sem penetrações. As

jogadas com Toninha na direita não tinham continuidade e

nem os chuveirínhos para Dionísio resolviam.
Antoninho inverteu as posições de Neilor e Severo. Aos

21 Neilor desceu bem pela direita, penetrou com facilidade,
cruzou para o Moacir e na complementação Severo chegou
atrasado, com o gol aberto. \..

.

.

Aos 25 Lula conseguiu ir à linha de fundo, deu a Carlos
Alberto e Célia fez excelente defesa, tranquilizando a

equipe. Duque colocou Zé Carlos no lugar de Cleber, para
dar mais' poder ofensivo à sua equipe. Antoninho colocou

Casagrande • e Paulo Reina, mas a v�ória estava definida,
com a defensiva do Figueirense aparecendo bem.

!

Campeonato Juvenil

Giuliari quer
FCF

._

reunlGO na '"
\

...

.) ""

O presidente da Federação Catarinense de Futebol
marcou uma reunião com os presidentes dos clubes

. (Figueirense, Avaí, Paula Ramos, Austria, Saldanha da
Gama, Milan, Guarani' e Biguaçu Atlético Clube),
juntamente com os promotores do I Campeonato Juvenil

.

da Grande Horianópolís, hoje às 18 horas, na sede da
FCF, para tratar dos últimos detalhes para o 'início das
.dísputas.

.

- A federação tem o máximo interesse de realizar
este certaíne e precisamos da colaboração da imprensa de

Florianópolis. Gostaríamos que os clubes inscritos para a

realização deste certame, promovido pelo jornal O
ESTADO; Rádio Jornal A Verdade e TV Cultura
compareçam, a fim de tratarmos definitivamente do
início do campeonato. A FCF não colocará nenhum
obstáculo e facilitará a filiação daqueles que ainda não
estão regularizados junto à FCF.

Com esta afirmação, José Elias Giuliari quer dar
início ao certame 'de juvenil e colaborar com os

'promotores. Na ultima reunião com o Diretor do
Departamento de Juvenil da FCF não ficou muito claro
e definida, a situação dos clubes não filiados e por esta
razão Gíuliari marcou esta reunião. "Nós precisamos
realizar o campeonato juvenil e se os clubes inscritos não
mostrarem interesse, não comparecendo, nós
realizaremos o certame, nem que seja uma melhor de três

entre Avaí e Figueirense."
Por este motivo e para que a finalidade' do

campeonato não seja prejudicada, o !ornal O ESTADO,
a Rádio Jornal A Verdade e a TV Cultura convocam os

presidentes de clubes e representantes para
comparecerem hoje às 18 horas, na sede da FCF, a fim
de tratar de assuntos ligados às suas agremiações e ao I
Campeonato Juvenil da Grande Horianópolís.

FUNCIONÁRIO
Organização em fase de expansão precisa r1e fun

cionário que tenha alguma experiência no ramo de
madeiras e esquadrias. Idade entre 25 e 35 anos; grau

.

de instrução ginasial ou equivalente. Boa apresen

tação, capacidade de liderança e de preferência conhe

cimentos em serviços de escritório. Ordenado de acor

do com as aptidões. 'Marcar entrevista pelo fone 6609.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




